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ENCONTRAR NOVAS SENDAS NA 

REDE ITAKA - ESCOLÁPIOS 
Do dia 8 ao 11 de março de 2021 foi realizado o IV Conselho Assessor de Itaka-
Escolápios. Coincidiu com uma data significativa: o 20º aniversário da constituição 
oficial da Fundação, após 16 anos de funcionamento como associação. E foi motivo de 
festa com uma sessão aberta a todos os voluntários que quiseram participar. 

Cada um dos Conselhos Assessores anteriores reúne os responsáveis da Ordem 
(Congregação Geral e Superiores Provinciais), os da Fraternidade (Conselho Geral e 
membros dos Conselhos Demarcacionais) e as equipes e coordenadores com maior 
responsabilidade em Itaka-Escolápios. Cada Conselho significou um passo adiante no 
fortalecimento de nossa entidade e de sua missão. Assim mesmo, este IV Conselho tem 
sido um grande passo que se reflete fundamentalmente no novo Plano Estratégico e no 
ânimo renovado que tiramos desse encontro internacional e escolápio. 

Nesta ocasião, o Conselho teve que ser realizado on-line devido à impossibilidade de 
viajar e de poder reunir-se na atual situação de pandemia global. Essa circunstância 
negativa tornou-se uma oportunidade para uma participação bem maior. Nas diferentes 
sessões, mais de cem pessoas, provenientes de vinte países dos quatro continentes, 
religiosos e leigos/as, jovens e adultos... Um acontecimento que nos fez sentir que 
somos uma Escola Pia viva, com um grande futuro e responsabilidade perante as 
grandes necessidades de nossa terra. 

Nessas páginas coletamos muito do que foi trabalhado naquele encontro. Tudo é 
impossível, porque houve muita vida, alegria, experiências compartilhadas, descobertas, 
ânimo para seguir em frente na “busca de novas sendas” para o momento atual e para 
os próximos anos. 

Apresentam-se reflexões profundas, uma visão do momento atual, uma revisão do 
sexênio anterior, relatórios que resumem a vida de Itaka-Escolápios nos diferentes 
países e equipes, o Plano Estratégico comum para os próximos seis anos e muitos links 
para poder visualizar os vídeos gravados e aqueles que trouxeram algumas experiências 
significativas… Também aparecem algumas pistas para divulgar os caminhos que este IV 
Conselho nos oferece a todas as pessoas que participam de Itaka-Escolápios e de seus 
projetos. Também se oferecem, finalmente, algumas orientações que ajudam a 
concretizar tudo para a situação de cada local. 

Em Itaka-Escolápios sempre existirá um caminho a percorrer, novas sendas a descobrir, 
pessoas com as que caminhar e muitos gritos que convidam a seguir construindo um 
mundo melhor para toda a humanidade ao estilo de Calasanz: através de uma educação 
cristã transformadora, que nos faz viver de maneira tão especial. 

Pedimos ao Senhor que continue nos acompanhando na missão que Ele mesmo nos 
confia, a construção de um mundo como ele sonhou. 
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AGENDA DO IV CONSELHO CONSULTIVO 
(https://bit.ly/3dT3H89) 

ID meeting: 838 8586 0615        -       Access code: 123456 

Horario de 15 a 18h (Roma GMT+2) 

Segunda-feira, 8 de março 

14.30h Boas-vindas na sala virtual, instruções técnicas e testes 

15.00h Oração inicial 
Apresentação e marco geral do encontro. 

16.00h Intervenção do P. General 

A Rede Itaka-Escolápios na realidade presente e futura das 
Escolas Pias.    

Saudações e repercussões do Conselho Geral da Fraternidade 

Diálogo aberto. 

18.00h Fim da sessão. 

 Terça-feira, 9 de março 

15.00h Oração inicial. 

Comissão Executiva 

Descobertas e desafios para o próximo sexênio. 

16.00h Encontro do Voluntariado da RedeItaka-Escolapios 

18.00h Fim da sessão. 
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Quarta-feira, 10 de março 

15.00h Oração inicial. 

Situação atual da Rede e balanço do Plano estratégico de 
2015-2021.  
Diálogo aberto. 

16.15h Apresentações das Equipes Gerais de Formação, 
Sensibilização, Comunicação, Gestão e Captação de 
Recursos. 

Diálogo aberto. 

18.00h Fim da sessão. 

Quinta-feira, 11 de março 

15.00h Apresentação da proposta de Plano Estratégico 2021 – 2027. 
Diálogo aberto. 

Contribuições para o 48º Capítulo Geral das Escolas Pias 

Experiências significativas.  

16.30h Diálogo aberto final: 

Novos passos da rede Itaka- Escolápios. 

Carta do Conselho Consultivo para os escolápios e membros 
das Fraternidades. 

Oração final. 

18.00h Despedida do encontró. 
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Tudo pode ser mais amado quando se conhece, quando vemos por trás das entidades 
as pessoas que as encarnam e animam, quando nos sentimos identificados e 
chamados à corresponsabilidade. Apresentamos as equipes que promovem a Rede 
internacional a partir de março de 2021.

CONSELHO ASSESSOR
Orgão máximo da Rede Itaka - Escolápios com os principais responsáveis da Ordem, 

Demarcações e Fraternidades que participam da Rede internacional Itaka - Escolápios

Conselho da 
Fraternidade 

Geral

Superiores 
Provinciais 

da Rede

 Conselhos da Fraternidades na Rede

Congregação 
Geral

P. Pedro Aguado	 P. Miguel Giráldez P. Pierre Diata	 P. József Urbán P. Francisco Anaya

P. Miguel del Cerro 

Chile

P. Evaristus Akem
África Central

P. Christian Ehemba 
África del Oeste

P. Iván Ruiz, 
Betania

P. Javier 
Aguirregabiria, 
Brasil – Bolivia

P. Felicien 
Mouendji, 
RD Congo	

P. Marco 
Antonio Veliz, 

México

P. József Urbán, 
India

P. Miguel Artola
Filipinas	

P. Jesús Elizari, 
Emaús

P. Juan 
Alfonso Serra, 

Centroamérica y 
Caribe

Betania / Brasil / Bolivia / Emaús / México / Venezuela 

Patronato / Comissão Executiva

E também (na medida necessária)

Coordenadores de equipes gerais, responsáveis por áreas estratégicas ...

   Alfredo Marcos Carolina Paredes Ilona Rudka	        Enmanuel Suárez           Alberto Cantero
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PATRONATO
Equipe permanente do Conselho Assessor  da Rede, órgão máximo da Fundação em 

alguns países onde é reconhecida. Formados por Superiores Maiores, Padre Geral ou 
representante, Conselhos Gerais e das Fraternidades  Demarcacionais, aprovado pelo 

Conselho Assessor.

COMISSÃO EXECUTIVA
Equipe de gestão da Rede internacional, para coordenar permanentemente as equipes 
demarcacionais e gerais e executar o Plano Estratégico e as atribuições do Conselho..

Félicien Mouendji

Joseph Kunnel

Javier 
Aguirregabiria (P)

Jesús Elizari 
(Vice-presidente)

Alberto Cantero 
(Secretário)

Miguel Giráldez Raúl González

Iván Ruiz Pilar Ruiz Emmanuel 
Suárez

Javier 
Aguirregabiria (P)

Igor Irigoyen (C) Constanza de 
las Marinas

Ander Mijangos Emmanuel 
Suárez

Alberto Cantero
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PARA CONECTAR A REDE INTERNACIONAL
Responsável por cada Demarcação ou país com pessoas de apoio

Rosa Gallego 
(RDC)

Igor Irigoyen (C, 
Mozambique)

Pedro Marañón 
(Brasil, Bolivia, 
Filipinas, Chile)

Jon Calleja 
(África Central)

Ander Mijangos 
(África del Oeste, 

India)

Pedro Alonso 
(Indonesia)
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EQUIPES GERAIS PARA LINHAS 
COMPARTILHADAS NA REDE

EQUIPE GERAL DE CAPTAÇÃO

EQUIPE GERAL DE COMUNICAÇÃO

Patrícia Bicalho

Jon Sustatxa (C) Jesús Marín Ainhoa Zilbeti Paz Suñer Pedro Alonso

Pedro Marañón

Joseba Alzola (C)  Ion Aranguren Paz Suñer Jesús Marín  Igor Irigoyen

Juan González Priscila Soares

Rosa Gallego
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EQUIPE GERAL DE GESTÃO

EQUIPE GERAL DE FORMAÇÃO

 Karina Miliante

 Igor Irigoyen

Alberto Cantero (C) Igor Irigoyen  Jon Calleja  María Teresa 
Ramírez

Marta Moratona

 Elena González  Clément Tsanga

Ander Mijangos (C)  Berna Arrabal Pilar Ruiz  Arilson de Oliveira
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EQUIPE GERAL DE SENSIBILIZAÇÃO

EQUIPE GERAL DE VOLUNTARIADO

Gloria Ruiz

Natxo Torrijos

Clément Tsanga

CAMPANHAS

EDUCA

Alberto Cantero (C) Pedro Marañón Jon Ander Zarate

Jon Ander Zarate (C)  Paz Suñer Pedro Marañón  Jon Sustatxa

Clement Tsanga Aline Alves Raúl Zambrano

Eloí Chávez (C) Marta Moratona Jean Claude 
Ngatchuessi 

María Teresa 
Ramírez

Joseph Kunnel

Igor Irigoyen

Constanza de 
las Marinas

 Esther Gil
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EQUIPE DEMARCACIONAL / PAÍS
África Central	
Evaristus Akem (C), Clément Tsanga, Moses Kongmi, Joel Aime Kougnoue

África Ocidental
Christian Ehemba (P), Soïne Gandaho (C), Binevenu Manga, Bertrand Dieme, Carles 
Gil 

Bethany
Iván Ruiz (P), Pilar Ruiz (C), Constanza de las Marinas, Marta Moratona, Mónica 
Candel, Francisco García Gil

Brasil 
Javier Aguirregabiria (P), Patrícia Bicalho (C), Izabel de Jesús, Rudy Natagna, 
Arilson de Oliveira, Gil Silvanilde de Santana, Fernanda Soprani, Heyder Viera de C.

Bolivia
Javier Aguirregabiria (P) Alberto Prieto (C), Carlos Aguerrea, Kazimierz Chowaniec, 
Primitivo Arnáez, Alex de Sousa. 

Emaús	
Alberto Cantero (C), Igor Irigoyen, Jesús Marín, Berna Arrabal, Iñaki González, 
Roberto Zabalza, Iván Asenjo, Esther Gil

Filipinas
Miguel Artola (P),  Efren Mundoc ©,  Francis Mosende

México
Marco Antonio Veliz (P), Eloi Chávez (C), Antonio Claramunt Llorach, José Luis 
Sánchez Macías, Julio Carreón, María Teresa Martínez, María Teresa Ramírez

Índia
Joseph Kunnel (C), Jins Joseph, Abhilash Appu Alphonsa 

Indonesia	
Victor Gil, Marcelino Leo Lando

América Central e Caribe
Juan Alfonso Serra (P), Nelyimar Pérez (C), Yelitza Alvarado, Adrián Ortiz, 
lorennys Torres, Katty Merchán, Raúl Zambrano

República Democrática do Congo
Jean Claude Ngatchoesi (C), Marcel Kengem, Thomas Sala

Mozambique
Jean Bernard Dialomao Diatta (C), Jean de Dieu Ehemba, AndreFogue, Diamantino 
Xavier Bento Armeque, Donaciano Valeriano Gipiti
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IV CONSELHO CONSULTIVO 
8-11 de março de 2021

BOAS-VINDAS, APRESENTAÇÃO E ESTRUTURA GERAL DO ENCONTRO 

Oração inicial 

Vamos começar este Conselho escutando nossas Constituições, em suas primeiras páginas, 
quando se referem à missão Calasância. E o fazemos na presença do Senhor, em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo... 

1. A família religiosa escolápia, com uma atitude humildemente agradecida, reconhece-
se como obra de Deus e da afortunada ousadia e tenaz paciência de São José
Calasanz. Pois ele, sob o sopro do Espírito, entregou-se de corpo e alma à educação
cristã das crianças, especialmente das pobres, num espírito de inteligência e piedade.

2. Calasanz, inspirado intérprete dos sinais de seu tempo, fundou um Instituto... Desta
forma criou uma nova escola, em estreita conexão com o carisma fundacional, o
primeiro modelo na história da formação integral, popular e cristã, como meio de
libertar crianças e jovens da escravidão da ignorância e do pecado.

5. “Concílios Ecumênicos, Santos Padres, filósofos de julgamento justo afirmam
unanimemente que a reforma da Sociedade Cristã se baseia na prática diligente desta
missão.... 

11. As Escolas Pias, apoiadas pela proteção da Virgem Maria, Mãe e Educadora de Cristo,
tendo superado a prova ao longo dos séculos, atentas às necessidades e aspirações
dos homens, sentem-se enviadas pela Igreja também em nossos tempos, e tentam
construir um mundo mais justo e fraterno.

Essas palavras e o espírito de Calasanz inspiram a todos nós. E nos sentimos que continuamos 
seguindo o ideal escolápio.  

Ouvimos as palavras no final do evangelho de Mateus (Mt 28, 19-20). 

“Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. Eis que estou convosco todos os dias, 
até o fim do mundo” 

Nos unimos aos escolápios de todo o mundo, a crianças, adolescentes e jovens, famílias, 
educadores e a todas as pessoas que se sentem filhos do Pai do céu e irmãos e irmãs de toda 
a humanidade, e rezamos juntos com Jesus, cada um em sua própria língua: “Pai nosso que 
estás no céus...” 

E nós também nos entregamos à nossa Mãe: “À vossa proteção recorremos, Santa Mãe 
de DEUS. Não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de 
todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita”. 
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Saudações do Presidente da Rede Itaka-Escolápios 

Esta oração nos ajuda a situar-nos neste IV Conselho Consultivo da Rede Itaka-
Escolápios. Queremos que seja um Conselho para nos ajudar a discernir o que o 
Senhor nos pede hoje, através deste grupo escolápio e através dos apelos do nosso 
mundo.  

Quero, neste momento inicial, dar as boas-vindas a todos. Estou fazendo isso 
agora de forma geral e depois faremos uma simples apresentação dos participantes. 
Quero agradecer por sua presença hoje e pela dedicação escolápia de sua vida diária. 
Muitos de vocês também participaram nestes últimos dias da II Assembleia da 
Fraternidade Geral que, como bem sabem, juntamente com a Ordem, é a que dá 
origem e sustenta a Itaka-Escolápios.  

Iniciamos agora o IV Conselho Consultivo. Em 9 de março de 2001, a Fundação 
Itaka-Escolápios, nasceu oficialmente, após alguns anos como uma associação, com a 
novidade de ser uma entidade fundada por uma Província e uma Fraternidade. 
Celebraremos amanhã nosso 20º aniversário. Desde 2005, outras Províncias e 
Fraternidades têm se unido. Em 16 de abril de 2011, foi assinado um acordo com a 
Congregação Geral. O primeiro Conselho Consultivo foi realizado em maio de 2012 e, 
desde então, esta reunião tem sido realizada a cada três anos (2015, 2018, 2021).  

Nesta ocasião, este Conselho não poderia estar presencialmente, como desejado, 
para uma maior proximidade e dedicação. A situação atual não o permitiu e vimos que 
não era conveniente adiá-lo novamente. No entanto, no lado positivo, isto nos permite 
ter um maior número de pessoas participando. E isso é bastante positivo.  

Apesar da dificuldade de ter que fazer isso online, é um evento de escolápios, 
onde encontramos os principais responsáveis de Itaka-Escolápios: a Congregação 
Geral, o Conselho da Fraternidade Geral, os Provinciais das Demarcações que 
participam da Rede, os representantes dos Conselhos das Fraternidades que estão na 
Rede, os chefes das equipes fundamentais e aquelas pessoas que são convenientes 
em cada caso. Formamos um grupo muito significativo e representativo de muito mais 
pessoas. Temos a responsabilidade de colaborar no discernimento do plano para os 
próximos seis anos e também de transmitir para aqueles que nos são mais próximos o 
que vamos experimentar aqui.  

O Conselho será realizado durante quatro dias, em oito sessões, com o seguinte 
plano: 
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Dia 8, segunda-feira 

1. Recepção, oração de abertura, boas-vindas e apresentação do Conselho

2. Palestra do P. Geral: “A Rede Itaka-Escolápios nas Escolas Pias”. Saudações e eco
do Conselho Geral da Fraternidade. Diálogo aberto.

Dia 9, terça-feira 

3. Oração inicial. Palestra da Comissão Executiva: “Descobertas e desafios para o
próximo sexênio. Diálogo aberto.

4. Encontro do Voluntariado da Rede Itaka-Escolápios: "Voluntariado, uma
característica fundamental e horizonte da Itaka-Escolápios".

Dia 10, quarta-feira 

5. Oração inicial. Situação atual da Rede e balanço do Plano estratégico de 2015-
2021. Diálogo aberto.

6. Apresentações feitas pelas Equipes Gerais de Formação, Sensibilização,
Comunicação, Gestão e Captação de Recursos. Diálogo aberto.

Dia 11, quinta-feira 

7. Proposta de Plano Estratégico 2021-2027. Trabalho em equipe. Diálogo aberto

8. Diálogo aberto final. Novos passos da rede Itaka-Escolápios. Carta do Conselho
Consultivo para os escolápios e membros das Fraternidades. Oração final.
Despedida do encontro.

Em alguns momentos, compartilharemos alguns vídeos com experiências significativas 
de alguns países.  

Já estamos compartilhando informações, documentos... e continuaremos a 
coletar o que está saindo nestes dias em https://www.escolapios21.org/red-itaka-
escolapios/consejos-asesores/  

Neste momento já temos os comunicados que temos enviado, as conclusões e 
materiais dos Conselhos Consultivos anteriores, a Carta Programática que nos define, 
o Plano Estratégico anterior de 2015 a 2021, as "Faces de Itaka 2020"... e o que já
temos: a ordem do dia do encontro, a proposta do Plano Estratégico 2021 - 2027",
etc.

Estamos realizando este encontro em três idiomas (inglês, espanhol e francês). Os 
documentos estarão nestes três idiomas e alguns também em português e italiano.  

Vamos terminar esta introdução com uma breve apresentação dos participantes. 

E, se houver algum comentário ou pergunta, podemos abrir um breve diálogo. 

Se ainda houver tempo, você pode assistir a um dos vídeos preparados. 
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Reflexões sobre ITAKA-ESCOLÁPIOS 
na realidade atual e futura das Escolas Pias 

- Pe. Pedro Aguado, Padre General EEPP   –

I. Introdução

Com prazer compartilho a reflexão que me foi proposta pela Comissão Executiva da Rede 
Itaka-Escolápios para a sessão inaugural do IV Conselho Assessor que celebramos nestes dias, 
na modalidade on-line, por causa da pandemia que estamos atravessando. Levando em conta 
o título proposto, articulei minha exposição em dois grandes blocos.

Começarei por alguns dados da realidade atual que vivemos nas Escolas Pias, para depois 
elaborar alguma reflexão sobre as contribuições que Itaka-Escolápios está realizando e as que 
pode realizar nos próximos anos. 

É bom fazer esta reflexão porque Itaka-Escolápios nasce do desejo da Ordem e da 
Fraternidade de trabalhar juntas no grande desafio de seguir construindo o projeto de 
Calasanz, de seguir construindo Escolas Pias, para que possamos crescer em capacidade de 
Vida e de Missão. Itaka-Escolápios, uma rede de Missão Compartilhada Institucional, é um 
instrumento privilegiado para impulsionar o projeto da Ordem e da Fraternidade. Não é uma 
terceira instituição, um terceiro sócio no projeto, senão que é uma dinâmica e uma 
organização desde a qual os dois sujeitos propulsores do projeto possam ter melhores 
possibilidades para desenvolvê-lo. 

Mas, para que isto seja assim, a Ordem e a Fraternidade têm que crescer na consciência 
clara do que estão criando; e os que estão no dia-a-dia na Rede, têm que crescer em 
consciência do que a Ordem e a Fraternidade propõem e buscam, enriquecendo-o com suas 
contribuições e pontos de vista. Somente desse jeito caminharemos de forma adequada. 

Por isso é bom que este Conselho Assessor leve em consideração os temas centrais que 
têm sido trabalhados na Assembleia da Fraternidade, celebrada a semana passada, e que ouça 
alguns elementos destacados sobre o que se está vivenciando na Ordem. Este será o primeiro 
ponto da minha intervenção. 

II. Contribuições para compreender a realidade atual e futura das EEPP

São diversos os pontos de vista desde os quais podemos nos aproximar da realidade das 
Escolas Pias e do que está se passando em seu seio que, sem dúvida, orientará a direção na 
qual iremos caminhando. Vou usar dois esquemas, diversos mas complementários, que creio 
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são os que mais podem ajudar aos membros deste Conselho Assessor para tirar conclusões 
sobre o futuro da Rede Itaka-Escolápios.    

O primeiro ponto de vista está baseado nas “Chaves de Vida” e nos novos acentos que 
emergem pelo desenvolvimento das mesmas. O segundo tem a ver com os desafios 
fundamentais que estamos recebendo e acolhendo e que se convertem, também, em roteiro 
para nós. 

a) As chaves de vida e seu desenvolvimento.
Creio que as nove “chaves de vida” das Escolas Pias estão claramente assumidas e
consolidadas. Não me refiro a todas as potencialidades de cada uma delas, senão
ao conceito que representam e à necessidade de trabalhar com as nove para
impulsionar o projeto escolápio. Não creio que necessitemos trocá-las por outras,
pois continuam sendo válidas: Pastoral Vocacional / Formação Inicial / Formação
Permanente / Vida Comunitária / Ministério / Economia / Participação /
Reestruturação, Consolidação, Expansão / Calasanz.

Em cada uma delas vão surgindo novos desafios e vamos conquistando logros, 
pequenos ou grandes, que nos ajudam a seguir em frente. Não creio que este seja 
o momento de detalhar todos eles; todavia, pode ajudar colocar algum exemplo
concreto que ilumine o que estou querendo dizer com isso de que “há desafios e
frutos”. Por exemplo, se compreendeu a proposta de que cada Província deve lutar
para ter completa sua própria estrutura de Formação Inicial; tem crescido
notavelmente o número de comunidades que funcionam a partir de um projeto
comunitário; temos fundado em Guatemala ou em Timor Leste, no meio desta
pandemia; tem sido formada a Província de Ásia-Pacífico; temos publicado a Opera
Omnia de Calasanz; etc. Poderíamos seguir mencionando frutos e desafios de cada
“chave de vida”, e isso é bom.

Mas essa dinâmica nos abre a novos cenários, fruto do dinamismo que encerra. 
Sempre dissemos que o modelo de “chaves de vida” funcionaria se elas não fossem 
compreendidas de modo isolado, senão de modo sistêmico; e sempre mantivemos 
a afirmação de que a “Vida” será o fruto da adequada combinação de todas elas. 

Pois bem, surgem já alguns dinamismos que são fruto dessas “Chaves de Vida” 
e que vão marcar o caminho da Ordem nos próximos anos. Mencionarei algum 
desses dinamismos, que não são fruto de uma “Chave de vida”, senão da 
combinação das citadas chaves. São elementos transversais que indicam direção e 
que procedem da combinação das “chaves de vida”. Intuo que avançaremos numa 
melhor compreensão de Itaka-Escolápios desde esta visão de transversalidade. 
Vamos ver! 
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1. SINODALIDADE.

A sinodalidade nos convida a desenvolver os dinamismos de participação e
discernimento, para buscar juntos o querer de Deus. É um respaldo forte e
exigente a nossa chave de PARTICIPAÇÃO, e nos ajuda a situá-la de modo mais
certo: é um dinamismo de discernimento compartilhado. Mas também é fruto
de chaves como estas: a vida comunitária; as estruturas desde as que
trabalhamos; o modelo de presença escolápia; os processos de tomada de
decisões, compartidos e bem desenhados; a atenção à sensibilidade escolápia
que caracteriza aos jovens religiosos, etc.

2. EM SAÍDA.

O dinamismo de ESCOLAS PIAS EM SAÍDA marca também direção na Ordem.
Começamos a compreendê-lo desde o ponto de vista do intercultural e do
missionário, mas irão aparecendo mais. É um dinamismo que indica direção, e
que terá um percurso longo e transformador nas Escolas Pias.

3. INTERCULTURALIDADE.

Cremos que este tema, que se combina direta e inseparavelmen-te com o
desafio da inculturação, como os dois lados da mesma moeda, vai ser
configurado com uma direção clara desde a qual caminhar, como um horizonte
para o qual tender. Aos poucos percebemos que interculturalidade e
inculturação devem impregnar a vida e a missão da Ordem. Devem atingir a
vida das comunidades, os dinamismos da formação, os questionamentos
espirituais, o modo de compreender e viver o carisma, etc. Devem ser pensados
profundamente e incorporados de modo inteligente, compartido e calasâncio,
à vida das Escolas Pias. Nos sentimos desafiados: o discernimento crítico do que
fazemos y vivemos deve ser também algo muito claro entre nós, para não
aceitar dinamismos, estilos e costumes que podem e devem ser mudados, pois
inclusive são diferentes -às vezes até contrários-, ao que queremos viver como
escolápios.

4. SUSTENTABILIDADE INTEGRAL.

A sustentação integral das Escolas Pias é outro dos temas fortes dos que
trataremos em nosso Capítulo Geral, e é uma das chaves onde a  Fraternidade
está mais implicada e, consequentemente, Itaka-Escolápios. Quando falamos
de sustentabilidade tendemos a pensar na economia, mas do que falamos é de
algo muito mais profundo, não só dos meios materiais. Estamos falando de
sustentabilidade carismática, de equipes, de pessoas, de lideranças, de umas
Escolas Pias cada vez mais capazes de levar em frente sua vida e missão onde
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se encontram e onde se sintam chamadas a estar. Por isso colocamos o adjetivo 
‘integral. É, evidentemente, um dinamismo transversal. 

5. A “CULTURA DE ORDEM”.

Provavelmente este tema agrupe a todos os outros, porque tem a ver com
aqueles dinamismos que, aos poucos, vão se consolidando e que orientam o
funcionamento ordinário das Escolas Pias. Também tem a ver com aqueles
dinamismos de câmbio que queremos introduzir, para conseguir umas Escolas
Pias melhores. Não falamos somente do que chamamos normalmente
“mentalidade de Ordem” -que, essencialmente, refere-se ao crescimento da
pertença-, senão a como nos organizamos, como funcionamos, como tomamos
decisões, como avançamos para um sujeito escolápio claro e fecundo, etc.

Não quero aqui esgotar a reflexão, senão simplesmente iniciá-la. Creio que o 
conceito de “Chaves de Vida” é imprescindível, mas insuficiente; vai surgindo aos 
poucos o conceito de “dinamismos fundamentais”, que são o fruto dessas “chaves 
de vida” e do caminho que vamos percorrendo. E esses dinamismos se configuram 
desde a transversalidade. Este é o momento das Escolas Pias, hoje: um momento 
de discernimento de dinamismos y de opções desde onde possamos responder 
melhor às crianças e jovens de hoje e desde onde possamos encarnar de modo 
mais fiel o carisma do qual somos portadores. 

E creio que Itaka-Escolápios também se irá recolocando desde o que estamos 
vivendo. Deixará de estar situada na área de “obtenção de recursos” para se situar 
mais clara e certeiramente na chave de “Participação”, e passará aos poucos a ser 
compreendida desde estes dinamismos transversais que marcam direção. Por 
exemplo, o dinamismo da sustentabilidade integral. 

b) Alguns desafios fundamentais que estamos recebendo e acolhendo

As Escolas Pias nascem da audácia e da atinada leitura que Calasanz soube fazer
dos desafios que recebia da realidade onde se encontrava: da sociedade onde
viveu, das crianças que via, da Igreja na qual estava, etc. Entender e acolher os
desafios também constrói futuro, porque ao fazê-lo revelamos o que somos: quais
são os desafios que tocam em nosso centro indica o que somos e o que valoramos,
e como respondemos indica aquilo que poderemos conseguir. Por isso, creio que
uma leitura do momento atual das Escolas Pias desde esse olhar nos pode ajudar
também nas reflexões deste Conselho Assessor. Da mesma forma que no apartado
anterior, não pretendo esgotá-los (os desafios), senão simplesmente mostrar sua
importância.
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1. O PACTO EDUCATIVO GLOBAL

O PEG é uma proposta direta do Papa Francisco. É uma propostas genial.
Convida a todos, a todas as pessoas, instituições, comunidades, estados,... a
todos os que acreditamos na educação, a reconstruir um PACTO EDUCATIVO
que nos ajude a colocar a educação onde deve estar: a chave para um mundo
melhor, diferente, mais humano e fraterno. Só a educação pode transformar o
mundo; trabalharemos juntos. Não é necessário recordar todas as chaves da
proposta do Papa, porque são por todos conhecidas. Eu quero simplesmente
destaacr os aspectos que mais nos desafiam.

É bom recordar que o Papa propõe um PROCESSO NOVO. Não é um evento, 
é um PROCESSO, Pouco a pouco. Será demorado. E o segredo estará na 
implicação, na corresponsabilidade, na participação de todos num processo 
que faça que a educação seja situada em seu justo lugar: a chave de um mundo 
diferente, que precisa da colaboração e do acordo de todos. 

Sintetizo os desafios que sentimos, respaldados pelos séculos de trabalho 
na Educação. 

1. Tem um primeiro desafio: RENOVAR nosso compromisso por uma
educação integral, inspirada nos valores do Evangelho, nas crianças e
jovens. É um desafio permanente, que supõe lutar contra o cansaço,
contra a rotina, contra o crer que já fazemos bem as coisas, etc. RENOVAR.

2. Desafia-nos no PROJETO EDUCATIVO. Precisamos colocar as chaves do
Pacto Educativo no centro de nosso projeto educativo, e fazê-lo com
crescente clareza. São chaves que vão nos ajudar a fazer as coisas melhor.

3. Desafia-nos em nossa capacidade de TRABALHAR EM COMUM, como uma
rede. Entre nós, com outras escolas, com muitas instâncias sociais.
Trabalhar juntos com todos os que compartilham sonhos e compromissos.
Trabalhar juntos na linha traçada pela encíclica Fratelli Tutti. Aí está a
chave. A proposta de REDE é essencial. Aqui deve entrar também Itaka-
Escolápios.

4. Nos desafia em nossas opções, nos desafia em nossa vocação de
educadores, nos desafia no modelo de escola que impulsionamos. Nos
desafia em seguir trabalhando pelo direito à educação para todos; uma
educação portadora de respostas perante a necessidade de sentido da
vida que os jovens se questionam; uma educação integral que acompanhe
o processo de fé de nossos jovens; uma aposta pela qualidade sobretudo
onde existem menos meios e mais necessidades; uns educadores que
realmente sintam vocação por educar, etc.
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2. A LUTA CONTRA O CLERICALISMO.

É um tema que daria para muito, mas eu quero somente dizer algo muito
simples. Este trabalho, esta luta, é um desafio global que devemos assumir com
todas as consequências, e que afeta a muitas das nossas realidades. Marcará os
próximos anos das Escolas Pias, e estou convicto que será para o nosso bem. É
importante compreender que o pecado de clericalismo tem dupla direção. Não
é um problema exclusivo do ‘clero’; também o é do leigo ou da leiga que não
assume sua condição e que se habituou a um perfil de escassa
corresponsabilidade. Creio que é bom recordar, por exemplo, que a grande
vantagem da Vida Consagrada reside em que a chave está na consagração, não
no cargo -temporal-, que uma pessoa assume; da mesma forma que a grande
vantagem da Igreja -e por tanto da Ordem e da Fraternidade-, consiste em que
o essencial é o Batismo, e não o serviço que alguns assumem por vocação ou
por eleição. Igualmente, penso que aprofundar em tudo o que significa a
geração de corresponsabilidade -organizada- nos ajudará muito. E aqui
podemos avançar muito desde Itaka-Escolápios.

3. O MODELO DE IGREJA QUE ESTÁ PROPONDO O PAPA FRANCISCO.

Na mesma ordem de coisas, me importante refletir sobre o modelo de Igreja
que está propondo o Papa Francisco e que está, aos poucos, impregnando a
vida e a missão da comunidade cristã. Levar isso em conta nos ajudará a
compreender e a aceitar os desafios consequentes com suas propostas, que
afetam às Escolas Pias em bastantes áreas de nossa vida e missão. Dentre esses
desafios, e só com ânimo de comentar alguns exemplos que podem e devem
inspirar nossas opções, menciono os seguintes:

- Uma Igreja focada na acolhida do imigrante e na luta contra a exclusão.

- Uma Igreja que opte decididamente pelo serviço aos pobres.

- Uma Igreja na qual o papel (função) da mulher seja revisado e valorizado.

- Uma Igreja que anuncie de forma crível o Evangelho.

- Uma Igreja capaz de se abrir para a colaboração corresponsável com
comunidades e com instituições diferentes, mas com as que pode
encontrar muitos pontos de comunhão desde os quais tecer redes de
trabalho e de esforço por um mundo diferente.

- Uma Igreja inspirada na Laudato si’ e na Fratelli tutti.
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III. Reflexões á luz da realidade e sobre o futuro de Itaka-Escolápios

Não me corresponde a mim descrever o que é e o que faz Itaka-Escolápios. Mas creio que 
posso contribuir com algumas reflexões tomadas a partir do caminho percorrido e a partir 
daquilo que nos podemos questionar para os próximos anos, e que poderão orientar o 
desenvolvimento da Rede. Tratarei de ser sintético, compartilhando com vocês cinco 
realidades que já estamos vivendo e cinco linhas de avance que poderiam ajudar a que o 
projeto em que trabalhamos -que consiste essencialmente em que a Ordem e a Fraternidade 
aprofundem no desafio de construir cada vez mais e melhor Vida e Missão nas Escolas Pias-. 
Vamos lá! 

a) Aspectos importantes que já estamos vivendo.

Devo falar duas coisas de início: em primeiro lugar, destaco que não tenho interesse
algum de exaustividade, senão que desejo mencionar alguns aspectos que já
vivemos com bastante clareza, porque iluminam; em segundo lugar, quero
destacar que estes aspectos indicam claramente direção, e podem e devem ser
aprofundados.

1. SUSTENTABILIDADE INTEGRAL.

Creio que o desafio da sustentabilidade integral ao que me referia
anteriormente, vai sendo desenvolvido progressivamente desde o trabalho de
Itaka-Escolápios. Provavelmente é na área na qual mais está contribuindo. O
digo porque isto tem a ver com recursos humanos e econômicos, estilos de
liderança, trabalho desde projetos e em equipe, identidade escolápia, etc. Creio
que a rede Itaka-Escolápios está sendo decisiva no esforço por umas Escolas
Pias integralmente sustentáveis.

2. AJUDAR A SITUAR A FRATERNIDADE -E A PROVÍNCIA- NA PRESENÇA.

Somos conscientes de que as diversas Fraternidades das Escolas Pias caminham
de modos diversos, em momentos institucionais distintos. Mas, também temos
claro que sua participação institucional na rede Itaka-Escolápios ajuda a cada
uma delas a se situar de forma mais real e objetiva perante a missão. Mas, aliás,
creio que também ajuda à Província, porque lhe obriga a trabalhar de uma
forma mais sustentável e corresponsável, e a desenvolver mais claramente o
dinamismo da Participação. Creio que se deve superar a afirmação de que
simplesmente ajuda à Fraternidade. Ajuda a todos. Mas, para que isto seja
verdade, aqueles que desenvolvem a vida da rede Itaka-Escolápios devem fazer
um esforço por compartilhar com mais clareza e transparência -quiçá com uma
melhor organização-, a vida cotidiana das equipes e dos projetos.
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3. CONVOCAR A MAIS PESSOAS AO PROJETO.

Este é um fato objetivo que às vezes esquecemos. A rede Itaka-Escolápios é um
instrumento muito valioso para “somar”, para incorporar mais pessoas ao
projeto global das Escolas Pias. Aos poucos vai incorporando sócios,
colaboradores, voluntários, relações institucionais, famílias, ex-alunos, etc. A
“capacidade de convocar” deve formar parte mais decisivamente dos
dinamismos desde os que os escolápios desenvolvemos nossa missão.

4. AJUDAR NA GESTÃO, COM EFICÁCIA E ORGANIZAÇÃO.

Não há dúvida de que Itaka-Escolápios ajuda na melhora de nossa gestão. Por
um lado, assistimos a erros de funcionamento que nos fizeram perder
possibilidades; mas, isso mesmo, transformado em lição aprendida, ajuda a
melhorar. Mas também temos assistido a uma clara melhora na elaboração de
projetos, na apresentação de memórias, na gestão cotidiana da missão. A
gestão eficaz não briga com a mística; bem ao contrário, a enriquece e a
converte num dinamismo de desenvolvimento, em avance sustentável. Esta é
uma contribuição muito boa.

5. CLAREZA INSTITUCIONAL.

O quinto ponto que destaco do caminho percorrido é que, aos poucos, fomos
ganhando em “clareza institucional” da rede que criamos. Itaka-Escolápios é
fruto da decisão clara das Províncias envolvidas e das Fraternidades
comprometidas em criar um instrumento ao serviço do projeto de construção
das Escolas Pias. Corresponde às Províncias e às Fraternidades, não à própria
rede Itaka-Escolápios, estabelecer seu alcance, seus limites e seus âmbitos de
influência. Corresponde aos que criam a rede marcar a direção, sempre em
escuta permanente -e organizada- com os que a desenvolvem. É
responsabilidade dos “pais”, não somente da rede, trabalhar para que se situe
cada vez melhor no conjunto escolápio. À rede lhe compete dar idéias, propor
iniciativas e desenvolver os compromissos assumidos, sempre ao serviço das
Escolas Pias. Não buscamos somente um “braço executor”, mas um
“instrumento criador”. Mas isto somente será possível se a Ordem e a
Fraternidade o promovem, e se a rede se situa certeiramente nesse espaço,
que é o dela.

b) Alguns pontos que podemos repensar ou potencializar

Gostaria indicar também cinco aspectos nos que creio que temos que crescer ou
talvez repensar o que estamos fazendo. Nos pontos anteriores indiquei algumas
sugestões; neste momentos tratarei de ser mais concreto.
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1. AVANÇAR NA “CULTURA DE REDE”.

O trabalho de rede é uma cultura, por vezes não muito bem aproveitada por nós.
De fato, a própria Ordem é uma rede, e estamos ainda a caminho de compreender
todas as suas virtualidades. Itaka-Escolápios deve seguir desenvolvendo seu
dinamismo de rede nas áreas que a Ordem e a Fraternidade confiem para ela. E
deve garantir uma adequada conexão com as equipes que dirigem a Ordem e
Fraternidade. A nível geral, será bom melhorar a estrutura organizativa desde a
qual a Congregação Geral e o Conselho Geral são informados da vida e das
iniciativas de Itaka-Escolápios e, por sua vez, do mecanismo desde o qual estas
instâncias diretivas possam oferecer suas orientações à rede. Este é um dos vários
aspectos que podemos considerar para melhorar o serviço de nossa própria rede.

2. AVANÇAR NA DINÂMICA PROVINCIAL DE REDE.

Neste momento, creio que o nível demarcacional é o mais importante que
devemos nos questionar. O modo desde o qual em cada Província e em cada
presença situa-se o serviço e a realidade de Itaka-Escolápios vai ajudar muito em
todo o projeto desde o qual estamos falando. A participação de Itaka-Escolápios
nas equipes de presença locais e provincial deve ser bem estudada e
impulsionada.

3. ESTABELECER DINAMISMOS DE “FORMAÇÃO EM CULTURA ESCOLÁPIA” de todos
os que participam na rede e dos membros das demarcações e Fraternidades. A
formação é um investimento necessário para todas as pessoas que trabalham no
projeto escolápio, e especialmente para aquelas que trabalham nas “equipes-
motor”, como são muitos dos trabalhadores e voluntários de Itaka-Escolápios.
Creio que seria muito bom que se inclua tudo o que é relativo à formação em
“cultura escolápia” (identidade, conhecimento de opções, comunhão de
dinâmicas, etc.) no projeto sexenal. As possibilidades que hoje em dia oferecem
as plataformas telemáticas são formidáveis. Devemos estabelecer um programa.

4. SITUAR A REDE EM CHAVE DE PARTICIPAÇÃO E NOS DINAMISMOS-CHAVE DE
SUSTENTABILIDADE E SINODALIDADE.

Me referi a estes assuntos anteriormente, e me reafirmo agora neles. No conjunto
do projeto das Escolas Pias, Itaka-Escolápios deve ser situada e compreendida
dentro da “chave de vida” da Participação, e especialmente pensada nos
dinamismos de sustentabilidade integral e sinodalidade. Creio que desde esta
mentalidade poderemos avançar mais. Só que para isto ser compreendido, é
necessário um labor sistemático e minucioso de explicação e de testemunho.
Explicação por parte dos responsáveis das presenças (locais ou provinciais) e
testemunho, humilde, paciente e servidor, por parte dos que impulsionam a rede.
É o caminho.
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5. CUIDAR SEMPRE DA VOCAÇÃO DE SERVIÇO DESDE ITAKA-ESCOLÁPIOS.

A identidade essencial da rede é estar ao serviço das Escolas Pias. Seu espaço
adequado e o fato de que seja tratada com respeito e valorização por parte das
Escolas Pias, ajudarão sempre na busca desse objetivo. E junto a esses importantes
pontos, é decisivo que as iniciativas da rede sejam sempre discernidas à luz do
projeto global. Por exemplo, podem existir algumas opções da Ordem que não
devem entrar em Itaka-Escolápios, nem ser coordenadas desde a rede, para que
possam ser desenvolvidas de forma equilibrada na globalidade das Escolas Pias; e
outras opções, ao contrário, devem entrar na rede e ser impulsionadas por ela.
Por isso é decisivo o discernimento dos responsáveis da Ordem e da Fraternidade,
porque tudo tem seu momento e seu processo, e me necessário sabê-lo entender.

IV. Conclusão

Quero concluir esta minha contribuição com uma palavra que a considero fundamental, e a 
pronuncio em nome da Ordem: OBRIGADO. Quero agradecer a todas as pessoas que tornam 
possível o desenvolvimento e o serviço de Itaka-Escolápios, e quero fazê-lo com claridade: 
vocês estão contribuindo de modo generoso e entregado ao sonho de Calasanz. Como em 
todos os que estamos neta luta, também vocês terão atravessado momentos de dificuldade 
ou sentimentos de decepção. Isso forma parte do processo, e tudo passa a segundo plano 
quando vemos e acolhemos os frutos. Por exemplo, quando inauguremos a Escola Infantil de 
Kikonka, na R. D. do Congo; ou quando nos informam que as Escolas de Venezuela continuam 
abertas, ou que o voluntariado escolápio associado em Itaka-Escolápios tem crescido, ou que 
o projeto escolar de Kamda, no norte da Índia, tem cada vez melhores condições.

Quero concluir citando a Calasanz; e com essa citação quero acrescentar um sexto 
dinamismo que devemos considerar como um dos melhores espaços para situar o serviço da 
rede Itaka-Escolápios: a expansão das Escolas Pias. Não o explico, pois nos levaria muito 
tempo, mas não quero deixar de destacá-lo. O dinamismo da expansão está no código 
genético das Escolas Pias, e por isso deve estar também entre as prioridades da rede. Isto é o 
que falava Calasanz: “Se nossa Obra se realiza com o esmero devido, não duvidem que 
continuarão os insistentes chamados de fundação em numerosos estados, cidades e 
povoados, como podemos comprovar até o presente”. Colocou esta frase -nem mais nem 
menos- que em suas Constituições. Isso indica claramente a importância que Calasanz 
concedia a “fazer as coisas bem”. Nossa vida e nossa missão devem ser vivenciados assim: 
com cuidado e esmero diários. Aula a aula, reunião por reunião, projeto a projeto, aluno por 
aluno, dia a dia, todos os dias. Só assim vivemos em fidelidade a vocação escolápia. E é bom 
recordá-lo de vez em quando. Para nós não existe qualidade sem entrega. 

MUITO OBRIGADO 
Pe. Pedro Aguado, Padre General 

Roma, 8 de março de 2021 
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DESCOBERTAS E DESAFIOS 
PARA O PRÓXIMO SEXÊNIO 

- Pe. Javier Aguirregabiria, Comissão Executiva.   -

UM PRIMEIRO E RÁPIDO OLHAR 

Hoje celebramos 20 anos da constituição da Fundação Itaka-Escolápios, depois de quase 
16 anos prévios de Associação Itaka. Estes anos foram apaixonantes, com descobertas 
constantes, com centos de milagres onde comprovamos como Deus está agindo através 
do mundo escolápio, com milhares de pessoas caminhando juntas pelos caminhos 
abertos por Calasanz, com experiências pessoais e conjuntas inesquecíveis. Agora é 
interessante destacar algumas descobertas que fomos realizando ultimamente e alguns 
desafios que se nos apresentarão nos próximos anos. 

Em dezembro enviamos uma enquete simples para conhecer a valorização de Itaka-
Escolápios por parte das Congregações, os Conselhos e as Equipes. Foi mostrada de forma 
mais ‘científica’, uma panorâmica interessante. As avaliações mais altas dos 16 itens 
apresentados eram que Itaka-Escolápios ajuda na missão escolápia (6,5 sobre 7); a 
avaliação global (6,4); a ajuda na organização e gestão da Província (6,1); a ajuda na 
identidade escolápia (6,1); e que cada dia está funcionando melhor (6,0). 

Não surpreende a alta valorização global e a alta avaliação na ajuda à missão. Mas é 
significativa a contribuição para a organização e gestão, ...e para crescer em identidade 
escolápia! Vamos descobrindo estas e outras funcionalidades de Itaka-Escolápios. 

Pelo contrário, os dados mais negativos referem-se ao conhecimento de Itaka-
Escolápios por parte das famílias dos participantes (3,7), por parte dos próprios 
participantes nos projetos da nossa Rede (4,1), por parte dos religiosos (4,7), e -inclusive- 
por parte dos responsáveis das obras compartilhadas (4,8). 

Isto supõe um desafio para o futuro, porque o desconhecido dificilmente pode ser 
apreciado e querido; não pode despertar corresponsabilidade nem liderança; não pode 
convocar... 

O qual já nos coloca um primeiro desafio que devemos responder nos próximos anos. 
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1. Avançar na informação e na apresentação do nosso ser e do nosso fazer

Continuar avançando em nos dar a conhecer naquilo que somos e no que fazemos é 
preciso para chegar mais longe na missão, na convocação de mais voluntários/as e sócios-
colaboradores, na capacidade de gerar recursos de todo tipo, na imagem escolápia de 
nossa entidade, no chamado a se unirem as pessoas ao mundo escolápio, no crescer 
pessoal como escolápios... O Padre Geral nos recordava que a missão escolápia é 
trabalhar com crianças e jovens, mas, sobretudo, é criar Escolas Pias, criar entidade e 
comunidade escolápia conhecida, atraente, missionária, sustentável... E para isso temos 
que crescer em nossa identidade, em informar sobre o que somos e fazemos, em 
convocar... 

É um desafio para todos nós, especialmente para a Ordem e para a Fraternidade, 
que são a alma e o motor de Itaka-Escolápios; e também é um caminho a percorrer com 
os responsáveis das obras e projetos, com os profissionais e voluntários que as 
desenvolvem, com os que participam nas ações realizadas, com as famílias, com as 
entidades próximas, com o entorno... 

No anterior Conselho Assessor apresentávamos Itaka-Escolápios como uma ‘navalha 
mil-usos’ ou como um telefone inteligente, cheio de possibilidades se as conhecemos e 
se as vamos usando entre nós. Nos próximos anos será importante aproveitar mais esses 
recursos que temos na Rede. 

É um desafio para os responsáveis da Rede e para as diversas equipe de Itaka-
Escolápios, colocar com mais força nossa identidade, a informação do que está se 
fazendo, a comunicação para crescer em identidade, em capacidade de convocação e na 
missão escolápia. 

É também uma tarefa para os profissionais, os voluntários, os sócios-colaboradores, 
as crianças e jovens, as pessoas que participam... porque é a forma de que possam 
conhecer, valorizar e se implicar cada dia mais. 

É necessário nos dar a conhecer nas instâncias eclesiais, civis, publicas e privadas, 
nos meios de comunicação, no entorno... porque isso dá força à missão, ânimo aos que 
a tornam possível, recursos para ser sustentável, maior significatividade na presença 
escolápia. 

Para este objetivo de nos dar a conhecer mais, é necessário tomar algumas opções, 
dar passos concretos, pois devemos conseguir que nos sintamos cada vez mais 
protagonistas e corresponsáveis. Y aí surge um segundo desafio. 
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2. Ser mais protagonistas, porque todos somos Itaka-Escolápios

Sem conhecer, é impossível se sentir parte. Só com palavras e formação não se consegue 
esta corresponsabilidade. É necessário tomar algumas opções, dar passos. Alguns já estão 
sendo dados. 

Nos últimos anos nos tornamos mais internacionais. Fizemos-nos presentes em mais 
países e localidades. Todas as equipes da Rede estão sendo cada dia mais diversas e 
interculturais. Neste encontro estamos pessoas de quatro continentes; assim mesmo, 
nas diferentes equipes da Rede está acontecendo algo similar. E isto, apesar de que 
complica a comunicação, amplia o número de protagonistas, nos dá uma visão global, 
mais complementar, mais universal, mais escolápia, mais em Rede. 

Com periodicidade as diversas equipes gerais (nas quais participam cerca de 100 
pessoas) reúnem-se para ir construindo mentalidade comum, para organizar ações, para 
compartilhar a missão. Somos religiosos e leigos, varões e fêmeas (aqui devemos dar 
passos), de diversas idades, de diferentes Demarcações e Fraternidades... E vamos 
criando campanhas conjuntas de sensibilização e educação em valores, de captação de 
recursos, programas de formação em muito âmbitos, de colaboração do voluntariado, de 
comunicação, de novas convocações, de compartilhar materiais e experiências... e tudo 
isso nos abre para uma mentalidade mais escolápia e católica. 

A informação também foi melhorando com diversos encontros (ultimamente, quase 
todos on-line), com presença nas redes, com variadas publicações, com aparição nos 
meios sociais... e isto vai dando interessantes frutos de pessoas que se aproximam, de 
instituições que colaboram, de sentir que o que estamos fazendo é valorizado e serve. 

Itaka-Escolápios não é uma entidade já fixa e sem possibilidades de mudança; ela 
encontra-se em constante crescimento, reinventando-se cada dia, descobrindo novas 
sendas... e isso somente pode ser feito entre todos, com a colaboração de cada um, 
complementando as diversas visões e necessidades. Precisamos de todos em Itaka-
Escolápios, e entre todos a vamos tornando melhor e sempre nova. 

Vamos avançando também na mentalidade de que todos nos ajudamos mutuamente 
(entre a Ordem e a Fraternidade, entre os diversos países e projetos...). Não se trata de 
que só alguns países ajudem a outros com dinheiro e com envio de pessoas; devemos 
superar o paternalismo e o ‘vitimismo’, para que possamos nos sentir irmãos, 
construindo juntos uma humanidade melhor. Convém recordar a imagem que usa São 
Paulo sobre os órgãos do corpo e deixar de nos sentir mais ou menos, para nos unirmos 
em construir as Escolas Pias e uma missão escolápia que colabore na construção de um 
mundo melhor. As campanhas solidárias compartilhadas são um bom exemplo... e um 
caminho que devemos percorrer desde todos os lugares, crescendo em nossa 
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contribuição à Rede, inventando novas formas de colaborar para o bem comum, 
superando a velha mentalidade de que “primeiro somos nós”. 

Todos contribuímos e podemos compartilhar muito mais: se pode contribuir com 
dinheiro, com apoio para conseguir ajudas internacionais, com pessoas dispostas a passar 
uns anos ao serviço de outras presenças, com conhecimentos específicos em diversos 
âmbitos, com experiências de vida que sensibilizam a todos, com informação que leve a 
tomar consciência do mundo, traduzindo documentos, acolhendo o envio de voluntários 
do SAL que transforma as pessoas e é uma ajuda magnífica para a missão, para a 
formação, abrindo caminhos para ser mais humanos e mais irmãos. 

Temos que destacar e valorizar a contribuição econômica de algumas Províncias e 
Fraternidades (atenção!, não são as que mais têm recursos), compartilhando com a Rede 
uma boa parte do salário de seus membros. E, pouco a pouco, vão se somando outras... 
É um gesto admirável e um recurso extremamente valioso, especialmente nestes 
momentos tão duros de crise sanitária, econômica, social... e talvez, também, de 
solidariedade. 

Para avançar neste passo de liderança e corresponsabilidade, devemos descobrir que 
Itaka-Escolápios somos nós, que não é uma entidade externa, que está formada por cada 
um de nós e por cada uma das Províncias e Fraternidades que participam, que somos 
uma Rede internacional na que todos somos necessários, que todos os projetos e 
presenças são “nossos”, que estamos sendo parte ativa de umas Escolas Pias vivas,... 
Calasanz e o chamado de tantas crianças e jovens nos convida a essa fraternidade 
universal que nos une acima de qualquer diferença e nos torna mais escolápios entre 
escolápios muito diferentes. 

Tudo isso traz uma novidade e um terceiro desafio. 

3. Assumir a novidade e discernir em chave de participação no carisma

Itaka-Escolápios é uma realidade complexa, que aborda ao mesmo tempo diversos 
elementos (uma entidade escolápia da Ordem e da Fraternidade, aonde cada uma delas 
vai definindo o compartilhado, em Rede internacional, juntando projetos aparentemente 
diferentes -que se enriquecem mutuamente-, com critérios claros expressos na Carta 
Programática e nos Planos Estratégicos, com uma gestão que busca eficiência e 
transparência, de profissionais e voluntariado). Não é fácil de entender as diversas 
funcionalidades, os horizontes que abre, as questões que coloca, os numerosos projetos 
que desenvolve, os novos questionamentos que vão surgindo... Itaka-Escolápios é mais 
do que uma plataforma de missão compartilhada institucionalmente. É também 
compartilhar a vida, sonhar juntos, nos complementarmos uns aos outros desde as 
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diferenças, sermos sinal de uma fraternidade internacional que nos une, aprender a estar 
sempre a caminho, estar em constante saída, favorecer ao Espírito que fala em línguas 
muito diversas, é encontrar sempre novas sendas. 

Na II Assembleia da Fraternidade Geral que acabamos de celebrar, levantamos algo 
sobre esta novidade de Itaka-Escolápios, de sua importância para que a Fraternidade seja 
adulta, da opção até agora da Fraternidade de não ter obras próprias, do valor que tem 
para construir pontes entre a Ordem e a Fraternidade... 

Na enquete com a que começávamos esta apresentação surgia -nos comentários-, 
esta afirmação: “Percebo a Itaka-Escolápios como algo paralelo à Ordem e à minha 
Província”. Isso me recorda uma frase que escutei várias vezes: “Para que precisamos de 
Itaka-Escolápios se já temos a Ordem?”; é interessante aprofundar nesses comentários 
porque manifestam que algo novo está nascendo, talvez algo que incomoda e que 
devemos situar bem. 

Convém recordar que a Ordem é o conjunto dos religiosos, com sua vida 
comunitária, com sua entidade própria, com as obras que assume como Ordem... E isso 
é bom e é necessário. Mas se no mundo escolápio só contamos com a Ordem, então o 
laicato escolápio sempre estará num lugar secundário, dependente. Ou, talvez, tentará 
entrar -e às vezes forçar- uma entidade que é dos religiosos, tanto histórica como 
canonicamente..., coisa que é assim mesmo, graças a Deus. Pois é bom e necessário que 
a Ordem mantenha sua identidade, seu âmbito de vida e de missão, sua própria 
organização. 

O assunto é quando a Fraternidade vai crescendo em sua identidade como 
integração carismática, quando vai tendo mais corpo, ...como pode se desenvolver? Só 
como associação de fiéis reconhecida pela Ordem? Pode ter sua própria entidade? 
Convém que a tenha? Itaka-Escolápios trata de responder a esse desafio, se sentindo 
bem como nova entidade compartilhada entre a Ordem e a Fraternidade, renunciando a 
uma entidade independente que possa afastá-la da sua origem (a Ordem), colaborando 
na vida e na missão escolápias com projetos compartilhados, alguns próprios das 
Províncias e outros que nascem desta plataforma, resolvendo assuntos práticos de 
funcionamento ao contar com esta entidade (prestação de contas, ter voz, ser 
institucionalmente corresponsável). 

E assim nasceu Itaka-Escolápios; para impulsionar a missão escolápia de maneira 
conjunta entre a Ordem e a Fraternidade. E também para ser uma forma de caminhar 
juntos, de poder compartilhar mais a vida. Na Assembleia da Fraternidade dizíamos que 
existem elementos que unem aos dois sujeitos escolápios (a Ordem desde sempre e a 
Fraternidade em seus inícios): religiosos na Fraternidade, escolápios leigos na Ordem, 
envios, comunidades conjuntas, ministérios escolápios, encontros,... e também Itaka-
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Escolápios. Não é um novo sujeito senão uma ferramenta para caminhar unidos, para 
colaborar mutuamente... 

Falávamos antes que Itaka-Escolápios é como uma ‘navalha mil-usos’, como um 
telefone inteligente, do qual aproveitamos algumas poucas possibilidades das que nos 
oferece e que nem sempre o atualizamos para que possa responder melhor cada dia. 

Hoje descobrimos que temos que seguir impulsionando todo o leque de 
possibilidades e que, nos próximos anos, devemos priorizar a chave de participação, para 
dar mais vida à Ordem, à Fraternidade e à missão. Na etapa anterior foi colocada muitas 
vezes Itaka-Escolápios -bem contra nossa vontade-, dentro das “fundações” 
arrecadadoras de dinheiro, quando na verdade nos sentíamos bem diferentes. Nesta 
nova etapa temos que nos situar no âmbito da participação: participação na missão 
escolápia, nas presenças escolápias, nos planos de futuro compartilhados, nas estratégias 
escolápias, no crescimento de todos (da Ordem, da Fraternidade e da demais formas de 
ser escolápio). 

Pensamos que isto vai abrir um novo horizonte em Itaka-Escolápios e também nas 
Escolas Pias. Vai possibilitar uma Ordem mais forte e melhor, assim como uma 
Fraternidade mais consciente da vocação à qual está sendo chamada. Vai oferecer novas 
atuações na missão, como já se está apontando desde faz anos: novas fundações 
compartilhadas com o envio de religiosos e leigos, comunidades conjuntas onde 
religiosos e leigos convivem e desenvolvem plenamente suas vocações específicas, 
ministérios escolápios que multiplicam as possibilidades escolápias, presenças escolápias 
confiadas conjuntamente à Fraternidade e à Ordem... e muito mais, pois Itaka-Escolápios 
honra seu nome de encontrar novas sendas. 

Os frutos destes anos de Itaka-Escolápios estão sendo numerosos. Temos na 
documentação um breve informe dos lugares onde estamos presentes e o caminho 
percorrido. É bom conhecer isso para ser conscientes dos muitos passos dados, para 
retomar o caminho com forças renovadas e para continuar abertos às chamadas que 
vamos descobrindo para o futuro. Quanto melhor ficar situada nossa Rede dentro do 
“organograma” da Província e na vida da Fraternidade, os frutos não demoram em 
aparecer. 

Ir nos situando cada vez mais em chave de participação nos conduz ao seguinte 
desafio. 
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4. Trabalhar pelo crescimento da Ordem e da Fraternidade

Queremos colocar como prioridade para os próximos seis anos, no Plano Estratégico, o 
crescimento do ‘sujeito escolápio’, pois é o agente da missão escolápia e a oferta de 
desembocadura de nosso labor educativo e pastoral. Quantos mais e melhores escolápios 
sejamos, maior será nossa ação missionária e a contribuição escolápia à sociedade e à 
Igreja.  

Talvez a maior descoberta -que sempre esteve presente e agora muito mais 
claramente- é que a principal missão é a convocação a ser escolápio. O mundo, a Igrejas, 
as Escolas Pias, a missão escolápia, precisam de religiosos escolápios. Criar as condições 
educativas e pastorais, com experiências significativas e ações específicas, para que possa 
nascer a vocação religiosa é uma tarefa chave. E seu acompanhamento em todas as 
etapas, também. A pastoral vocacional específica e a formação dos religiosos é a principal 
missão escolápia... e, por isso, também é missão de Itaka-Escolápios. 

No sujeito escolápio queremos trabalhar pelo crescimento da Ordem, em todos os 
sentidos; numericamente, porque a messe é muita, em preparação, em identidade, nas 
chaves de vida da Ordem... e em tudo o que possamos colaborar. Será necessário crescer 
na valorização da Vida Religiosa e Sacerdotal escolápia, no impulso da cultura vocacional 
e formativa em todos os âmbitos, nas iniciativas de pastoral vocacional específica, nas 
ações educativas, nas experiências de vida, no modelo de presença escolápia... 

A ação educativa e pastoral em todas nossas obras, o Movimento Calasanz, o impulso 
do voluntariado, a formação de educadores e agentes de pastoral, a sensibilização e 
outras ações tão escolápias devem ir orientadas desde uma cultura vocacional para que 
cada qual possa encontrar seu lugar no mundo, a vocação à qual o Senhor lhe chama, o 
caminho onde vai ser mais feliz e vai oferecer mais ao mundo. E em todos os processos 
não pode faltar a convocação para a Fraternidade e às outras formas de ser escolápio. 
Impulsionar o nascimento e o crescimento da Fraternidade é prioridade escolápia... e, 
por isso, também é missão de Itaka-Escolápios. 

Na medida em que a Ordem e a Fraternidade seja fortes e trabalhem unidas, será 
mais fácil convocar, acompanhar, formar e dar consistência a outros elementos do sujeito 
escolápio: a Comunidade cristã escolápia e as equipes de presença com seu projeto, as 
equipes de missão compartilhada, os colaboradores tão diversos (educadores, 
profissionais, voluntários, benfeitores,...), os participantes nas obras e projetos 
escolápios, assim como os passos mais audaciosos de escolápios leigos, envios a outras 
presenças e países, missões pessoais e comunitárias, ministérios escolápios, 
comunidades conjuntas, a consolidação de Itaka-Escolápios, etc. 

Nossa prioridade sobre o fortalecimento do sujeito escolápio tem como horizonte a 
missão. Aí situamos outro desafio para os próximos anos. 
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5. Aumentar os âmbitos, projetos e obras compartilhados em nossa Rede

O objetivo final sempre é a missão; criar um mundo melhor, colaborar para que esse 
Reino de Deus se aproxime. E nosso estilo escolápio nos conduz a fazê-lo através da 
educação cristã transformadora, com preferência pelos mais necessitados e pelas 
crianças e jovens. 

A isso estamos dedicados e queremos seguir melhorando sempre em resultados, em 
eficiência, em capacidade de transformação para as pessoas e para o entorno... A 
situação mundial por esta crise de saúde e as outras dificuldades que traz, exige de nós 
um funcionamento cada vez mais eficiente no uso dos recursos e com melhora nos 
resultados. 

 E, especialmente, queremos avançar em clareza na forma de compartilhar a missão 
na Rede. Queremos que todos possam se sentir cômodos, tanto na Ordem e Província, 
quanto na Fraternidade, assim como os que participam de outras formas. Temos que 
avançar em compartilhar critérios, funcionamento, corresponsabilidade, frutos,... 

Pensamos que é muito já o caminho percorrido e os passos que vamos dando... E 
agora queremos avançar com mais clareza nas propostas, situando os princípios da Carta 
Programática na base de nosso ser e fazer, com equipes e acompanhamento mais 
conjunto. 

Isso supõe ir avançando na missão que já estamos compartilhando e também no 
impulso do sujeito escolápio, de religiosos e leigos, da cultura vocacional e formativa de 
todas as chaves de vida da Ordem, de sua formação em chave de missão compartilhada, 
da importância da Fraternidade. 

Tudo o que for trabalho educativo, transformador, labor pastoral, ações sociais,... 
será nossa missão como Rede Itaka-Escolápios.... E ainda mais se o fazemos juntos, a 
Ordem e a Fraternidade em Itaka-Escolápios. 

Estamos preparados e dispostos para ir na frente, encontrando e percorrendo novas 
sendas e veredas. 

Diálogo aberto. 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

EQUIPE DE VOLUNTARIADO DA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS

A equipe atualmente é formada por: : 

- P. Eloí Chávez.
(Coordinador equipo)

- Esther Gil (Emaús)

- Maite Ramírez (México)

- Elena González (Betania)

- Clément Tsanga (África Central)

- Joseph Kunnel (India)

- Igor Irigoyen (Emaús)

Documentos base: Plano Geral de Voluntariado e Plano Estratégico de Voluntariado 

Objetivos: 

1. Consolidar a equipe geral de voluntários, integrando novos membros de diferentes
realidades.

2. Incentivar, anualmente, as comemorações do Dia do Voluntariado escolápio
3. Gerar um diagnóstico por continente, partindo do plano geral do voluntariado

Apresentamos a seguir as ações realizadas e aquelas pendentes, de acordo com os 
objetivos do plano estratégico para o voluntariado 2015-2021. 

4.1 Reconhecer a dimensão do voluntariado como uma característica marcante em Itaka 
Escolápios. 

AÇÕES REALIZADAS: Comemorações do Dia Internacional do Voluntariado. 

PENDENTES: Construir a identidade sempre será uma questão pendente. 

4.2 Visualizar o voluntariado através dos nossos meios de comunicação (redes sociais, site, 
revistas, etc.) 

AÇÕES REALIZADAS: Elaboração e disseminação de artigos, publicações, imagens, 
etc.  Em redes sociais e site. 
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6.1 Socializar e implementar o Plano Geral de Voluntariado e os documentos que o 
acompanham nas diferentes sedes. 

AÇÕES REALIZADAS: O Plano Geral de Voluntariado, disponível no site, foi divulgado 
através de diferentes meios de comunicação. 

PENDENTES: Revisão, atualização e contextualização de acordo com a realidade 
local. 

6.2 Fazer progressos na gestão do voluntariado nas diferentes sedes (na medida de suas 
possibilidades). 

AÇÕES REALIZADAS: O trabalho tem sido demarcacional e local. 

PENDENTES: Monitorar e acompanhar estes processos. Promover um gestor 
responsável pelos voluntários em cada demarcação. 

6.3 Conhecer a realidade dos voluntários da Itaka-Escolápios ("Radiografia" de nosso 
voluntariado). 

AÇÕES REALIZADAS: Em 2020, os diagnósticos foram preparados por continente, 
de acordo com o plano geral de voluntariado. 

PENDENTES: Socializar e acompanhar os processos resultantes dos diagnósticos. 

14.1 Estabelecer uma equipe internacional de voluntários composta de líderes delegados de 
zonas (África-Betânia-América Latina e Caribe-Amús) 

AÇÕES REALIZADAS: A equipe cresceu, integrando pessoas de diferentes 
demarcações (México, África Central e Índia). 
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AVALIAÇÃO GERAL  
PLANO ESTRATÉGICO 2015-21 DA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS 

- Comissão Executiva, fevereiro de 2021.  - 
 

LINHA ESTRATÉGICA I. Contribuir para o fortalecimento das Escolas Pias 
e crescimento dos que participam nelas. 

1. Apoiar o Movimento Calasanz globalmente e no lugar ou presença concreta, 
proporcionando recursos humanos, conhecimento, organização e formação, 
assim como ajudando a assentar a cultura vocacional. 

2. Colaborar no início e caminhada das presenças escolápias. 

3. Impulsionar o início e consolidação das Fraternidades, oferecendo colaboração 
nos seus processos formativos. Também colaborar com os processos formativos 
da vida religiosa escolápia. 

4. Promover novas iniciativas, para ampliar e fortalecer a base social de Itaka-
Escolápios (voluntariado, colaboradores etc.) em atitude convocadora para a 
missão compartilhada e a Comunidade cristã escolápia. 

5. Oferecer aos religiosos, aos membros das Fraternidades e àqueles que 
participam na missão compartilhada e nas etapas de discernimento um espaço 
significativo e exigente de compromisso, adaptado às variadas situações vitais e 
que possa crescer gradualmente. 

 

- Movimento Calasanz integrado como projeto compartilhado na Itaka-Escolápios em 
várias demarcações: Emaús, Bolívia, AFC, AFO, Venezuela, México, Moçambique, 
Filipinas.  

- Apoio da Itaka-Escolápios nas novas presenças escolápias: Atambua (Indonésia), 
Kinshasa, Kikonka (RD do Congo), Ebebiyin (Guiné Equatorial), Zingane (Burkina Faso), 
Mampatim (Senegal), Santa Cruz de la Sierra (Bolívia), Aracajú (Brasil), Minheuene 
(Moçambique). 

- Coordenação com a Equipe Geral do Movimento Calasanz da Ordem. 

§ Reuniões conjuntas com a Comissão Executiva: 19/02/19, 18/06/19, 
08/11/19, 22/07/20, 07/10/20. 

§ Identificação e promoção de linhas de trabalho conjunto em determinadas 
áreas: formação, voluntariado e sensibilização social. 

§ Campanha de solidariedade “Compartilhando muita vida” (19-20) 
especialmente vinculada. 



 

- Campanhas especiais de sócios e aumento de uma base social: “Com a sua ajuda, 400 
anos mais” (17-18), “Microsolidárias” (2020). 

- Celebração do Dia do Voluntariado em Itaka-Escolápios em cada 9 de março, desde 
2018. 

- Realização de um diagnóstico feito pela equipe geral de voluntários sobre a realidade 
do voluntariado. 

- Fraternidade: incorporação da Fraternidade do México, apoio financeiro à 
Fraternidade da Venezuela (funcionamento, comunidade conjunta), apoio para o início 
da Fraternidade na África Ocidental. 

- Plano de formação por competências que inclui os diferentes perfis e formas de 
participação na Itaka-Escolápios. 

- Criação, implementação e desenvolvimento da aula virtual como ferramenta para 
formação online. 

 
 
 

LINHA ESTRATÉGICA II. Enriquecer a missão escolápia na sua dimensão 
educativa, pastoral e de transformação social, respondendo às 
necessidades detectadas. 

6. Aumentar os recursos oferecidos aos centros educativos, para avançar na linha 
de escola integral e aberta em tempo estendido: educação em valores, ações 
de sensibilização, iniciativas socioeducativas, formação pastoral, promoção e 
acompanhamento do voluntariado. 

7. Favorecer a vinculação de Itaka-Escolápios à comunidade educativa e paroquial 
(famílias, professores, funcionários, ex-alunos, vizinhança) através de ações de 
comunicação e propostas específicas. 

8. Reforçar a parceria institucional entre cada obra escolápia com a sede de Itaka-
Escolápios, no marco do organograma demarcacional e da presença escolápia 
local. 

9. Pôr em andamento iniciativas que abordem as novas necessidades em cada 
lugar, especialmente, aquelas que nos coloquem como entidade de referência 
no âmbito socioeducativo. 

10. Avançar na qualidade dos nossos projetos, cuidando das diferentes fases: 
identificação, implementação e avaliação. Com ferramentas que ajudem na 
melhoria contínua dos processos. 

11. Melhorar a sustentabilidade econômica dos projetos, tanto no âmbito da 
captação de recursos locais quanto de recursos da Rede Itaka, potenciando o 
financiamento público, privado e eclesial, e aproveitando as possibilidades dos 
lugares onde estamos. 

 

  



 

- Projeto EDUCA: Rede educativa para a transformação social. Proposta de uma aliança 
com a Secretaria do Ministério para a promoção conjunta desta iniciativa. 

- Desenvolvimento da comunicação e expansão dos canais de comunicação, especialmente 
online: site, redes sociais (Facebook, Twitter, Instagram, Youtube...) e promoção do 
formato em vídeo. 

- Melhoria da comunicação da Itaka-Escolápios com o grupo de Escolas Pias (Ordem e 
demarcações, Fraternidade), embora com limitações para chegar ao grupo. 

- Consolidação da dinâmica de acordos anuais com todas as demarcações e fraternidades. 

- Crescimento do alcance dos nossos projetos e aumento de sua diversidade, a fim de 
responder às necessidades da missão: orientação social, treinamento e inserção 
profissional...  

- Paróquias, como projeto compartilhado na Itaka-Escolápios, em alguns lugares: Bolívia, 
Moçambique. 

- Participação da Itaka-Escolápios e colaboração com a Secretaria de Gestão de Projetos e 
Sustentabilidade da Ordem. 

- Consolidação da prática de auditoria externa de contas e apresentação de relatórios à 
Ordem (Fundação Itaka-Escolápios). 

- Foi iniciado o processo de implementação de um sistema de gestão da qualidade e 
primeira certificação. 

- Em geral, melhoria da autossustentabilidade local dos projetos, assim como maior 
diversidade de doadores externos e consolidação de algumas fontes estratégicas de 
financiamento. 

- Participação e experiências de incorporação de finanças éticas e energia sustentável em 
nossas operações, alinhadas à ecologia integral. 

- Fortalecimento das fontes internas de apoio: demarcações, Fraternidade, sócios, 
campanhas de solidariedade. 

- Dificuldades em ter projetos que possam ser adequadamente formulados e apresentados 
aos financiadores com um certo nível de exigência. 

 
 

LINHA ESTRATÉGICA III. Trabalhar e compartilhar em rede escolápia, 
assim como em redes eclesiais e sociais. 

12. Dar a conhecer a realidade de Itaka-Escolápios e as possibilidades que oferece 
para o crescimento das Demarcações, Fraternidades e missão escolápia. 

13. Potenciar a rede Itaka-Escolápios nos lugares onde está agindo, avançando em 
identidade, participando nessa rede e na presença local. 

14. Gerar as equipes internacionais necessárias ao serviço da rede, em conexão com 
as equipes demarcacionais e locais. Essas equipes internacionais contarão com 
seus responsáveis, planificações e objetivos definidos. 

15. Promover e participar em parcerias com outras redes eclesiais, educativas e 
sociais afins. 

 



- Informações de Itaka-Escolápios, com presença, conforme as possibilidades, em espaços
e momentos importantes das Escolas Pias ao longo do sexênio: processos capitulares das
demarcações e assembleias das fraternidades; Conselho de SS.MM., relacionado com
secretarias e equipes da Ordem, reunião da ENF...

- Sede da Itaka-Escolápios em Roma (Casa Geral), reconhecida oficialmente.

- Aumento da nossa rede no sexênio:

§ 2015, 6 demarcações, 5 fraternidades, 9 países: África Central (Camarões,
Gabão), Betânia (Espanha, Indonésia), Brasil e Bolívia, América Central e
Caribe (Venezuela, R. Dominicana), Emaús, Índia. Fraternidades escolápias de
Betânia, Bolívia, Brasil, Emaús e Venezuela.

§ 2021: 10 demarcações, 6 fraternidades, 16 países: demarcações da África
Central (Camarões, Gabão, Guiné Equatorial), República Democrática do
Congo, África Ocidental (Senegal, Costa do Marfim, Burkina Faso), Betânia
(Espanha, Indonésia), Brasil e Bolívia, América Central e Caribe (Venezuela),
Emaús (Espanha, Moçambique), Índia, México, assim como o Chile (juntando-
se à rede sem projetos compartilhados no momento). Fraternidades
escolápias de Betânia, Bolívia, Brasil, Emaús e Venezuela.

- Renovação das equipes demarcacionais e orientação da Itaka-Escolápios, de acordo com
as linhas e planejamento quadrienal das demarcações e fraternidades.

- Internacionalização das equipes gerais da rede:

§ Patronato (atualmente membros de 5 demarcações, mais representantes da
Congregação Geral e do Conselho Geral).

§ Comissão Executiva (atualmente, membros de 5 demarcações).

§ Ampliação e internacionalização progressiva das equipes gerais de
Voluntariado, Formação, Comunicação, Sensibilização, Gestão, Captação de
Recursos.

- Comunicação estável com a Congregação Geral e o Conselho Geral, incluindo algumas
reuniões de todas as equipes:

§ Com a Congregação Geral: 07/12/15 e 10/05/18.

§ Com o Conselho Geral: 15/12/16, 06/02/20.
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ITAKA-ESCOLAPIOS ÁFRICA CENTRAL 
A Província escolápia da África Central foi criada em dezembro de 2012 através da união 

de duas antigas províncias: Guiné Equatorial-Gabão, que começou em 1971, e Camarões, 

onde a Escola Pia chegou no final de 1987, com o recente vicariato da República 

Democrática do Congo. 

A realidade desta missão responde às exigências educacionais das diversas 

comunidades e municípios onde os escolápios estão presentes, administrando inúmeras 

escolas primárias e paróquias, principalmente, e também assumindo o trabalho de 

algumas escolas secundárias, centros de formação profissional e centros 

socioeducacionais. 

A maioria da população que participa destas obras são filhos de camponeses de 

comunidades rurais ou trabalhadores de bairros periféricos com um nível de educação 

muito básico e famílias numerosas abaixo da linha de pobreza. A expectativa de vida nesta 

parte da África é próxima de 50 anos, com um alto nível de desigualdade social, onde a 

maior parte da população se dedica ao setor agrícola. A taxa de analfabetismo adulto é 

próxima de 30% em algumas áreas, afetando principalmente as mulheres. 

Em 2004, a Rede Itaka-Escolápios iniciou um relacionamento com a antiga Província 

de Camarões, realizando campanhas de sensibilização na Espanha para apoiar as obras 

escolápias em Camarões. Um ano depois, a primeira obra conjunta começa e um acordo 

de colaboração é assinado para trabalhar continuamente, desenvolvendo filiais e equipes 

locais como a Itaka-Escolápios AFC para gerenciar alguns projetos em coordenação com a 

Província. 

Atualmente, mais de 5.300 pessoas são os beneficiários diretos das Escolas que são 

administradas pela Itaka-Escolápios AFC, e muitas mais no Movimento Calasanz, nos 

centros socioeducativos, nos projetos de orientação social, nas ações de formação, 

sensibilização e voluntariado... com cerca de 200 pessoas contratadas e mais de 150 

voluntários. 

As equipes e responsáveis por promover a Itaka-Escolápios no ano 2020-21 são os 

seguintes: 
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- Equipe demarcacional da Itaka-Escolápios: P. Evaristus Akem (coord.), Fr. Pedro

Martínez (coord. Ass.), P. Clément Tsanga, P. Moses Kongmi.

- Equipes de sede local:

§ Bafia: Fr. Justine Bandin (coord.), Mireille Abogo y P. Clément Tsanga.

§ Bamenda/Menteh: P. Celestine Moh (coord.), Joël Kougnoué y P. Rauch

Berinyuy.

§ Bandjoun/Bamendjou: P. Leonard Wirnkar (coord), P. Jude Numfor, y P. Marc

Nguemo, Yvette Mougoue.

§ Bata: P. Josema Lopez (coord.)

§ Libreville: P. Hippolyte Wirnkar (coord.), P. Justine Ghani y

P. Emmanuel Tankeng.

§ Yaoundé: P. Evaristus Akem, Fr. Pedro Martinez, Dr Danielle Ngansop, Emma

Sorel A’ganou.

- Outras equipes na demarcação que se coordenam com a Itaka-Escolápios:

§ Animación e inovação pedagógica: P. Clément Tsanga, (coord.), P. Moses
Kongmi, P. Luis Martin y P. Divine Banboye.

§ Movimento Calasanz: P. Leonard Wirnkar (coord), P. Clément Tsanga,
P. Adalbert Fouda, y P. Didier Kololo.

§ Equipe de educação não formal: P. Cornelius Bana (coord.) P. Celestine Moh,
P. Patrick Foumane, P. Rauch Berinyuy, Fr. Kevin Tantoh, Joël Kougnoué e P.
Leonard Wirnkar.

§ Voluntariado: P. Clément Tsanga, (coord.), P. Jude Numfor, Fr. Justine
Bandin, P. Brice Kamga, P. Julien Kounou, e P. Serge Akoumou.

§ Escritório de gestão: P. Evaristus Akem (coord), P. Moses Kongmi, pessoal da
Itaka-Escolápios Camarões e tesoureiros dos centros.

§ Secretaria da economia: P. Moses Kongmi (coord), P. Evaristus Akem, Sorel
A’ganou (Contador de Itaka-Escolápios Camarões) e Stéphanie
Ombono (Contador provincial).
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§ Equipe de laicos: P. Marc Nguemo (coord.), Sra. Colette Tanguigui,
Sra. Margareth Gham, Sra Valentine Bemelingue, Sra Danielle Ngansop, P.
Justine Ghani y P. Clément Tsanga,

§ Equipe técnica de obras: P. Moses Kongmi (coord.), Pedro Martínez.

§ Secretaria de comunicação e sensibilização: P. Alex Djousse (coord), P. Serge
Akoumou e P. Clément Tsanga.

§ Missão compartilhada: P. Clément Tsanga, (coord.), P. Roméo Ghemteu, P.
Didier Kololo, Justin Bandin, P. Leonard Wirnkar e P. Justine Ghani.

§ Participação de equipes da Rede:

- Conselho Consultivo (P. Evaristus Akem)

- Voluntariado (P. Clément Tsanga)

- Sensibilização (P. Clément Tsanga)

PROJETOS DE MISSÃO COMPARTILHADA: 

- Sedes reconhecidas oficialmente: Bafia, Bamenda, Bandjoun, Bata, Libreville e Yaoundé.

- Movimento Calasanz: Bafia, Bamenda, Bamendjou, Bandjoun, Ebebiyin, Kye-Ossi,

Kumbo, Libreville e Yaoundé.

- Escritórios de atendimento: Bafia, Bamenda, Bandjoun, Bata, Libreville e Yaundé.

- Escolas de primária: 13, incluindo pré-escolas em Bamenda (02), Bamendjou (07),

Bafia (01), Malibé (01), Abobo (01) e Kyé-Ossi (01).

- Centros de formação profissional: técnica em Bandjoun e agropastoral em Menteh.

- Programa de animação e inovação educativa.

- Escola de formação de educadores.

- Escolas de professores em Bamenda.

- Centros socioeducativos: Bamenda, Bamendjou e Bafia.

- Programas de orientação social: Yaundé e Bamendjou.

- Ações de sensibilização: Campanha de solidariedade escolápia, Dia da criança africana,...

- Voluntariado escolápio: Bafia, Bamenda, Bamendjou, Bandjoun, Kumbo, Libreville e

Yaoundé.

- Escritório de Mobilização de Fundos: Yaundé.
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PAÍS CIDADE ESCOLA GAROTAS GAROTOS TOTAL 

CAMARÕES Bamendjou EP Saint Antoine de Padoue 224 236 460 

EP Sainte Thérèse de Toba 171 157 328 

EP Saint Maurice de Latsit 101 115 216 

EP Saint Fabien de Mboum 117 122 239 

EP Saint Gabriel de Toumi 157 155 312 

EP Saint Michel de Ndang 115 125 240 

EP São José de Calasanz de Tchoum 152 141 293 

Yaundé EP Saint Joseph Calasanz 166 157 323 

Bafia EP Saint Joseph Calasanz 337 325 662 

Bamenda EP Saint Michael de Futru 496 455 951 

EP Saint Augustine de Mbelem 123 120 243 

EP Saint Joseph Calasanz de Menteh 178 162 340 

Nazaret Centre 28 39 67 

Bandjoun Centro Técnico Calasanz 183 386 569 

GABÃO Malibé EP São José de Calasanz 48 56 104 

TOTAIS 2.596 2.751 5.347 

Recursos fornecidos pela rede IE às Escolas Pias da África Central 

Recursos humanos 

2020-2021 Custo anual em euros 

PESSOAL REMUNERADO 311 413.609 € 

RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 39 57.000 € 

VOLUNTÁRIOS 121 

A Itaka-Escolápios também participou da missão enviando 4 membros das Fraternidades de 

Emaús. 
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Contribuições financeiras (até 15/07/2020) 

A rede de solidariedade contribuiu o valor total de 4.447.677,22 euros (2.917.490.000 CFA) desde 2005. 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS 338.971,48 € 45.125,00 € 81.656,76 € 206.715,05 € 150.902,56 € 160.673,16 € 128.550,82 € 157.860,31 € 

SUBVENÇÕES PRIVADAS 10.500,00 € 24.000,00 € 107.630,64 € 99.575,57 € 13.800,00 € 46.000,00 € 33.830,00 € 38.641,76 € 17.282,00 € 

CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 43.557,32 € 86.173,93 € 3.040,50 € 72.472,43 € 

DÍZIMOS 19.491,21 € 19.426,50 € 85.796,97 € 101.556,24 € 15.426,30 € 

SÓCIOS 10.735,00 € 20.856,05 € 35.729,91 € 29.014,61 € 6.559,13 € 

ENTIDADES 3.500,00 € 10.000,00 € 29.225,60 € 

DOAÇÕES 220,00 € 2.742,35 € 896,00 € 5.425,00 € 1.800,00 € 14.280,00 € 

10.500,00 € 373.706,48 € 152.755,64 € 181.452,33 € 267.104,66 € 296.512,29 € 381.899,06 € 302.603,93 € 313.105,78 € 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS 219.500,14 € 163.335,23 € 84.753,64 € 18.777,95 € 81.591,48 € 65.000,00 € 67.500,00 € 1.970.913,58 € 

SUBVENÇÕES PRIVADAS 42.114,77 € 20.643,00 € 5.000,00 € 7.000,00 € 9.500,00 € 475.517,74 € 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 28.586,60 € 42.992,86 € 600,42 € 64.162,07 € 27.199,00 € 39.540,83 € 408.325,96 € 

DÍZIMOS 55.747,09 € 101.535,81 € 86.519,12 € 116.501,15 € 107.277,32 € 31.134,28 € 17.906,41 € 758.318,40 € 

SÓCIOS 30.685,74 € 48.599,49 € 13.631,43 € 27.544,00 € 1.030,00 € 70.250,88 € 32.687,85 € 327.324,09 € 

ENTIDADES 42.886,49 € 107.464,55 € 49.215,49 € 28.116,81 € 34.705,14 € 28.418,24 € 14.526,00 € 348.058,32 € 

DOAÇÕES 19.131,61 € 46.435,19 € 48.105,00 € 4.180,55 € 6.123,00 € 9.630,42 € 250,00 € 159.219,12 € 

438.652,44 € 510.363,13 € 303.468,10 € 200.120,46 € 301.889,01 € 241.132,82 € 172.411,09 € 4.447.677,22 € 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS NA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO 

Em 24 de janeiro de 2018, o Governo reconheceu a personalidade jurídica da Fundação Itaka-
Escolápios República Democrática do Congo e foi neste momento que a Rede assumiu como sua 
a gestão das obras e projetos que a Ordem das Escolas Pias tem no país.  

A Itaka-Escolápios tem 2 presenças na República Democrática do Congo: 

Nº Presença Obra/cargo Nome 

1 Kinshasa 

Superior Vicarial P. Félicien Mouendji

Secretário Vicarial P. Dieudonné Mbida

Reitor da Comunidade P. Dieudonné Mbida

Tesoureiro Vicarial e Coordenador 
demarcacional da Itaka-Escolápios 

P. Jean Claude Ngatchuesi

2 Kikonka 

Reitor, pároco e pessoa de contato local 
de Itaka-Escolápios 

P. Marcel Kengem

Mestre de Pré-noviços/Noviços P. Florent Engamba

Diretor das Escolas P. Maximilien Milingi

Orientação social P. Talekula Christian

Os líderes e equipes que irão liderar a Itaka-Escolápios RDC durante este ano de 2019-2020 são: 

• Equipe demarcacional da Itaka-Escolápios: P. Jean Claude Ngatchuesi (coord.), P.
Marcel Kengem e Thomas Sala

• Equipes da sede local:
- Kikonka: P. Marcel Kengem (coord), P. Maximilien Milingui, P. Christian Talekula
- Kinshasa: P. Jean Claude (Coord), e Thomas Sala

• Outras equipes na Demarcação:
- Movimento Calasanz: P. Maximilien Milingui
- Equipe de educação não formal: Christian Talekula
- Voluntariado: Fr. Cyprien Mputu
- Gestão de obras: Jean Claude Ngatchuesi (coord), Thomas Salas, Fr. Christian

Talikula, pessoal da Itaka-Escolápios RDC e tesoureiros.
- Equipe técnica de obras: Félicien Mouendji, P. Jean Claude Ngatchuesi (coord.),

P. Maximilien Milingui,
- Secretaria de comunicação e sensibilização: Dieudonne Mbida, P. Florent

Engamba, Thomas Sala

• Participação em órgãos e equipes gerais:
- Conselho Consultivo: P. Felicien Mouendji
- Patronato: P. Felicien Mouendji
- Voluntariado: P. Jean Claude Ngatchuesi
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PROJETOS DE MISSÃO COMPARTILHADA 

OBRAS: 

Kinshasa 

Centro para crianças de rua em Kinshasa "Sainte Dorothée". 

Projeto de abrigo para 50 crianças de rua entre 7 e 14 anos de idade. Atualmente, está 
sendo concluída a construção do lar, que servirá como um centro de desenvolvimento 
integral para crianças. Neste local, são atendidas 10 crianças. 

Kikonka 

Escola Primária de Saint Pière de Kikonka 

Ano 
Nº 
de 

aulas 
Garotos Garotas Total 

1º. 03 190 152 342 

2º. 03 101 117 218 

3º. 02 86 100 186 

4º. 02 89 71 160 

5º. 02 79 68 147 

6º. 02 51 43 94 

TOTAL 14 596 551 1147 

Centro de Promoção da Mulher, Kikonka 

Contando com 69 mulheres de idade entre 12 e 60 anos, sendo 22 delas chefe de família. 

As 69 mulheres recebem formação completa em: 

- Alfabetização em francês

- Geração de receitas: Agricultura, pecuária e costura

- Saúde e higiene

- Constituição humana

Neste curso está sendo construída uma suinocultura que ajudará a melhorar a nutrição 

e a gerar renda para as famílias.  

Professores 

Mulheres Homens Total 

10 8 18 
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PROJETOS EXTRAORDINÁRIOS 

Kinshasa 

Escola Secundária de Kinshasa (projeto em estudo) 

Kikonka 

Água e saneamento básico para escola e paróquia. 

O projeto foi concluído em dezembro de 2020 e inclui a construção de blocos de latrinas 
para a Escola Primária e a Paróquia, bem como a construção de três poços de água para 
os dois locais e para a futura escola infantil. 

Os 3 projetos foram cofinanciados por várias administrações públicas na Espanha e 
fundos próprios (Campanha de Solidariedade 2018-19). 

Escola Infantil de Kikonka (2020-2021) 

Projeto em processo de implementação, graças ao financiamento recebido, para a 
infraestrutura, do Governo de Aragão e do Conselho Provincial de Biscaia e da Prefeitura 
de Pamplona para equipamentos e formação. Está previsto garantir o direito à educação 
para 90 crianças entre 3 e 5 anos de idade. 

RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DA 
REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO 

Contribuições financeiras (até 13/11/2020)

A rede de solidariedade contribuiu com um total de 326.191,59 euros ($352.367 ou CDF 
594.091.000) desde 2017, antes disto foram feitas contribuições através da Província da África 
Central. 

2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS 
1.565,11 

EUR 
140.520,61 

EUR 
160.056,96 

EUR 
302.142,68 

EUR 

SUBVENÇÕES PRIVADAS 
75.406,00 

EUR 
15.122,00 

EUR 
1.500,00 EUR 

90.528,00 
EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

14.350,00 
EUR 

49.200,73 
EUR 

58.085,20 
EUR 

63.550,73 
EUR 

DÍZIMOS 
3.664,64 

EUR 
3.664,64 EUR 

ENTIDADES 3.000,00 EUR 
12.000,00 

EUR 
3.000,00 EUR 

DOAÇÕES 4.000,00 EUR 
19.362,50 

EUR 
4.090,00 EUR 

23.362,50 
EUR 

7.000,00 EUR 
114.348,25 

EUR 
204.843,34 

EUR 
235.732,16 

EUR 
486.248,55 

EUR 
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Recursos humanos 

2020-2021 Custo anual em 
euros 

PESSOAL REMUNERADO 6 11.832,24 

RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 2 6.104,25 

VOLUNTÁRIOS 15 381,12 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS ÁFRICA OCIDENTAL 

As Escolas Pias da África Ocidental estão presentes no Senegal, Costa do Marfim e Burkina Faso. 
A província começou sua jornada na África Ocidental há 50 anos com sua primeira presença em 
Senegal, estendendo sua missão até Burkina Faso, em 2018.  

As Escolas Pias da África Ocidental assinaram o acordo de incorporação à rede ITAKA-
ESCOLÁPIOS em 2016, coordenando a presença a partir da sede da ITAKA-ESCOLÁPIOS em 
Dakar, a capital do Senegal. 

As equipes e responsáveis por promover a Itaka-Escolápios no ano 2020 são os seguintes: 

- Equipe da Itaka-Escolápios da África Ocidental: Christian EHIMBA (Provincial e
presidente da equipe), Soïne GANDAHO (coordenador da equipe), Bienvenu
MANGA (tesoureiro provincial), Bertand DIEME (responsável pelo atendimento
pastoral).

o Técnicos: Anna Marguerite DIEME (co-responsável pelo atendimento
pastoral) e Alexis DIATTA (técnico).

- Equipes das sedes locais: embora ainda não tenham sido formadas equipes da sede,
foram identificadas as seguintes localidades:

• Dakar, Keur Massar, Sam-Sam, Thiaroye y Mbour

• Sokone

• Oussouye e Mlomp

• Daloa

• Abidjan

• Agboville

• Zingane

• Mampatim (Kolda)

- Outras equipes existentes na Demarcação que estão relacionadas com a Itaka-
Escolápios:

• Congregação Provincial

• Secretaria da AES

- Gerentes de projetos:

• Movimento Calasanz: Guy GANGNON

• Internatos: Soïne GANDAHO

• Paróquias: Augustin MORO

• Presença: Pierre THIARE

PROJETOS DE MISSÃO COMPARTILHADA 

- Os Internatos femininos e masculinos no Senegal. Estes internatos mantêm no
sistema educacional. as crianças que têm maior probabilidade de abandonar a
escola por uma razão.
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- O Movimento Calasanz, que é a base de todas as nossas atividades educacionais
e sociais. Ele é atuante em todas as presenças, incluindo as recentemente
fundadas, como Zingane e Thiaroye.

- As catequeses de crianças e adultos em nossas paróquias.
- Uma escola infantil para a escolarização de crianças muito pequenas, localizada

em Kagnout, no departamento de Oussouye.
- Programa de alfabetização.
- Os centros sociais de Oussouye (Senegal) e Daloa (Costa do Marfim), que

oferecem à população local uma estrutura para estudo, treinamento e
celebração (acampamentos de verão, reuniões...).

- O voluntariado, composto de cerca de 50 membros ativos na província.
- A fraternidade como entidade acaba de tomar forma este ano.

País Presença Projeto/Obra Masculino Feminino Total 
Professores/v
oluntariado 

Senegal Sokone Internato 56 44 100 4 

Toubacouta Internato 34 16 50 3 

Oussouye Internato 50 - 50 2 

M´Lomp Internato 

Kagnoute Escola Infantil 22 15 37 3 

Dakar Alfabetização * * * 1 

Sokone Alfabetização * * * 1 

Costa do 
Marfim 

Daloa Alfabetização * * * 1 

*Devido à crise da COVID-19, a equipe ainda não foi formada.

RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DA ÁFRICA 
OCIDENTAL 

Contribuições financeiras (até 28/10/2020)

A rede de solidariedade contribuiu o valor total de 488.459,89 euros (320.212.000 CFA) desde 

2017.  

2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS 29.688,68 EUR 42.563,72 EUR 462,29 EUR 35.787,11 EUR 
108.501,80 

EUR 

SUBVENÇÕES PRIVADAS 0,00 EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

79.134,48 EUR 
100.062,07 

EUR 
57.786,09 EUR 

236.982,64 
EUR 

DÍZIMOS 98.675,03 EUR 80,68 EUR 24.543,21 EUR 
123.298,92 

EUR 

SÓCIOS 160,00 EUR 160,00 EUR 

ENTIDADES 17.000,00 EUR 531,99 EUR 17.531,99 EUR 

DOAÇÕES 1.684,54 EUR 1.684,54 EUR 

128.363,71 
EUR 

138.858,20 
EUR 

100.605,04 
EUR 

120.332,94 
EUR 

488.159,89 
EUR 
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Recursos humanos 

2020-2021 Custo anual em 
euros 

PESSOAL REMUNERADO 

RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 11 31.099,59 EUR 
VOLUNTÁRIOS 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS BETANIA (ESPANHA) 

1. APRESENTAÇÃO GERAL

Em 2005 foi assinado o acordo de colaboração entre Itaka-Escolápios e a Província de
Valência, assim como em 2006 a Fraternidade de Valência também o fez. Mas somente no
período de 2006/2007 é que foi inaugurada a sede de Valência.

Em 2012, com a constituição da nova Província de Betania, esta assume o referido convênio,
mantendo a atividade, e propõe-se a criação da nova sede de Madri, em funcionamento
desde julho de 2014; mais adiante em 2016 começa a funcionar a sede de Albacete.

Também em 2015 a Congregação Provincial confia à Itaka-Escolápios Betania a coordenação
dos departamentos de Ação Social de todos os colégios na equipe Provincial de Ação Social
Provincial. Nestes anos crescemos em presença nos centros oferecendo recursos, formações
e colaborações, e participando em 5 equipes de Presença da Província.

Em 2018 foi promovida a primeira mesa social da Província, na qual colocamos todas as
realidades com as quais trabalhávamos na ação social na Província para começar a
estabelecer canais de integração e trabalho conjunto. Posteriormente, no II Capítulo da
Província, decidiu-se promover e dar entidade própria à ação social provincial, incluindo um
dos membros do EPI no SOE e criando a equipe de transformação social. Neste 2020 tivemos
a II mesa social, na qual trabalhamos no esboço do que será o próximo Projeto de
Transformação Social Provincial.

Atualmente o trabalho é coordenado pelas equipes de Sede (Albacete, Madri e Valência) e a
Equipe Demarcacional, composta por dois membros do Patronato, três coordenadoras das
Sedes e um membro da Comissão Executiva. Além disso, são 18 técnicos e educadores que
realizam, em conjunto com mais de 190 Voluntários, os projetos da Fundação e o apoio à
REDE.

2.- EQUIPES DA ITAKA-ESCOLÁPIOS BETANIA 

EQUIPE PROVINCIAL DA ITAKA-ESCOLÁPIOS BETANIA. 

• Patronos: Iván Ruiz e Pilar Ruiz

• Coordenadoras de sede Valência, Madri: Mónica Candel e Marta Moratona

• Coordenação demarcacional: Pilar Ruiz Padilla

• Coordenação sede Albacete: Paco García Gil

• Contato com Comissão Executiva: Constanza de las Marinas

EQUIPES DE SEDE LOCAL 
• Valência: Mónica Candel (coordenação), Laura García, Beatriz Castañer, Eva Gascó, Paz

Suñer, Mabel Llidó, Aitana Nuñez Lucía Carrión

• Madri: Marta Moratona (coordenação), Pedro Alonso, Jaime Llidó, Javier de Arriba,
Mariu, Prieto, Esther Sánchez, Noemí Gesto, Elena González, Pilar Ruiz

• Albacete: Paco García Gil
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OUTRAS EQUIPES EXISTENTES NA DEMARCAÇÃO 

Equipes de Voluntariado: 
Coordenação Betania: Marta Moratona 
Valência: 
Formação e Voluntariado: Paz Suñer (Coord), Alejandra Viñuales, Lucía Carrión, 
Mar Collado, Marta García, Belén Díez e Natalia Pérez 
Projeto SAL: Itziar Vañó (coordenadora Betania) 
Madri: 
Formação e Voluntariado: Pepe García Torres (Coord), Alba Gómez, Paloma 
Paloma Corbalán, Elena González 
Projeto SAL: Alba Gómez 
Em Albacete: Miguel Ángel Acebal 

Equipe de Comunicação 
Valência: Paz Suñer (coordenação), Juan Pascual, Quique Gutiérrez, Itziar Vañó, Pepe 
Montalvá e Pablo Anatol 
Madri: Pedro Alonso (coordenação), Víctor Barreal, Belén Ruiz, Patricia Reina, Blanca 
Poves 

Equipes de sensibilização: 
Valência: Mabel Llidó (coordenação), Paz Suñer, María Alfonso, María Gómez, Sara 
Todolí, Pablo Anatol, Lucía Cerverón, Carolina Martínez, Estela Casas, Lucía 
Carrión, Belén Díez 
Madri: Marta Moratona (coordenação), Paloma Corbalán, Belén Ruiz, Elena Gónzalez, 
Cristina Molina, Elena López Cuchillo, Rafael Torres, Joseila Montilla 

Equipe de captação de recursos 
Valência: Mónica Candel, Eva Gascó, Paz Suñer 
Madri: Pedro Alonso, Marta Moratona 

Equipe de Transformação Social Provincial 
Constanza de las Marinas (coordenação), Pep Pla, Marta Moratona, Paco García Gil, P. 
Manel Camp, Ma Eugenia Prieto 

Secretariado de Obras educativas provincial:  Constanza de las Marinas 

PROJETOS DE TRANSFORMAÇÃO 

Coordenação Trastévere Albacete: Esperanza Rodriguez Cuesta 
Coordenação LLUM (Malvarosa-Valência: Laura García Malvarrosa 
Coordenação CSE Calasanz (Aluche-Madri): Marta Moratona 
Equipe ministerial da transformação social Aluche: Marta Moratona, 
Mariu Prieto e Esther Sánchez 
Coordenação Centro Inserção sociolaboral Akeloo (Valência): Eva Gascó 
Coordenação Centro socioeducativo de convivência Amaltea (Valência): Mónica Candel 
Coordenação Educação não formal (Learning with Calasanz) e internato 
(Indonésia): Yulius Nahak 
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PARTICIPAÇÃO EM ÓRGÃOS E EQUIPES GERAIS 

Comissão Executiva: Constanza de las Marinas. 
Equipe de Geral de Gestão: Pilar Ruiz 
Gestão Betania / Contabilidade Betania: Pedro Alonso e Beatriz Castañer. 
Equipe de captação de recursos da Rede: Paz Suñer e Pedro Alonso. 
Técnico Nacional Venezuela: Pedro Alonso Cabeza 
Técnico Nacional Indonésia: Pedro Alonso Cabeza 
Equipe geral de sensibilização (Campanhas): Paz Suñer 
Equipe geral de comunicação: Paz Suñer. 
Equipes geral de Voluntariado: Marta Moratona 
Equipe geral de formação: Marta Moratona 

3.- SEDES E ÁREAS DA ITAKA-ESCOLÁPIOS BETANIA 

• Albacete
o Formação e acompanhamento do Voluntariado
o Projeto Trastévere
o Sensibilização

• Madri
o Escritório
o Formação e acompanhamento do Voluntariado
o Centro Socioeducativo Calasanz
o Espaço educativo
o Equipe ministerial
o Sensibilização
o Comunicação

• Valência
o Escritório
o Formação e acompanhamento do Voluntariado
o Projeto Llum
o Projeto Trastévere
o Centro socioeducativo de convivência Akeloo
o Centro de inserção sociolaboral da Amaltea
o Sensibilização
o Comunicação
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BETANIA 
Pessoal 

contratado Voluntariado 
Total de 

garotos/as Garotos Garotas 

VALÊNCIA 

Sede 2 3 

Comunicação 5 

Sensibilização 9 

Formação 6 

Akeloo 5 15 50 31 19 

Amaltea 8 60 60 38 22 

Llum 3 34 40 27 13 

MADRI 

Sede 2 6 

Comunicação 4 

Sensibilização 8 

Formação 2 

CSE Calasanz 15 42 17 25 

Espaço 
educativo 14 28 16 12 

ALBACETE 

Sede 5 

Trastévere 12 

Formação 5 

TOTAIS 20 197 220 129 91 

4.- DESCRIÇÃO DE OBRAS E/OU ÁREAS DE TRABALHO 

ÁREA INFÂNCIA: 

o Projeto Trastévere: Projeto de apoio e reforço escolar que visa melhorar os
resultados escolares de meninos e meninas vinculados aos nossos centros
educativos, que por diversas razões se encontram em situação de desvantagem
social. Oferecido na escola de Albacete.

o Centro socioeducativo de convivência Amaltea: Localizado no bairro de Vellutiers,
atende meninos e meninas de 4 a 17 anos. Todas as suas ações visam prevenir
situações de risco e exclusão social, sanando as possíveis carências provocadas
por um ambiente deficitário e promover o desenvolvimento integral de menores
e jovens, através de apoio educativo, lazer e tempo livre, arte e esporte inclusivo,
atendimento a famílias, atenção psicossocial, etc.

o Projeto Llum: Este projeto é uma referência alternativa para os menores de 6 a
17 anos do bairro da Malvarrosa. Tem como objetivo a promoção integral de
menores e jovens em risco de exclusão social e de suas famílias, através de
programas de educação não formal (mediação artística, lazer e tempo livre),
acadêmico-escolar (reforço educativo, acompanhamento familiar, programas de
classe compartilhada), etc.

o Centro Socioeducativo Calasanz: Localizado no bairro de Aluche, busca ser uma
referência alternativa para menores do bairro em risco de exclusão social. Todas
as ações visam prevenir carências causadas por um ambiente deficitário e
promover o desenvolvimento interior do menor. São ministrados programas
escolares com reforço educativo mais acompanhamento familiar, hábitos
saudáveis e de higiene, e educação não formal com lazer e tempo livre, e
acampamento urbano no verão.
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ÁREA JUVENTUDE: 

o Centro de inserção sociolaboral da Akeloo: Situada no bairro Vellutiers e
atendendo a adolescentes e jovens da cidade de Valência (a partir dos 14 anos),
Akeloo realiza a promoção integral de menores e jovens em risco de exclusão
social e de suas famílias, através de programas de inserção sociolaboral,
realizando grupos de estudo, programas de classe compartilhada, melhoria da
empregabilidade, etc.

SENSIBILIZAÇÃO: 

o Programa Escola Aberta: O objetivo deste projeto é facilitar dinâmicas educativas
que sejam uma ponte entre a escola e as realidades das cidades onde estão
inseridas.

o Campanhas escolares: Tanto de sensibilização, solidárias com projetos da REDE
Itaka-Escolápios e as campanhas da Paz implementadas em todos os colégios da
Província de Betania.

FORMAÇÃO E VOLUNTARIADO: 

o Escola de formação: Básica, específica e geral para equipes, voluntários e
Fraternidade.

o Projeto VES (Voluntariado Escolápio social): formação em voluntariado no 4º
Mundo

o Projeto Sal de sua Terra: Formação e Voluntariado em obras Escolápias de outros
países

o Projeto Café encontro: Formação contínua e reflexão sobre o voluntariado
o Campos de trabalho: Iniciação ao voluntariado para os jovens do ensino médio da

Província, que se realiza em Madri e Valência
o Bolsas refeitório: Projeto em que se coordena um sistema de bolsas refeitórios

para menores de nossos centros que não têm acesso a uma alimentação de
qualidade.

o Curso Coeducação Online:  Participação e tutorias de alunos
o Eventos solidários: Itaka se move, magia em família e colaboração em diversos

atos solidários de colégios da província, para a arrecadação de fundos e
divulgação da Fundação.

COOPERAÇÃO: 

o Participação de equipes gerais da REDE: Comissão Executiva, Captação de
recursos, Gestão, Sensibilização, Comunicação, Voluntariado e Formação

o Participação na elaboração dos materiais para o projeto EDUCA
o Técnico Nacional da Venezuela e Indonésia.
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TRABALHO EM REDE E ALIANÇAS COM OUTRAS ENTIDADES: 

• Coordenadores de ONGs, Plataforma do Voluntariado, Entidades e
Associações da cidade de Valência, REDES (Rede de Entidades para o
Desenvolvimento Solidário).

PROJETOS DE COMUNICAÇÃO: 

• Publicação de boletins informativos, site e redes sociais, apoio e elaboração
de materiais para outras equipes e newsletter para a província.

5.- GESTÃO, ORÇAMENTO E CAPTAÇÃO DE RECURSOS 

Consolidamos nas sedes a dinâmica de elaboração de orçamentos anuais, buscando cada vez 

mais melhorar sua autossustentabilidade e abrindo caminhos para a captação de recursos. 

Contamos com a contribuição de todas as pessoas que compõem a Fraternidade e dos religiosos 

da Província, sendo um desafio aumentar o número de sócios que colaborem com a entidade. 

A captação de recursos através de subsídios públicos e privados para projetos de Betania 

aumentou significativamente nos últimos anos. Destacando o concerto obtido com o governo de 

Valência para os CSE Amaltea e Akeloo. 

Subvenções obtidas: 

2009-2016 2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

Subvenções Públicas 
    235.646,02 
EUR 

 264.933,63 
EUR 

 278.825,50 
EUR 

 379.292,69 
EUR 

 445.886,80 
EUR 

 1.604.584,64 
EUR 

Subvenções Privadas 
    193.472,00 
EUR 

 115.026,94 
EUR 

 120.243,00 
EUR 

   90.395,00 
EUR 

 133.111,56 
EUR 

    652.248,50 
EUR 

    429.118,02 
EUR 

 379.960,57 
EUR 

 399.068,50 
EUR 

 469.687,69 
EUR 

 578.998,36 
EUR 

 2.256.833,14 
EUR 

Distribuição dos subsídios nos diferentes projetos: 

2009-2016 2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

CSE      270.574,77 EUR       371.277,03 EUR       389.072,71 EUR       455.246,78 EUR  
     562.420,59 

EUR     2.048.591,88 EUR  

CASAS LARES SANTIAGO 1         67.000,00 EUR  67.000,00 EUR 

BOLSAS REFEITÓRIO         15.900,00 EUR  15.900,00 EUR 

REFORÇO ESCOLAR         10.100,00 EUR  3.195,97 EUR 13.295,97 EUR 

FUNCIONAMENTO SEDE 500,00 EUR 500,00 EUR 

VOLUNTARIADO         27.686,17 EUR  3.995,79 EUR        14.440,91 EUR  8.677,77 EUR 54.800,64 EUR 

SENSIBILIZAÇÃO         37.357,08 EUR  5.487,57 EUR 6.000,00 EUR 7.900,00 EUR 56.744,65 EUR 

     429.118,02 EUR       379.960,57 EUR       399.068,50 EUR       469.687,69 EUR  
     578.998,36 

EUR   2.256.833,14 EUR  



ORÇAMENTO REGULAR 2020-2021: 

Despesas Receitas 

Superávit 
disponível para a 

REDE   

ALBACETE -5.784,18 EUR  47.235,13 EUR 41.450,95 EUR 

MADRI -81.294,53 EUR  94.016,19 EUR 12.721,66 EUR 

VALÊNCIA 
-650.233,66

EUR   737.278,87 EUR 87.045,21 EUR 

DEMAIS OBRAS 
BETANIA -11.844,70 EUR  86.220,00 EUR 74.375,30 EUR 

Total 
-749.157,07

EUR   964.750,19 EUR 215.593,12 EUR 

6.- OBJETIVOS DA ITAKA-ESCOLÁPIOS BETANIA 

• Estimular a abertura de novas sedes e continuar a consolidar as já existentes,
aumentando o número de voluntários e sócios, e fidelizando os já existentes; crescendo
também na captação de recursos e autossustentabilidade

• Cuidar do voluntariado, aprofundando seu acompanhamento pessoal, formação e
identidade escolápia

• Incentivar o envolvimento e compromisso dos membros da Fraternidade e religiosos com
os projetos compartilhados na IE

• Seguir crescendo em identificação nas Presenças nas quais já estamos e tentar alcançar
aquelas nas quais ainda não estamos

• Reforçar a tarefa da equipe de trabalho de Transformação Social Betania na concretização
de ações, a fim de fortalecer e avançar no modelo de Igreja em saída e de Escolas a tempo
integral

• Trabalhar na promoção e manutenção de projetos dentro da realidade Provincial, e
estudar a viabilidade e pertinência da abertura de novos projetos (apartamentos de
emancipação, atividades extraescolares de colégios, centros socioeducativos, cursos
monitor MTL ...) e melhorar a sustentabilidade dos já existentes, tanto a partir dos
recursos locais como os da rede, potencializando financiamento público, privado e
eclesial, e aproveitando as possibilidades dos lugares onde estamos

• Continuar promovendo, participando e criando alianças com outras redes eclesiais,
educacionais e sociais afins.
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ITAKA-ESCOLÁPIOS INDONÉSIA 

Os Escolápios chegaram à Indonésia em 2013, estabelecendo-se na cidade de Atambúa, com o 
objetivo de conhecer a realidade do país, e gradualmente descobrir as necessidades e ações 
concretas que poderiam ser realizadas. 

Durante este período, colaboramos com as escolas da região, estabelecemos contato com a rede 
educacional de Atambúa e firmamos um relacionamento com outras entidades e internatos, 
onde os adolescentes, alguns da cidade e a grande maioria de cidades próximas que vêm estudar 
em Atambúa, são bem-vindos. 

Todo esse conhecimento prévio da realidade levou à decisão de construir um internato 
(Asrama), em 2016-2017, como uma das principais tarefas a serem realizadas pela Escola Pia na 
área, pois era uma necessidade urgente. 

No ciclo 19-20, 77 jovens participaram do projeto e, como um desafio para o futuro, 
procurávamos expandir a oferta e a qualidade da nossa ação. Ao mesmo tempo, 35 meninos e 
meninas participaram do projeto de Educação Não Formal "Learning with Calasanz” (em 
português: “Aprendendo com Calasanz"), que detalharemos a seguir.  

O plano para o início do ano letivo 2020-2021 era expandir o internato para 100 vagas e 
melhorar a qualidade do ensino no Learning With Calasanz, a fim de atrair gradualmente mais 
crianças. Na verdade, para o internato havia uma lista de mais de cem crianças para entrar e um 
currículo melhor foi preparado para o LWC com a ajuda de Elena Lopez Cuchillo (Fraternidad 
Betânia).  

No entanto, a pandemia parou quase completamente os projetos. No internato, tivemos um 
número variável de crianças a cada mês. Houve meses em que havia quase 80 crianças, mas 
depois houve meses em que havia apenas cerca de 40 crianças. O Learning With Calasanz 
começou em setembro de 2020 com cerca de 35 crianças e o número estava aumentando, mas 
quando a pandemia chegou, todas as atividades tiveram que parar. 

A Itaka-Escolápios na Indonésia tem presença na cidade de Atambúa, na ilha de Timor. Os líderes 
e equipes que irão dirigir a Itaka-Escolápios durante este ano 2020-2021 são:  

- Equipe Provincial da Itaka-Escolápios Betânia: Iván Ruiz, Pilar Ruiz, Mónica Candel,
Constanza de las Marinas, Marta Moratona e Paco García.

- Coordenação de Educação não Formal (LWC): Marcelino Leo Lando
- Coordenação Asrama: Didimus Supardi
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OBRAS: 

Atambúa: 

Asrama Calasanz 

O objetivo do Asrama Calasanz é garantir o acesso ao ensino secundário para muitos 
jovens, oriundos das áreas rurais, evitando assim o abandono de seus estudos. No 
internato, realiza-se uma formação integral, que busca cultivar harmoniosamente a 
formação cultural com a dimensão ética e religiosa. À tarde, fora do horário de aula, são 
oferecidas atividades para a prática de esportes e é reforçada a capacitação dos internos 
em disciplinas como inglês, informática, música, entre outras. 

Pessoal 
Contratado 

Voluntários Garotos Garotas Total 

3 8 77 77 

Learning with Calasanz 

O projeto ENF "Learning with Calasanz" é realizado desde 2014 e atende cerca de 137 
crianças e jovens (neste curso houve um declínio muito significativo na participação. 
Apenas 35 crianças e jovens vieram.), proporcionando-lhes reforço escolar, formação 
em valores, inglês, artes e atividades lúdicas. As atividades são de segunda a sexta-feira, 
2 horas diárias. Tal proposta pedagógica desde o princípio teve uma excelente aceitação 
e grande apoio entre os estudantes, pais e instituições de ensino. 

Pessoal 
Contratado 

Voluntários Garotos Garotas 
Total de 
crianças 

14 17 18 35 

Aspirância (Etapa inicial da formação escolápia) 

Deve-se notar também que, desde a chegada dos Escolápios ao país, um dos objetivos 
da Itaka-Escolápios tem sido ajudar na busca de recursos para a manutenção e formação 
das futuras vocações religiosas.  

Em 2016 foi iniciada uma nova comunidade em Yogyakarta, acompanhando a demanda 
emergente de jovens em formação que serão religiosos. Constituindo a casa de 
formação "Beato Faustino Míguez".  

No período 2019-2020 havia 32 jovens (juniores, postulantes e pré-noviços) sendo 
formados como futuros religiosos escolápios em Yogyakarta, na cidade de Atambúa 
outros 16 jovens (12 aspirantes e 4 juniores) começaram sua formação, e no Timor Leste 
eles iniciaram uma nova missão, onde o P. Daniel Hallado e dois juniores aguardam a 
aprovação e a permissão do Bispo de Dili para abrir uma casa, enquanto recebem 
pequenos grupos de jovens que estão interessados em conhecer o carisma da Ordem.  

Devido à pandemia, a Província teve que transferir o noviciado para Atambúa. Portanto, 
neste ciclo 2020-2021, não é possível abrir o aspirantado em Atambúa. Mesmo assim, a 
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Comunidade continua a convidar candidatos para o aspirantado a vir e passar uma 
semana na comunidade mensalmente. Há 9 noviços indonésios e 5 candidatos ao 
aspirantado. Além dos noviços há também três postulantes de Papua e um pré-noviço. 

Eles também participam de algumas atividades do internato e do LWC. 

RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DA 
INDONÉSIA 

Contribuições financeiras (até 13/01/2020)

A rede de solidariedade contribuiu com um total de 388.429,30 euros (6.672.430.000 rupias) 
desde 2014 para as Escolas Pias da Indonésia. 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

SUBVENÇÕES 
PÚBLICAS 

2.308,70 EUR 

SUBVENÇÕES 
PRIVADAS 

34.100,00 EUR  1.308,25 EUR  35.408,25 EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

39.226,11 EUR  200.835,31 EUR  240.061,42 
EUR 

DÍZIMOS 16.880,00 EUR  2.133,78 EUR  11.336,60 EUR  26.224,73 EUR  56.575,11 EUR 

SÓCIOS 400,00 EUR  15.394,38 EUR 15794,38 EUR 

ENTIDADES 31.908,44 EUR  31.908,44 EUR 

DOAÇÕES 6.043,00 EUR  330,00 EUR 6.373,00 EUR 

34.100,00 EUR  59.723,06 EUR  200.835,31 EUR  40.485,22 EUR  11.336,60 EUR  26.224,73 EUR  388.429,30 
EUR 

Recursos humanos 

2020-2021 Custo anual em 
euros 

PESSOAL REMUNERADO 3 
RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 

VOLUNTÁRIOS 22 

A Itaka-Escolápios também participou da missão com o envio de duas pessoas (2017-2018), 
membros da Fraternidade de Betânia. 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS BRASIL 

Embora a história escolápia no Brasil remonte a 1950, o acordo das Escolas Pias do Brasil com a Rede 
Itaka-Escolápios foi assinado em 2007. Inicialmente, a missão foi promovida nos municípios de Belo 
Horizonte e Gobernador Valadares, aos quais foram acrescentados os municípios de Serra e, mais 
recentemente, Aracaju.  A longa história da demarcação escolápia e a mudança que supõe o modelo 
da Itaka-Escolápios nos sugere enfatizar a importância da boa comunicação e do trabalho para uma 
boa compreensão do modelo. 

As áreas e projetos das Escolas Pias do Brasil compartilhadas na Itaka-Escolápios são atualmente as 
seguintes: 

1. Os Centros Sociais de Aracaju, Belo Horizonte, Governador Valadares e Serra com os diferentes
projetos que são realizados em cada um e em conjunto (atividades, escritórios, reforço escolar,
orientação familiar e social).

2. A Casa Lar de Governador Valadares.
3. Acampamentos de verão em GV, BH e Serra

4. A Campanha de Solidariedade Internacional deste ano.
5. Incentivar ao voluntariado em Itaka-Escolápios

a. Dia do Voluntário: 9 de março na Rede, 28 de agosto no Brasil, 5 de dezembro
internacional.

b. Formação do voluntariado
6. O projeto SAL para os idosos do Movimento Calasanz e para a Fraternidade.

a. Acolhimento de Fabiano e Aline e promoção de novos envios para a Bolívia
7. Oferecer protagonismo aos jovens escolápios  do Movimento Calasanz em Itaka-Escolápios.

a. Preparar a apresentação do trabalho com a Juventude de Itaka-Escolápios Brasil.

As seguintes iniciativas estão sendo desenvolvidas para promover a ação conjunta da Demarcação e 
da Fraternidade: 

• Assembleias de escolápios no Brasil e outras reuniões e encontros

• Equipes de presença, locais e de demarcação.

As equipes e responsáveis por promover a Itaka-Escolápios no ano 2021 são os seguintes: 

• Equipe da Itaka-Escolápios Brasil ,

• Patrícia Bicalho ©, Javier Aguirregabiria, Izabel de Jesús, Benito Morales, Arilson

de Oliveira, Gilvanilde de Santana, Fernanda Soprani, Heyder Viera de C.

• Promover na rede de centros sociais no Brasil, a mentalidade de Itaka-Escolápios

Brasil e outros novos projetos.

• Equipes de Itaka-Escolápios em cada presença:

• Aracaju: Alexandre Ribeiro ©, Gilvanilde de Santana...

• Belo Horizonte: Roseane ©, Heyder Viera de C…

• Governador Valadares: Patrícia Bicalho ©, Benito Morales..

• Serra: Ivomar de Souza Cordeiro ©, Wilson Siles, José Luis Zabalza...
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• Equipe de projetos específicos:

a. Centros sociais: Patrícia Bicalho ©, Alexandre Ribeiro, Roseane Linhares, Rudi,

Ivomar de Souza e Ana Pereira.

b. Juventude escolápia: Guilherme Oliveira, Heyder Viera da Conceição.
c. Movimento Calasanz: Glaucilene ©, Fabrício Dias

• Participação de equipes gerais:
• Arilson de Oliveira: equipe geral de gestão.

• Priscila Soares da Silva: equipe geral de comunicação

• Javier Aguirregabiria: presidente da Rede e da Comissão Executiva.

• Patricia Bicalho: contato constante com a Espanha.

PRESENÇA Obra Total 

GOVERNADOR 
VALADARES 

Casa Lar 9 

Jornada Ampliada 21 

Socialização 163 

Qualificação socioprofissional 81 

Projeto Luz do Morro 28 

SERRA 

Convivência e fortalecimento 733 

Programa Despertar Calasanz 54 

Programa Adolescente Aprendiz Calasanz 51 

BELO HORIZONTE 

Atendimento à infância 340 

Arte e convivência 65 

Qualificação socioprofissional 19 

Socialização 156 

ARACAJU Centro Social Santa Teresinha 

Totais 1720 

Recursos humanos 

2021 Custo anual em  R$ Custo anual em  € 
PESSOAL REMUNERADO* 33 R$ 958.834 € 150.997,46 
RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 11 R$ 157.298 € 24.771,41 
VOLUNTÁRIOS 167 
TOTAL PESSOAL 211 R$ 1.116.132 € 175.768,87 

*Há 12 outras pessoas trabalhando para obras da Itaka-Escolápios cujo salário é assumido
por outras entidades.

A Itaka-Escolápios também participou da missão enviando 12 membros das Fraternidades Emaús. 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS BOLÍVIA 

A Escola Pia Boliviana começou sua aventura em 1992.  O início de uma colaboração mais estreita 
pode ser datado aproximadamente no ano 2000, com o envio de 4 pessoas das fraternidades de 
Bilbao e Pamplona, ocorrendo um crescimento permanente e progressivo com a colaboração.  

Em 2009, assinamos oficialmente a incorporação à REDE Itaka-Escolápios. Em 2015, o 
reconhecimento legal da Itaka-Escolápios Bolívia foi dado no próprio país, sendo atualmente a 
entidade através da qual a missão escolápia na Bolívia está vinculada, integrando escolas, internatos 
e paróquias. 

A Bolívia tem estado, desde os primeiros anos, refletindo um trabalho exaustivo nos acordos anuais, 
por isso incorporamos abaixo informações do acordo de 2020. 

As seguintes iniciativas estão sendo desenvolvidas para promover a ação conjunta da Demarcação e 
da Fraternidade: 

- Assembleias de Escolápios Bolívia e outras reuniões (celebrações, exercícios espirituais,
momentos de encontro...)

- Equipes de presença da Bolívia e também de Cochabamba, Anzaldo-Santiváñez, Cocapata,
Santa Cruz.

As equipes e responsáveis por promover a Itaka-Escolápios no ano 2020 são os seguintes: 

- Equipe de Presença Bolívia: Alberto Prieto ©, Carlos Aguerrea, Javier Aguirregabiria,
Kazimierz Chowaniec, Primitivo Arnáez, Alex de Sousa.

- Equipe de sede local que coincide com a Equipe de presença local:

• Cochabamba: Alberto Prieto©, Cristian Bacar, Wilson Siles, Alex de Sousa, (Javier
Aguirregabiria) Marisol Sebastian, Alyson Fuentes, Humberto Camacho, Aline Rocha,
Fabiano Alves.

• Anzaldo - Santiváñez:  Carlos Aguerrea ©, Justino Soria, Daniel Córdova, Isidora
Soria, David Domínguez, Ana de la Moneda y Pablo Arrabal.

• Cocapata: Kazimierz Chowaniec ©, Stanis Chowaniec, Ramiro Bustamante, Doris
Gonzales, Isabel Hidalgo, Justino Rojas.

• Santa Cruz: Primitivo Arnáez©, Rubén Plata, Jesús Espínola, Caterina Yammin.
- Equipes coordenadores de projetos

• Equipe de gestão: Humberto Camacho ©, Manuel Rosales, Alberto Prieto, Javier
Aguirregabiria

• Equipe de Missão: (colégios, paróquias, residências, pastoral, vocacional): Carlos
Aguerrea ©, Javier Aguirregabiria, Alberto Prieto, Stanis Chowaniec, Alex de Sousa,
Humberto Camacho, Jesús Espínola, Alyson Fuentes.

- Participação em órgãos e equipes gerais:

• Humberto Camacho e P. Rubén Plata, fazem parte da equipe de sensibilização da
Rede Itaka-Escolápios, responsável por dinamizar e promover, entre outras coisas, a
campanha anual de solidariedade.

• Javier Aguirregabiria é presidente da Fundação Itaka-Escolápios e membro da
Comissão Executiva.
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PROJETOS DE MISSÃO COMPARTILHADA 

1. Em todas as sedes e paróquias: o Movimento Calasanz, a pastoral vocacional (ano vocacional
na Bolívia e no Brasil) e ações de sensibilização,

2. Em Anzaldo: Unidade Educativa (U.E) São José de Calasanz (Primária e Secundária), Internato
de Málaga Anzaldo e Paróquia Apóstolo Santiago.

3. Em Cochabamba: U.E. Jesús María e Ave María (primária), U.E San Rafael A e B (secundária),
Residências Estudantis (garotos e garotas), Escritório da Itaka-Escolápios Bolívia, Paróquia
San Rafael e Centro Calasanz Cochabamba.

4. Em Cocapata: U.E. Cocapata (Primária e Secundária), Internato São José de Calasanz,
Paróquia Virgen del Rosario e Centro Calasanz Cocapata.

5. Em Santiváñez: U.E. Prudencio Araujo (primária), U.E. Luis Guzmán Araujo (secundaria) e CEA
Cristo Rey.

6. Em Santa Cruz: U.E. Domingo Sávio I e II (Primária), Domingo Sávio e Domingo Sávio III
(Secundária), Paróquia San Juan Bosco, Centro Calasanz Santa Cruz.

SEDE / OBRA Garotos Garotas Total Garotos Garotas 

ANZALDO 

Escola primária 126 125 251 50,2% 49,8% 

Escola secundária 221 231 452 48,9% 51,1% 

Internato 66 86 152 43,4% 56,6% 

COCAPATA 

Escola primária 23 12 35 65,7% 34,3% 

Escola secundária 107 97 204 52,5% 47,5% 

Internato 62 78 140 44,3% 55,7% 

SANTIVAÑEZ 

Escola primária Prudencio Araujo 264 238 502 52,6% 47,4% 

Escola secundária Luis Guzmán 222 195 417 53,2% 46,8% 

CEA -EPA 

CEA-ESA 

CEA-ETA 155 126 281 55,2% 44,8% 

COCHABAMBA 

Escola primária - Jesus Maria 286 243 529 54,1% 45,9% 

Escola primária - Ave Maria 256 244 500 51,2% 48,8% 

Escola Secundária San Rafael B 220 185 405 54,3% 45,7% 

Escola Secundária San Rafael A 197 166 363 54,3% 45,7% 

UNIVERSITÁRIOS 
Residência 4 6 10 40,0% 60,0% 

Bolsas 0 

SANTA CRUZ DE LA 
SIERRA 

Escola Primária turno manhã 273 338 611 44,7% 55,3% 

Escola Secundária turno manhã 257 229 486 52,9% 47,1% 

Escola Primária turno manhã 308 272 580 53,1% 46,9% 

Escola Secundária turno tarde 227 220 447 50,8% 49,2% 

MOVIMENTO 
CALASANZ 
BOLÍVIA 

Anzaldo 0,0% 0,0% 

Cocapata 15 20 35 42,9% 57,1% 

Cochabamba 0,0% 0,0% 

Santivañez 

TOTAIS 3289 3111 6400 49,2% 46,6% 
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RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DA BOLÍVIA 

Contribuições financeiras (até 07/09/2020)

A rede de solidariedade contribuiu com um total de 2.219.556,11 euros (18.123.200 BOB) desde 

2006, com uma contribuição para Anzaldo em 2002, como resultado de uma subvenção 
institucional.  

2002 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

SUBVENÇÕES 
PÚBLICAS 

76.838,92 
EUR  

3.000,00 EUR   6.538,13 EUR  16.920,00 EUR  
118.313,06 

EUR  
269.384,40 

EUR  
117.645,08 

EUR  

SUBVENÇÕES 
PRIVADAS 

57.187,26 
EUR  

37.004,48 EUR  10.217,28 EUR  11.101,64 EUR  

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

1.800,00 EUR  2.603,10 EUR  

DÍZIMOS 

SÓCIOS  2.583,00 EUR  7.456,10 EUR  3.449,23 EUR  11.440,77 EUR  14.217,09 EUR  

ENTIDADES 
16.590,00 

EUR  
35.253,75 

EUR  
10.000,00 EUR  9.253,87 EUR  19.364,14 EUR  

DOAÇÕES 3.529,18 EUR  2.207,39 EUR  166,00 EUR  

TOTAIS 
76.838,92 

EUR  
21.390,00 

EUR  
9.121,13 EUR  

106.029,39 
EUR  

63.924,48 EUR  
143.440,83 

EUR  
311.456,95 

EUR  
131.862,17 

EUR  

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

1.570,35 EUR  
51.144,28 

EUR  
48.617,99 

EUR  
106.022,65 

EUR 
127.040,68 

EUR 
48.658,49 EUR 54505,76 35.234,06 EUR 1.081.433,85 

EUR 

6.857,00 EUR 122.367,66 
EUR 

 43.008,48 
EUR  

40.659,06 
EUR  

7013 13.982,73 EUR 109.066,37 
EUR 

24.267,65 EUR  
75.822,96 

EUR  
139.905,53 

EUR 
14.435,44 

EUR 
53.895,68 EUR 70.028,62 EUR 67.132,14 EUR 445.488,02 

EUR 

14.985,22 EUR  
 24.925,42 

EUR  
 10.847,25 

EUR  
19.833,81 

EUR 
41.513,70 

EUR 
49.976,22 EUR 25.776,46 EUR 19.453,00 EUR 246.457,26 

EUR 

4.050,00 EUR  
36.658,86 

EUR  
 6.915,00 EUR  

16.273,22 
EUR 

15.837,79 
EUR 

22.308,34 EUR 52.478,33 EUR 244.983,30 
EUR 

4.690,17 EUR  
 8.140,00 

EUR  
 2.184,00 EUR  

26.646,38 
EUR 

25.460,37 
EUR 

6.128,30 EUR 3.100,00 EUR 14.198,07 EUR 96.449,87 EUR 

49.563,39 EUR  
163.877,04 

EUR  
185.046,26 

EUR  
308.681,58 

EUR 
231.144,98 

EUR 
180.967,03 

EUR 
212.902,17 

EUR 
150.000,00 

EUR 
2.346.246,33 

EUR 

Recursos humanos 

2021 Custo anual em 
bolivianos 

Custo anual em euros 

PESSOAL REMUNERADO* 13 853.307,81   BOB 106.530,31 EUR 
RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 11 863.262,00   BOB 107.773,03 EUR 
VOLUNTÁRIOS 24 

*Há também mais de 190 pessoas trabalhando nas obras de Itaka-Escolápios, cujo salário é
assumido por outras instituições, principalmente o Ministério da Educação, porque são professores.

A rede mantém os salários de quatro membros da Fraternidade enviados à Bolívia e de onze 
religiosos, totalizando cerca de 137.000 euros por ano. 

A Itaka-Escolápios também participou da missão enviando 31 pessoas (1995-2020) membros da 
Fraternidade de Emaús e do Brasil. 67



RELATÓRIO ITAKA-ESCOLÁPIOS EMAÚS 

IV CONSELHO CONSULTIVO 

Março 2021 

I. Áreas e projetos da missão escolápia compartilhada institucionalmente na Itaka-

Escolápios Emaús pela Província de Emaús e pela Fraternidade Escolápia.

As áreas e projetos das Escolas Pias de Emaús compartilhados na Itaka-Escolápios são os 

indicados a seguir. 

1. 14 sedes oficialmente abertas.

2. 15 escritórios de atendimento: Bilbao, Granada (2), Logroño, Pamplona-Iruña (2),

Peralta de la Sal, Sevilha, Soria, Tafalla, Vitoria-Gasteiz, Tolosa e Zaragoza (3

3. Movimento Calasanz em 10 sedes de Emaús:  Barbastro, Bilbao, Granada, Jaca,

Logroño, Pamplona-Iruña, Sevilha, Tolosa, Vitoria-Gasteiz e Zaragoza.

4. 4 escolas de educadores em 9 presenças: Lurberri em Navarra, Iturralde na Comunidade

Autônoma Basca e Itaka-Escolápios na Andaluzia e Aragão) com atuação em toda

Emaús.

5. Gestão de 8 albergues: 3 em Bilbao (Arrazola, Lezana de Mena e Estacas de Trueba), 1

em Granada (Cortijo de la Zubia), 2 em Vitoria-Gasteiz (Barria e Casa Vitoria) e 1 em

Pamplona-Iruña no vale de Belagua (Txamantxoia) e 1 em Tolosa

6. 14 casas lares: oito em Bilbao, três em Soria, uma em Vitoria-Gasteiz, uma em Logroño

e uma em Zaragoza.

7. 1 Centro-Dia para o acompanhamento de mulheres em risco de exclusão: Ailara, em

Bilbao

8. 8 projetos de alfabetização:  Esperamos que em Bilbao, Tafalla, Vitoria-Gasteiz, Sevilha

e Logroño, Ikaskide em Pamplona-Iruña, El Faro em Granada e Barbastro.

9. 5 projetos de orientação social:  Epeletan em Bilbao, CSE Cartuja em Granada,

Acompaña em Logroño e Zaragoza e Ikaskide em Pamplona.

10. 5 centros socioeducativos: CSE Cartuja em Granada, Ikaskide em Pamplona, Aingura em

Bilbao, La Peonza em Soria e esperamos que Txiki em Vitoria.

11. 2 projetos de formação para o emprego: Errotazarra em Vitória (formação profissional

para jovens com deficiência) e Ikaskide em Pamplona (cursos e oficinas para adultos).

12. 1 empresa de inserção laboral:  Damos a volta em Zaragoza

13. 12 projetos de reforço escolar:  Trastévere em Barbastro, Bilbao, Granada, Jaca,

Logroño, Sevilha, Soria, Tafalla, Tolosa, Zaragoza, Ikaskide em Pamplona e Balira em

Vitoria-Gasteiz

14. Presença escolápia em Minehuene, diocese de Pemba, Moçambique: apoiando a

própria comunidade escolápia, o Movimento Calasanz e o funcionamento da paróquia

e sua escolinha.
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15. Voluntariado em todas as nossas ações (convocação, formação, acompanhamento,

etc.).

16. Numerosas ações de sensibilização, comunicação e formação (campanha comum de

solidariedade com o Sul, Semana da Paz, arrecadação de alimentos, publicações, cursos,

etc.)

17. 13 Escritórios de captação de recursos:  Alcañiz, Barbastro, Bilbao, Granada, Jaca,

Logronho, Pamplona-Iruña, Sevilha, Sória, Tafalla, Tolosa, Vitoria-Gasteiz e Saragoça.

18. Alianças com outras entidades educativas, sociais e eclesiais.

II. Funcionamento e equipes

Para promover a ação conjunta da Demarcação e Fraternidade em cada local, são lançadas as 

seguintes iniciativas: 

1. Ministérios escolápios designados pela Província e pela Fraternidade e pessoas em

formação para assumir as diferentes atribuições ministeriais no futuro. A Itaka-

Escolápios assume o modelo e os aspectos específicos da etapa de formação (custos

financeiros, contratos ...).

2. Contribuição econômica da Província à Itaka-Escolápios (8% da renda dos religiosos) e

contribuição da Fraternidade à Itaka-Escolápios (10% da renda de seus membros).

3. Gestão econômica da Fraternidade (despesas comuns, arrecadação de dízimos, etc.) na

Itaka-Escolápios.

4. Locais: Escolas Pias de Emaús cede à Itaka-Escolápios o uso das instalações que possui

em Alcañiz, Barbastro, Bilbao, Granada, Jaca, Logroño, Pamplona, Sevilha, Soria, Tafalla,

Tolosa, Vitória e Saragoça para o exercício das atividades da Itaka-Escolápios incluídas

neste acordo e segundo os termos estabelecidos através de um convênio específico.

5. Albergues: as Escolas Pias de Emaús atribuem à Itaka-Escolápios a gestão das instalações

que possui em Txamantxoia, Lezana de Mena, Estacas de Trueba, Arrazola, Barria, la

casa de Vitoria, La Zubia e la casa de Tolosa.

6. Participação conjunta na proposta dos coordenadores e coordenadoras locais e

provinciais da Itaka-Escolápios.

Os responsáveis e equipes de promoção da Itaka-Escolápios em nossa Província são atualmente 

os seguintes: 

1. Equipe Provincial de Itaka-Escolápios: Alberto Cantero (coord.), Igor Irigoyen, Jesús

Marín, Berna Arrabal, Iñaki González, Roberto Zabalza, Iván Asenjo, Esther Gil

2. Equipes da sede local:

• Alcañiz: Marcos Refusta (coord.), Sergio Sorribas, Dorita Albiac, Carmen José

Fraga, Carmen Barco

• Barbastro: Xavi Gómez (coord.), Isabel Pérez, Toñi Hervás, María Muizzi.

• Bilbao: Joseba Alzola (coord.), Pablo Santamaría, Andoni García, Alberto

Cantero, Jon Sustatxa

• Granada: Iñaki González (coord.), Blanca Bohoyo, Mariano Grassa, David

Domínguez, Helena Quesada.
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• Jaca: Pilar Ledo (coord.), José Ignacio Bilbao, Ana Ausaberri, Rosa Callizo, Ana

Barrón e Cristina Martínez

• Logroño: Jon Calleja (coord.), Felipe López, Carlos González., Vicky López e Asier

Martín.

• Minehuene: P. Jean Bertrand Dialomao (coord), André Fogué, Jean de Dieu

Ehemba, Diamantino Xavier Bento Armeque, Donaciano Valeriano Gipiti

• Pamplona - Iruña: Raúl González (coord.), Javi San Martín, Roberto Zabalza e

María Ansó.

• Peralta: Javier Sánchez (coord.).

• Sevilha: Carlos Alarcón (coord.), Malen Rebollo, Paula Fernández, Julio Ramírez,

Miriam Márquez.

• Sória: Esther Esteban (coord.), Sergio Barriales, Jesús Arellano

• Tafalla: Esther Gil (coord.), Iván Izquierdo, Jon Mendizábal, David Corbacho,

Josema Lekumberri e Oskia Ruiz.

• Tolosa: Amaia Mancisidor (coord.), Imanol Lizaso, Gartxot Aguirre, Iván Asenjo

e Maider Usabiaga.

• Vitoria-Gasteiz: Natxo Oyanguren (coord.), Noelia Escolar, Fernando Rodríguez,

Israel Cuadros, Oier Pesos.

• Saragoça: Jesús Marín (coord.), Gemma Martínez, Inés Sutil, Lucía Bernal, Mapi

Auqué

3. Outras equipes existentes na Demarcação:

• Equipe provincial de presença (reunião semanal):  Raúl González (coord.), Jesús

Elizari, Juan Ruiz, Ion Aranguren, Berna Arrabal, Gloria Ruiz, Alberto Cantero.

• Equipe provincial do Movimento Calasanz (reunião semanal):  Iván Asenjo

(coord.), Fran Beunza, Jon Calleja, Israel Cuadros e Nagore Blanco.

• Equipe de responsáveis das Escolas de educadores:  Jon Ander Zárate (coord.)

• Coordenadoras e coordenadores de áreas: Formação: Jon Calleja, Voluntariado:

Esther Gil, Comunicação: Joseba Alzola, Sensibilização: Jon Ander Zarate, Gestão

e albergues: Berna Arrabal, e Captação de recursos: Jon Sustatxa.

• Equipes de coordenadoras e coordenadores de projetos sociais:  Alfabetização

(coord. Andoni García), Casas lares (coord. Joseba Alzola), Reforço escolar

(coord. Iñaki González), Orientação social (Gemma Martínez) e Centros

socioeducativos (coord. Roberto Zabalza).

• Equipe de coordenadoras e coordenadores de sede: um encontro presencial por

ano e uma reunião trimestral online dos 14 coordenadores com a equipe da

Itaka-Escolápios Emaús.

4. Participação em órgãos e equipes gerais:

• Patronato: Jesús Elizari, Raúl González, Alberto Cantero

• Conselho Consultivo.

• Comissão Executiva. Igor Irigoyen, Ander Mijangos, Alberto Cantero

• Formação.  Alberto Cantero, Jon Calleja, Igor Irigoyen

• Voluntariado. Esther Gil, Igor Irigoyen

• Sensibilização Jon Ander Zárate

• Comunicação. Joseba Alzola, Igor Irigoyen

• Gestão. Ander Mijangos, Berna Arrabal

• Captação de recursos. Jon Sustatxa, Rosa Gallego, Pedro Marañón
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III. Plano Estratégico 2019-2023.

I. Crescer "para baixo" para se conectar com as correntes profundas de nossa

identidade.

a. Aprofundar no caráter simbólico da Itaka-Escolápios no processo de renovação

das Escolas Pias

i. Reflexão com as equipes de sede, área e projeto.

ii. Plano de formação perfis: formação inicial e contínua.

iii. Plano de comunicação.

b. Intensificar nosso compromisso explícito com os jovens em todas as áreas de

nossa organização e de nossa missão.

i. Responsável etapa na equipe provincial

ii. Proposta Formação de Equipes de Responsáveis por etapas.

iii. Reflexão com as equipes de sede.

iv. Compromisso com o bem-estar dos menores.

c. Integrar a natureza transformadora, educativa e evangelizadora de nossa

Missão.

i. Reflexão com as equipes de sede, área e projeto.

ii. Inclusão no plano de formação

iii. Inclusão no Plano de Comunicação

d. Promover a colaboração e transferência pedagógica entre Itaka-Escolápios e

nossos colégios

i. Coordenação regular com o SPC

ii. Catálogo projetos de Aprendizagem e Serviço,

iii. Revisão de campanhas de sensibilização,

iv. Compartilhar catálogos de microformação,..

v. Revisão em escolas de educadores, ..

vi. Expansão escopo da escola de verão

vii. Revisão metodologias Movimento Calasanz,

e. Cultivar a identidade Itaka-Escolápios em religiosos, Fraternidade, e convocar as

pessoas a participar em Missão Compartilhada, monitores, famílias, voluntários,

sócios colaboradores e pessoas participantes.

i. Plano de formação por perfis.

ii. Protocolo de gestão de sócios

iii. Plano de comunicação

iv. Protocolo de gestão de voluntariado

v. Redefinição do formato de Assembleias

II. Fortalecer a dimensão transformadora da missão que desenvolvemos.

a. Gerar espaços de reflexão junto às pessoas participantes em nossos projetos,

para articular discurso público em defesa dos direitos fundamentais, a igualdade

de gênero, a ecologia integral, a interculturalidade, a justiça e a paz.

i. Reflexão em cada sede.

ii. Definição do procedimento de preparação dos pronunciamentos

públicos locais e provinciais.

b. Promover nossa presença nas redes sociais e eclesiais das quais participamos,

local e provincialmente.
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i. Preparar uma lista local e provincial de redes e alianças

ii. Definir as prioridades locais e provinciais

iii. Constituir a Rede Escolápia de Escolas Transformadoras.

c. Intensificar a colaboração com a Equipe do Ministério para a Transformação

Social.

i. Presença na Equipe Provincial Itaka-Escolápios

ii. Divulgação mais ampla de mensagens entrelaçadas,

iii. Convite mais amplo para o Itaka Ateneo...

III. Consolidar a organização provincial da Itaka-Escolápios Emaús.

a. Promover a liderança sustentável em todas as equipes provinciais para uma

maior eficiência e fidelidade à missão.

i. Fortalecer a Equipe Provincial.

ii. Reflexão com as equipes de sede sobre o estilo de liderança.

iii. Designar um responsável para cada área e projeto.

b. Fortalecer o apoio a cada sede nas equipes provinciais e nas outras sedes.

i. Visitas às sedes e entre sedes.

ii. Acordar apoios em aspectos específicos.

iii. TEAMs de coordenadores e equipes

c. Acompanhar melhor cada etapa do Movimento Calasanz e cada sede.

i. Renovação da Equipe Provincial.

ii. Destacar responsáveis por etapas

d. Integrar e otimizar a gestão provincial da Itaka-Escolápios Emaús dentro da

Rede Itaka-Escolápios.

i. Incorporação responsável de gestão na equipe Provincial

ii. Definição de um responsável local de gestão de sócios.

e. Incorporar à nossa organização provincial a sede da Itaka-Escolápios em

Minheuene.

i. Criar a sede

ii. Visitar periodicamente a sede

iii. Manter comunicação contínua com o coordenador da sede.

iv. Integrar a sede ao acordo anual de Emaús

IV. Reflexões que estamos promovendo.

• Dinâmicas para a transformação social: pedagógica, narrativa, profética,

pragmática, criativa e celebrativa.

• A participação como chave para a transformação social.

• Colaboração na gestão dos projetos, com vistas à sustentabilidade integral.

V. Avaliações realizadas.

• 2018-2019. Avaliação dos projetos pelos participantes

• 2019-2020. Avaliação dos projetos pelos participantes.
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• 
VI. Balanço econômico dos últimos anos e orçamento.
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ITAKA-ESCOLÁPIOS MOÇAMBIQUE 

A missão escolápia em Moçambique é articulada desde seu início em 2016 através da 
Paróquia de São Luís Maria Grignon de Monfort de Meza, cujo trabalho pastoral, 
educativo e social é confiado às Escolas Pias por acordo com a Diocese de Pemba, na 
província de Cabo Delgado (norte do país). 

No final de 2018 foi assinado o primeiro acordo de Itaka-Escolápios com a Ordem para 
promover e sustentar a presença escolápia em Moçambique, como uma missão 
compartilhada na rede. Este acordo foi inicialmente com a Congregação Geral e depois, 
a partir de 2019, com a Província e a Fraternidade de Emaús, uma vez que esta presença 
escolápia foi incorporada à Emaús em seu último Capítulo. 

Do ponto de vista civil, o processo de legalização da Itaka-Escolápios em Moçambique 
já está em andamento. No início de 2020, foram apresentados os documentos 
necessários para o reconhecimento oficial da delegação da Fundação Itaka-Escolápios. 
Ainda estamos aguardando uma resposta das autoridades de Maputo. 

As equipes e responsáveis por promover a Itaka-Escolápios no ano 2020 são os 
seguintes: 

Equipe da sede em Pemba: Jean Bernard Dialomao DIATTA (coordenador), Jean de 
Dieu EHEMBA, André FOGUE, Diamantino Xavier Bento ARMEQUE, Donaciano 
Valeriano GIPITI. 

PROJETOS DE MISSÃO COMPARTILHADA 

Os projetos das Escolas Pias de Emaús compartilhados em Itaka-Escolápios, em 
Moçambique, estão listados abaixo. 

1. Paróquia de São Luiz Maria Grignon de Montfort.

É uma paróquia muito grande, que atende 30 comunidades nas áreas de Minheuene, 
Meza e Mariri, cada comunidade com sua pequena capela. As aldeias estão longe umas 
das outras e, de fato, uma das maiores dificuldades e esforços é percorrer longas 
distâncias para visitar as várias capelas.  

Até a chegada da comunidade escolápia, a paróquia ficou vários anos sem um padre 
para encarregar-se dela e sem poder celebrar missas. Na paróquia há vários grupos 
(femininos, infantis, juvenis, de oração, caritas paroquiais...) que formam uma 
comunidade paroquial com muita vida e participação. A atividade pastoral com crianças, 
adolescentes e jovens tem sido realizada através dos grupos paroquiais da Infância 
Missionária e Adolescência Missionária.  

74



Neste contexto, e de mãos dadas com o trabalho pastoral dos escolápios, surge o 
Movimento Calasanz, que está sendo implementado como uma proposta para 
estruturar o trabalho com crianças e jovens. 

2. A escola infantil “Beata Maria da Paixão”.

É uma escolinha ou escola infantil para crianças de 3 a 6 anos, localizada em Minheuene 
e dependente da paróquia de São Luíz Maria Grignon.  Começou a operar em 13 de maio 
de 2005 com 36 menores, e foi inicialmente dirigida pelas Irmãs Franciscanas de Maria. 

Nos últimos anos, o corpo estudantil da escolinha cresceu de uma forma muito 
significativa. Quando o ano letivo de 2020 começou em fevereiro (suspenso dois meses 
depois devido à pandemia), ela atendia 122 crianças (67 meninas e 55 meninos). A 
previsão para o curso de 2021 é chegar a 200 alunos no total. 

O edifício da escolinha tem sete salas. Além dos religiosos escolápios responsáveis, há 
cinco monitores, três cozinheiros e dois guardas. A escolinha mantém sua identidade 
cristã, embora esteja aberta a diferentes confissões religiosas. Crianças de toda a 
comunidade podem entrar sem distinção alguma, exceto pela preferência por aquelas 
com menos possibilidades.  

3. Outras iniciativas.

Em um contexto de grandes necessidades como o da região, a missão pastoral, 
educacional e social escolápia enfrenta grandes desafios na tentativa de responder aos 
problemas vividos pela população, em uma situação de pobreza extrema generalizada. 

Além disso, existe atualmente um grande desafio devido à situação de violência na área 
mais ao norte de Cabo Delgado: um conflito armado muito complexo, que se agravou 
de forma preocupante nos últimos meses e que está deslocando centenas de milhares 
de pessoas, chegando a atingir muitas delas que estão no território de nossa paróquia e 
suas comunidades. 

Com tudo isso, e também levando em conta as novas necessidades da população 
deslocada, uma linha de intervenção atual e para o futuro é o desenvolvimento da 
agricultura, que irá melhorar as condições de vida e, em particular, a alimentação. Por 
todas estas razões, o desenvolvimento de um projeto agropastoral, a partir das bases já 
estabelecidas pela comunidade escolápia, é uma das prioridades da Itaka-Escolápios 
Moçambique.  
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RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DA ÁFRICA 
CENTRAL 

Contribuições financeiras (até outubro de 2020)

A rede de solidariedade contribuiu o valor total de 67.659,05 euros (6.153.880 meticais) desde 

2019. 

2019 2020 TOTAIS 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS - EUR

SUBVENÇÕES PRIVADAS     7.855,83 EUR      7.855,83 EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

- EUR

DÍZIMOS 31.128,42 EUR  28.674,80 EUR 59.803,22 EUR 

SÓCIOS - EUR

ENTIDADES - EUR

DOAÇÕES - EUR

38.984,25 EUR  28.674,80 EUR 67.659,05 EUR 

Recursos humanos 

2020-2021 Custo anual em 
euros 

PESSOAL REMUNERADO 

RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 3 6.000 EUR 
VOLUNTÁRIOS 

Por outro lado, sem esquecer o abundante trabalho voluntário que move a paróquia, a Itaka-
Escolápios também tem apoiado os salários das pessoas laicas que trabalham na escolinha e nas 
atividades da paróquia. 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS FILIPINAS 

A presença escolápia no país data de 1995, com a chegada a um país marcado por seu caráter 
insular. Composta por mais de 7.000 ilhas, as Filipinas têm uma grande diversidade étnica que é ao 
mesmo tempo um desafio e uma riqueza.   

Desde a primeira colaboração importante entre a demarcação e a Itaka-Escolápios em 2007, visando 
a construção do novo edifício escolar e da casa comunitária em San Vicente, foram realizadas 
conversas esporádicas e algumas colaborações ocasionais, que levaram em 2016 à assinatura pela 
Vice-Província do Japão-Filipinas da carta programática da Rede Itaka-Escolápios. Desde então, 
temos trabalhado para promover um sistema de trabalho focado no planejamento conjunto que 
supere a dinâmica do trabalho individualista. O que continua sendo um dos maiores desafios na 
atualidade.  

A busca de recursos para a vida e a missão escolápia é outra grande prioridade.  Como uma 
ferramenta mais imediata, foi proposta o estabelecimento de uma equipe demarcacional 
encarregada de tornar a Itaka-Escolápios presente na missão escolápia nas Filipinas.  

As equipes e responsáveis por promover a Itaka-Escolápios em 2020 são os seguintes – acordo anual 
2020-2021 (junho de 2020 a maio de 2021): 

- Equipe demarcacional da Itaka-Escolápios: Efren Mundoc (coordenador), Miguel Artola e
Francis Mosende.

- Contatos locais:

o Manila: Juniorato I: Jaffrarson Opaon. Juniorato II: Larry James. Casa Internacional
Soan Van Vu

o Cebú: Rodrigo Babor
o San Vicente: Ordan Pinoy
o Kiblawan: Felix Olavides
o Davao: John Michael Dion

MISSÃO COMPARTILHADA 

- Movimento Calasanz
- Voluntariado
- Campanha de solidariedade

Embora hoje a escola de Kiblawan não seja um projeto compartilhado pela rede de solidariedade, a 
acompanhamos na busca de recursos para facilitar sua reabilitação e seu funcionamento normal. 
Principalmente após o terremoto que afetou toda a escola. 

2222

77



RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DAS FILIPINAS 

Contribuições financeiras (até 07/10/2020)

A rede de solidariedade contribuiu o valor total de 211.474,46 euros (11.941.600 pesos) desde 2007. 

2007 2008 2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS 136.916,38 EUR  15.457,00 EUR  28.925,00 EUR  181.298,38 EUR 

SUBVENÇÕES PRIVADAS 2.770,00 EUR  2.770,00 EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

- EUR

DÍZIMOS 5.241,08 EUR 5.241,08 EUR 

SÓCIOS 4.460,00 EUR  4.460,00 EUR 

ENTIDADES 
14.705,00 

EUR 
14.705,00 EUR 

DOAÇÕES 3.000,00 EUR  3.000,00 EUR 

136.916,38 EUR  18.227,00 EUR  28.925,00 EUR  3.000,00 EUR  4.460,00 EUR  211.474,46 EUR 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS ÍNDIA 

A presença escolápia no país remonta a 1994. A Itaka-Escolápios iniciou sua colaboração 
com as Escolas Pias da Índia no período de 2011-2012. Atualmente as obras da Itaka-
Escolápios estão localizadas em Aryanad e Kamda, a mais de 2.500 quilômetros de 
distância entre elas, com as consequentes dificuldades de comunicação e coordenação. 

Duas escolas e um internato em contextos e situações diferentes. Com a característica 
comum de trabalhar em um país onde a população cristã é inferior a 3% do total.   

Estabelecer a presença de Itaka-Escolápios como uma entidade de apoio ao 
planejamento, gestão e sustentabilidade das obras educativas escolápias é o objetivo 
que permitirá aproveitar o potencial que a rede solidária da Itaka-Escolápios pode 
oferecer.  

As pessoas que fazem parte da Itaka-Escolápios na Índia são: 

- Equipe demarcacional da Itaka-Escolápios: P. (Joseph) Binoy Kunnel (C), P. Jins
Joseph, P. Abhilash Appu Alphonsa

- Sedes locais:

• Kamda: P. Francis Kerketta (C), H. Ajo Varghese

• Aryanad y Bangalore: P. (Joseph) Binoy Kunnel (C), P. Jobi José

• Kanykumari: P. Abilash Appu Alphonsa (C), P. Jins Joseph, P. Alfred Cletus

- Participação em órgãos e equipes em geral:

• Comissão Executiva: P. (Joseph) Binoy Kunnel

PROJETOS DE MISSÃO COMPARTILHADA 

Os projetos compartilhados na rede Itaka-Escolápios são: 

- Kamda: Escola São José de Calasanz e internato
- Aryanad: Escola Villa Nazareth
- Bangalore: Escritório de gestão
- Kanyakumari: Movimento Calasanz
As presenças de Kamda, Aryanad e Kanyakumari participarão da campanha de solidariedade
da rede Itaka-Escolápios.

Total Garotos Garotas Pessoal 

KAMDA Escola 452  194  258 23 

Internato 47 47 0  2 

ARYANAD Escola 459  237  222  45 

TOTAIS 958  478 480  70  
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RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DA ÍNDIA 

Contribuições financeiras (até 17/04/2020)

A rede de solidariedade contribuiu o valor total de 661.161,43 euros (59.007.600 INR) desde 

2010.  

2010 2011 2012 2013 2014 2015 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS 14.300,00 EUR 4.366,87 EUR 
22.700,00 

EUR 

SUBVENÇÕES PRIVADAS 8.000,00 EUR 13.450,00 EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

65.412,33 EUR 3.107,99 EUR 9.568,17 EUR 19.115,61 EUR 
18.808,57 

EUR 
14.385,85 

EUR 

DÍZIMOS 2.087,67 EUR 34.117,64 EUR 6.222,89 EUR 14.140,67 EUR 24132,30 

SÓCIOS 2.500,00 EUR 7.327,90 EUR 9.778,89 EUR 2.502,00 EUR 

ENTIDADES 25.234,04 EUR 217,00 EUR 545,06 EUR 1.721,00 EUR 

DOAÇÕES 2.774,37 EUR 6.000,00 EUR 3.882,07 EUR 1.220,77 EUR 

70.000,00 
EUR 

40.000,00 
EUR 

69.325,10 
EUR 

62.500,12 
EUR 

53.053,29 
EUR 

42.741,15 
EUR 

2016 2017 2018 2019 TOTAIS 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS 
41.366,87 

EUR 

SUBVENÇÕES PRIVADAS 
21.450,00 

EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

       25.056,65 
EUR 

155.455,17 
EUR 

DÍZIMOS 73.023,76 EUR 
167.357,84 

EUR 
38.233,93 EUR 

         2.925,35 
EUR 

362.242,05 
EUR 

SÓCIOS 16.683,24 EUR 
38.792,03 

EUR 

ENTIDADES 
27.717,10 

EUR 

DOAÇÕES 261,00 EUR 
14.138,21 

EUR 

89.968,00 
EUR 

- EUR 
167.357,84 

EUR 
38.233,93 

EUR 
       27.982,00 

EUR 
661.161,43 

EUR 

Recursos humanos 

2020-2021 Custo anual em 
euros 

PESSOAL REMUNERADO 18 27.436 EUR 
RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 12 35.389 EUR 
VOLUNTÁRIOS 0 0 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS MÉXICO 

O 5º Capítulo Provincial das Escolas Pias do México ordenou que fosse construída uma nova 
comunidade indígena ou rural, de acordo com nosso carisma. Após um processo de discernimento, 
em 25 de agosto de 2008, quando Dom Ramón Castro Castro era bispo de Campeche, os padres 
Escolápios P. Antonio Claramunt, Aarón Cahuantzi Bello e Carlos Martínez Pinales fundaram a 
comunidade religiosa no município de Felipe Carrillo Puerto, município de Champotón, no estado 
de Campeche, com a administração da paróquia de San Felipe de Jesús. Mais tarde, o Centro Cultural 
Calasanz de Campeche AC foi fundado como uma obra de educação não formal e plataforma 
educacional para a comunidade. Esta obra está localizada na região sudeste do México, a 110 km 
de sua capital, Campeche. 
Em 2015, a Rede Itaka-Escolápios, inicia o relacionamento com as Escolas Pias da Província do 
México para que no ano seguinte seja iniciado um trabalho conjunto, especificamente com a obra 
do Centro Cultural Calasanz de Campeche AC e todos os projetos que o integram.  

As equipes e responsáveis por promover a Itaka-Escolápios no ano 2021 são os seguintes: 

• CONSELHO DIRETIVO

• P. Marco Antonio Veliz C. (P. Provincial)

• P. Antonio Claramunt Llorach

• P. José Luis Sánchez Macías

• P. Eloi Antonio Chávez Carreño (Coordenador)

• Fr. Julio Carreón Rosas

• Fr. María Teresa Martínez Guzmán

• Fr. María Teresa Ramírez Arenas

• Equipes da sede local:
Responsáveis pelo voluntariado nas obras de: Campeche, Puebla, Apizaco, Tlaxcala,
Progreso Nacional e Zacatecas.

Paróquia do Sagrado Coração de Jesus Angélica Martínez Araujo 
Instituto José María Morelos  Héctor García Sánchez 
Instituto Fray Pedro de Gante Enrique Hernández Torres 
Instituto Carlos Pereyra Velia Trejo Estrada 
Jovens Missionários Escolápios, Zacatecas. Guadalupe del Rosario Varela 
Hernández 
Centro Cultural Calasanz Campeche  Nancy Yadimir Cahuich Ontiveros 
Centro Social Calasanz, em Veracruz  María Teresa Corres Cobos 
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Responsável pela Comunicação e Sensibilização nas obras 

Centro Cultural Calasanz Campeche     Nancy Cahuich Ontiveros 
Presença de Puebla (5 obras)              Fr. Virginia Pérez Espejel 
Presença de Celaya (2 obras)                 Guillermo Rodarte Varela 
Ocotlán Tlaxcala       Fr.Leny Escobar Jiménez 
Presença de Veracruz (5 obras)                  David De Jesús Vázquez Rebolledo 
Apizaco Tlaxcala       Fr.Enrique Hernández Torres 
Presença de Progresso Nacional                  P. Carlos Alberto Martínez Pinales
Jovens Missionários Escolápios, Zacatecas. Guadalupe del Rosario Varela 
Hernández  

•Outras equipes existentes na Demarcação:

• Centro Cultural Calasanz de Campeche:  P. José Guadalupe Álvarez (Dir.)
Nancy Cahuich Ontiveros 
Verónica Nah 

• Voluntariado e Formação Fr. María Teresa Ramírez Guzmán 
Fr. María Teresa Ramírez Arenas 

(Coord.) 

• Sensibilização e Comunicação: P. Carlos Alb. Martínez (Coord) 
Fr. Julio Carreón Rosas
P. Marco Antonio Veliz C.
Juan Emanuel González Romero

• Gestão-Aquisição de fundos: P. Eloi A. Chávez Carreño (Coord.)
P. José Luis Sánchez Macías
P. Antonio Claramunt Llorach
Lic. Carlos Orson Hernandez (aquisição
de fundos)

• Participação em órgãos e equipes gerais:

• Coordenador do Voluntariado na Rede Itaka-Escolápios: P. Eloi A. Chávez Carreño

• Membro da comissão executiva: Emmanuel Suárez Serrano

• Membro do conselho geral da fraternidade: Fr. María Teresa Martínez Guzmán

• Membro da equipe de formação e de voluntariado: Fr. María Teresa Ramírez
Arenas

• Membro da equipe de comunicação: Juan Emanuel González Romero

• Campanha pela Paz e Direitos Humanos 2020: Carlos Alberto Martínez Pinales
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OBRAS e PROJETOS 

Centro Cultural Calasanz de Campeche 

Seu objetivo é promover a reconstrução do tecido social das comunidades indígenas e rurais 
do estado de Campeche, principalmente nas localidades pertencentes à paróquia de San 
Felipe de Jesus, através da implementação de programas de educação não formal que 
promovam a formação integral das pessoas, com especial atenção às crianças e jovens. 
Como Itaka-Escolápios México, começamos a desenvolver projetos em Campeche em 
setembro de 2015. 

Nome do projeto Educadores Beneficiários 

Albergue 7 12 

Escolas de Tarefas 21 60 

Maya verão -- Cancelado pela 
pandemia 

Total 58 145 

Voluntariado 

Em 2018, um projeto provincial de trabalho voluntário chamado "Em Neek" foi integrado, 
tornando-se Voluntários da Itaka-Escolápios México, coordenados por María Teresa 
Ramirez Arenas e pelo P. Eloi A. Chávez Carreño. Existe atualmente uma equipe com 
trabalho mais amplo, conforme descrito na seção correspondente. 

A formação de voluntários acontece em 4 módulos de 12 horas cada. Se levarmos em conta 
que os voluntários por sua vez trabalham em diversas obras, o número de famílias, crianças 
e jovens alcançados se multiplicaria significativamente. O diagnóstico do voluntariado 
elaborado em 2018 pode nos dar uma ideia do escopo indireto do projeto.   

Nº. de Facilitadores Nº. de Voluntários 
formados 

Presenças alcançadas 

20 facilitadores 
8 colaboradores 

148 6 presenças 
3 paróquias 

Movimento Calasanz 

Presente em nove estados do México, visa promover processos de sistematização e 
acompanhamento através de um processo de certificação da identidade de Calasanz, 
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levando em conta as quatro linhas de trabalho do Movimento Calasanz no México, a 
Comunidade Cristã Escolápia e as Equipes ou Projetos de Presença. 

Nº. total 
de grupos 

Nº. 
educadores 

 nº. total 
<10 

anos 
11-13
anos

14-17
anos

18-22
anos

adultos Discernimento 

23 57 454 130 55 163 106 -- 8 

RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DO MÉXICO 

Contribuições financeiras (até 31/12/2020)

A rede de solidariedade contribuiu o valor total de 57.692,96 euros (1.524.780 pesos) desde 2017. 

No ano de 2020, embora um recurso tenha sido orçado, nenhuma contribuição econômica foi 
solicitada à REDE, dada a situação da pandemia. O México trabalhou internamente para assumir 
sua própria gestão.  

MÉXICO 2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS - EUR

SUBVENÇÕES 
PRIVADAS 

- EUR

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

- EUR

DÍZIMOS 17.570,36 EUR 6.394,58 EUR 27.233,50 EUR --- 51.198,44 EUR 

SÓCIOS 6.494,52 EUR --- 6.494,52 EUR 

ENTIDADES - EUR

DOAÇÕES - EUR

17.570,36 EUR 12.889,10 EUR 27.233,50 EUR 57.692,96 EUR 

Recursos humanos 

2020-2021 Custo anual em 
euros 

PESSOAL REMUNERADO - 
RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 7 11.150 EUR 
VOLUNTÁRIOS 160 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS VENEZUELA 

Desde 1994, a Fundação Itaka-Escolápios participa da missão compartilhada da Escola Pia na 
Venezuela  Promovendo projetos educacionais e sociais em Valência, Barquisimeto, Caracas, 
Maracaibo e Carora desde de 2009. 

Cerca de 2600 crianças, jovens e adultos participam dos diferentes projetos: centros culturais, 
movimento Calasanz, rede de refeitórios Calasanz, escola de educadores, atendimento às 
deficiências de aprendizagem e psicomotora.   

A partir do escritório Barquisimeto, é realizada a coordenação e o acompanhamento dos 
diferentes projetos, promovendo a participação e o trabalho conjunto da Ordem das Escolas Pias 
da Venezuela e da Fraternidade, crescendo pouco a pouco em membros e participação na 
missão escolápia. 

A fim de promover a ação conjunta da Demarcação e da Fraternidade em cada lugar, são 
lançadas as seguintes iniciativas para 2020-2021: 

1. Equipe demarcacional da Itaka-Escolápios: (R=Religioso; F=fraternidad)
• Juan Alfonzo Serra (presidente) R
• Nelyimar Pérez (coordenadora geral) F
• Fanny Lucena (coordenadora da sede Itaka-Escolápios em Barquisimeto) F
• Adrían Ortíz (coordenador da sede Itaka-Escolápios em Valência). F
• Florennys Torres (coordenadora da sede Itaka-Escolápios em Carora) F
• Katty Merchán (coordenadora da Sede Itaka Escolápios em Caracas)
• Raúl Zambrano (administrador Geral). F

2. Equipes da sede local:
• Barquisimeto:

Fanny Lucena (Gestão e captação de recursos)
Junior Caldera (Captação de recursos e Voluntariado)
Juan Pablo Turkamani (Comunicação).
Rosmely Matute (Sensibilização e voluntariado)

• Carora:
Florennys Torres e Noheli Andueza (Gestão e captação de recursos)
Haroldo Andueza (Formação)
Luzmarina Navas (Voluntariado)
Yenliz Serrano: (Sensibilização)
Vanesa Meléndez: (comunicação)

• Valência:
Adrián Ortiz (Gestão e captação de recursos)
Albetzy Briceño (Formação e voluntariado)
Roniyer Rodríguez (Comunicações)
Alexandra Fuenmayor (Captação de Fundos)
Alejandro Borges (Sensibilização)

• Caracas:
Andrea Martínez (Comunicação)
Betzabeth Castro (Sensibilização e formação)
Maribel Gil (Voluntariado e formação)
Suying Sivira (Captação de recursos)
Katty Merchán (Gestão)
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3. Escola de Educadores:

Coordenador/a Nacional: Lic.  Karina Miliante 
Encarregado/a da presença em Valência: P. Lenín Bohórquez 
Encarregado/a da presença em Maracaibo: Prof. Geraldine Labarca. 
Encarregado/a da presença em Barquisimeto: Prof. Aida Camacaro. 

4. Participação em órgãos e equipes gerais:

• Encontros de Centros Culturais Calasanz e equipe da presença-país

PROJETOS DE MISSÃO COMPARTILHADA 

1. Oficinas de atendimento em cada sede. (Caracas, Valência, Barquisimeto e Carora)
2. Acompanhamento do Projeto Colégio "São José de Calasanz" em Barquisimeto.
3. Centros Culturais de Calasanz (Caracas, Valência, Barquisimeto e Carora).
4. Centro Integral "São José de Calasanz" para crianças e jovens com diversidade funcional

em Maracaibo (CCC).
5. Movimento Calasanz em Valência, Barquisimeto, Carora e Caracas
6. Ajuda extraordinária diante da emergência social e educacional na Venezuela (para que

os trabalhadores sintam a solidariedade diante desta crise).
7. Rede de refeitórios Calasanz
8. Campanha de medicamentos em apoio ao bem-estar dos venezuelanos.
9. Escola de Educadores para todas as áreas (Voluntários, pessoal escolar, movimento

Calasanz, CCC)

PRESENÇA Obra Garotos Garotas Total 

VALÊNCIA 

Centro Cultural 5 11 16 

Movimento Calasanz 17 17 34 

 Jovens com dificuldade de aprendizagem 7 3 10 

Rede de refeitórios 50 117 167 

Ajuda alimentares pessoal escola 31 120 151 

BARQUISIMETO 

Liceo São José de Calasanz Ajuda Alimentar 7 21 28 

Centro Cultural 0 20 20 

Movimento Calasanz 107 128 235 

Rede de refeitórios 303 269 572 

CARACAS 

Centro Cultural 15 25 40 

Movimento Calasanz 91 74 165 

Rede de refeitórios 46 48 94 

Ajuda alimentares pessoal escola 20 44 64 

CARORA 

Centro Cultural 28 33 61 

Movimento Calasanz 208 227 435 

Rede de refeitórios 72 68 140 

Ajuda alimentares pessoal escola 18 59 77 

MARACAIBO 
Centro integral para crianças e jovens com 
diversidade funcional 

19 25 44 

Totais 1044 1309 2353 
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RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DA VENEZUELA 

Contribuições financeiras (até 15/05/2020)

A rede de solidariedade contribuiu o valor total de 1.892.040,06 euros (2.184.030 VEF) 
taxa de câmbio no momento do relatório (23/11/2020) 

até 2000 2002 2003 2005 2010 2011 2012 2013 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS  664.660,94 EUR 
 326.393,81 

EUR 
 350.000,00 EUR 

SUBVENÇÕES PRIVADAS    48.291,29 EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

 100.790,65 EUR  20.800,00 EUR  21.000,00 EUR    3.172,94 EUR    3.172,94 EUR 

DÍZIMOS    16.123,82 EUR  22.349,09 EUR    39.000,00 EUR 

SÓCIOS    21.000,00 EUR  26.045,87 EUR  13.697,06 EUR 

ENTIDADES    8.741,49 EUR 

DOAÇÕES 

 829.866,70 EUR  20.800,00 EUR  21.000,00 EUR 
 326.393,81 

EUR 
 22.349,09 EUR  410.000,00 EUR  29.218,80 EUR  25.611,49 EUR 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

SUBVENÇÕES 
PÚBLICAS 

15.000,00 EUR 1.356.054,75 EUR 

SUBVENÇÕES 
PRIVADAS 

48.291,29 EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

2.692,18 EUR 7.053,19 EUR 4.343,39 EUR 163.025,28 EUR 

DÍZIMOS 250,00 EUR 10.002,19 EUR 2.500,00 EUR 57.053,09 EUR 21.408,22 EUR 168.686,41 EUR 

SÓCIOS 4.528,80 EUR 4.523,53 EUR 8.383,48 EUR 10.283,10 EUR 16.985,80 EUR 8.410,72 EUR 113.858,36 EUR 

ENTIDADES 1.258,51 EUR 4.537,19 EUR 5.712,80 EUR 2.500,00 EUR 1.230,00 EUR 3.315,52 EUR 27.295,50 EUR 

DOAÇÕES 8.258,18 EUR 3.478,76 EUR 700,00 EUR 2.391,54 EUR 14.828,48 EUR 

31.737,67 EUR 12.789,48 EUR 24.798,47 EUR 12.783,09 EUR 20.715,80 EUR 78.224,05 EUR 25.751,61 EUR 1.892.040,06 EUR 

Recursos humanos 

2020-2021 Custo anual em 
euros 

PESSOAL REMUNERADO 11 10.056,46 EUR 

RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS 1 618,21 EUR 

VOLUNTÁRIOS 323 

336 

A Itaka-Escolápios também participou da missão com o envio de 17 pessoas (1995-2010) membros 
das Fraternidades Emaús. 
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ITAKA-ESCOLÁPIOS REPÚBLICA DOMINICANA 

A Itaka-Escolápios tem mantido uma relação muito estreita com a Província da América Central e 
Caribe, que inicia no início da década de 90, quando começou a participar da vida escolápia da 
Província, especialmente na Venezuela e na República Dominicana. No entanto, tem colaborado na 
implementação e acompanhamento da missão escolápia na Nicarágua e Costa Rica, exemplos claros 
disso são a colaboração durante cinco anos escolares com o Centro Cultural Calasanz de León ou o Lar 
Calasanz de São José com uma contribuição em ambos os projetos de pouco mais de 145.000 euros. 

Algum tempo antes de ser oficialmente constituída como uma organização promovida pela Ordem e 
pela Fraternidade Geral, a Itaka-Escolápios já estava desenvolvendo projetos em conjunto com a atual 
Província. A construção das escolas secundárias, a compra das primeiras instalações em Lomas e 
Trompillo ou o envio a longo prazo de 16 pessoas, em uma década, para a Venezuela, são anteriores à 
atual realidade jurídica da Itaka-Escolápios.  

A relação da Escola Pia da República Dominicana com Itaka-Escolápios tem se manifestado de 
diferentes maneiras ao longo do tempo: envio de containers com materiais, bolsas escolares, 
voluntariado no sul ou apoio a vários projetos de cooperação. Desde 2005, a Itaka-Escolápios enviou à 
República Dominicana cerca de 1 milhão de euros e quatro voluntários de longo prazo que 
contribuíram para a consolidação de projetos na província.  A celebração da Carta Programática pela 
Província e o primeiro acordo com a rede de Itaka-Escolápios em 2014-2015 tornaram explícito o 
desejo de um vínculo mais estrutural.  

Embora a Província da América Central e  Caribe tenha tomado a decisão de compartilhar na República 
Dominicana, através da Itaka-Escolápios, apenas o projeto do Centro Cultural Calasanz, no bairro de 
La Puya de Arroyo Hondo, a rede de solidariedade continuou a apoiar o crescimento de toda a missão 
escolápia na República Dominicana.  

Com o acordo anual de 2014-2015, o Centro Cultural Calasanz do bairro de La Puya se torna parte dos 
projetos que a Ordem compartilha com as Fraternidades através da rede Itaka-Escolápios.  O projeto 
tem suas origens em uma pequena sala de tarefas e biblioteca para as crianças do bairro, inicialmente 
montada pelos escolápios. Desde então, o Centro Cultural Calasanz de la Puya vem crescendo lado a 
lado com a Itaka-Escolápios em número de usuários e programas. Atualmente conta com uma equipe 
de catorze profissionais que administram e acompanham os programas de educação infantil, reforço 
escolar, incentivo à leitura, arte, voluntariado e atendimento psicológico.   

No ciclo 2019-2020, no âmbito da colaboração entre a Província da América Central e Caribe e a Itaka-
Escolápios, não é viável incorporar o Centro Cultural Calasanz de la Puya no acordo anual, de modo 
que este centro não fará parte da rede de solidariedade.    

PROJETOS DE MISSÃO COMPARTILHADA 

Projeto TOTAL Garotos Garotas 

Atendimento 
psicopedagógico 

191 87 104 

Pré-escolar 48 21 27 

Reforço escolar 123 68 55 
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Incentivo à leitura 39 16 23 

Calasanz nos une 37 23 14 

Educarte 32 18 14 

Forma-T 20 5 15 

Somos + 98 18 80 

Acampamentos de verão 275 137 138 

TOTAIS 863 393 470 

RECURSOS FORNECIDOS PELA REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS ÀS ESCOLAS PIAS DA REPÚBLICA 
DOMINICANA 

Contribuições financeiras  

A rede de solidariedade contribuiu o valor total de 997.111,63 euros (69.855.800 pesos) desde 2006. 

2006 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS 120.100,00 
EUR 

 281.659,76 
EUR 

69.846,67 
EUR 

2.000,00 
EUR 

SUBVENÇÕES PRIVADAS 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

26.639,00 
EUR 

21.236,00 
EUR 

13.304,49 
EUR 

25.989,05 
EUR 

20.047,03 
EUR 

21.155,56 
EUR 

DÍZIMOS 6.374,53 
EUR 

7.925,83 
EUR 

9.969,30 
EUR 

SÓCIOS 10.143,00 
EUR 

9.849,00 EUR 16.500,00 
EUR 

ENTIDADES 623,40 EUR 2.883,52 EUR 2.237,00 
EUR 

4.405,23 
EUR 

DOAÇÕES 32,00 EUR 

 120.100,00 
EUR 

26.639,00 
EUR 

 302.895,76 
EUR 

30.445,42 
EUR 

108.568,24 
EUR 

48.741,86 
EUR 

35.530,09 
EUR 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 TOTAIS 

SUBVENÇÕES PÚBLICAS 15.000,00 
EUR 

4.378,40 
EUR 

43.817,86 
EUR 

7.013,00 
EUR 

543.815,69 
EUR 

SUBVENÇÕES PRIVADAS 422,00 EUR 1.375,00 
EUR 

1.797,00 EUR 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

26.862,26 
EUR 

46.570,79 
EUR 

201.804,18 
EUR 

DÍZIMOS 5.351,57 
EUR 

812,81 EUR 11.775,53 
EUR 

15.750,75 
EUR 

12.005,24 
EUR 

17.616,02 
EUR 

87.581,58 
EUR 

SÓCIOS 7.650,00 
EUR 

7.830,00 
EUR 

18.568,86 
EUR 

6.904,14 
EUR 

39.996,58 
EUR 

11.804,65 
EUR 

5.600,00 
EUR 

134.846,23 
EUR 

ENTIDADES 12.422,00 
EUR 

2.800,00 
EUR 

25.371,15 
EUR 

DOAÇÕES 1.863,80 
EUR 

1.895,80 EUR 

39.863,83 
EUR 

83.057,60 
EUR 

34.722,79 
EUR 

67.847,75 
EUR 

52.001,82 
EUR 

41.097,47 
EUR 

5.600,00 
EUR 

997.111,63 
EUR 
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Recursos humanos 

19-20 Custo anual em 
euros 

PESSOAL REMUNERADO 17 39.000 EUR 

RELIGIOSOS ESCOLÁPIOS REMUNERADOS - 

VOLUNTÁRIOS 23 

TOTAL PESSOAL 40 39.000 EUR 

A Itaka-Escolápios também participou da missão com o envio de 4 pessoas (2008-2018) membros das 
Fraternidades de Betânia e Emaús.  

90



Relatório da equipe de comunicação 
para o IV Conselho Consultivo  
A  Itaka‐Escolápios  ao  longo  de  sua  trajetória  foi  desenvolvendo  um  conjunto  de 

iniciativas no campo da comunicação e gerando diversos instrumentos e recursos nesse 

campo.   Do mesmo modo, disponibilizou uma equipe de pessoas  (a  nível  geral, mas 

também  em  alguns  casos  como  referência  local)  encarregada  de  assegurar  a 

comunicação  como  linha  transversal  da  entidade.  Tudo  isso  tem  permitido  uma 

expansão  e  uma melhora  significativa  da  ação  comunicativa  da  Itaka‐Escolápios  nos 

últimos anos. 

Para uma organização tão diversa como a Itaka‐Escolápios, é  um desafio manter uma 

estrutura comum para a ação comunicativa que desenvolvemos, tanto pelos  locais onde 

estamos,  quanto    pelos    tipos  de  projetos.    Mas,  ao  mesmo  tempo,  essa  mesma 

diversidade representa um grande potencial para alcançar as pessoas e divulgar o que 

somos e fazemos na Itaka‐Escolápios, convidando‐os a participarem. 

FUNCIONAMENTO E COMPOSIÇÃO DA EQUIPE. 

A  equipe  é  formada  por  sete  pessoas  de  três  países  diferentes:  Espanha  (Emaús  e 

Betânia), Brasil e México. A intenção é que aos poucos sejam incorporadas mais pessoas 

de diferentes países onde a Itaka‐Escolápios está presente. 

A equipe  tem pelo menos  três  reuniões agendadas  (via Teams) ao  longo do ano. De 

qualquer forma, mantém um contato regular via e‐mail para a coordenação de diversas 

publicações/atividades.  Além  disso,  está  em  contato  permanente  com  a  comissão 

executiva para informar sobre os diversos passos que estão sendo dados. 

Atualmente é composta por: 

 Patricia Bicalho (Brasil)
 Priscila Soares (Brasil)
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 Juan Gonzalez (México)
 Jesús Marín (Espanha)
 Ion Aranguren (Espanha)
 Paz Suñer (Espanha)
 Igor Irigoyen (Espanha)
 Joseba Alzola (Espanha) coordenador de equipe

OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA EQUIPE  

Os objetivos gerais que estabelecemos como ação comunicativa da Itaka‐Escolápios 

são os seguintes: 

1. Divulgar  a  missão  das  Escolas  Pias,  principalmente  a  realizada  através  dos
projetos promovidos pela Itaka‐Escolápios.

2. Convocar  a  participar  das  várias  formas  de  participação  e  colaborar  com  as
Escolas Pias.

3. Promover  os  meios  de  captação  de  recursos  para  a  Itaka‐Escolápios,
principalmente os sócios‐colaboradores.

4. Sensibilizar  a  sociedade  e  educar  para  os  valores  humanos  e  cristãos
fundamentais, como a justiça, a igualdade ou a solidariedade.

5. Fortalecer a identidade comum dos participantes da Itaka‐Escolápios.

6. Prestar contas aos colaboradores, bem como à sociedade em geral.

7. Manter um vínculo informativo recíproco e fluido com as entidades fundadoras:
demarcações das Escolas Pias e fraternidades escolápias.

8. Estimular  um  fluxo  interno  adequado  de  informações  entre  as  pessoas
participantes, sejam elas voluntárias ou contratadas, sobre os diversos aspectos
da vida da Itaka‐Escolápios e seus projetos.

9. Valorizar o trabalho dos profissionais, voluntários e sócios da Itaka.

Durante o ano passado definimos as seguintes atividades a realizar: 

a) a)  Lançar uma campanha específica de comunicação “Microsolidárias”  

Uma campanha que visa reunir o maior número possível de testemunhos que 

relatem pequenos gestos de solidariedade realizados por ocasião da pandemia 

COVID‐19 e, ao mesmo tempo, dar a conhecer a rede Itaka‐Escolápios, e que 

resposta foi dada a essa situação. 
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b) Gerenciar as diferentes publicações da rede: memórias, boletins,...

Foi publicado um relatório específico chamado "Itaka‐Escolápios frente a COVID‐19" que 

analisa as repercussões que a pandemia causou ‐ e está causando ‐ nos 16 países onde 

a fundação está presente. 

Será publicado a Memória de Itaka‐Escolápios, que inclui todas as atividades do período 

19‐20 em quatro idiomas diferentes.  

c) Coordenar a comunicação da campanha de solidariedade

Como de costume nos últimos anos,  foi criado um espaço no site da  Itaka‐Escolápios 

onde podemos encontrar diversas atividades para trabalhar com jovens.  

d) Coordenar a manutenção dos sites

Na equipe coordenamos a manutenção dos dois sites que são utilizados na rede Itaka‐

Escolápios: 

o o site da Itaka‐Escolápios http://www.itakaescolapios.org

o o site do Educa http://www.educa.itakaescolapios.org

(rede educativa para a transformação social)

Em ambos os sites buscamos os mesmos objetivos: 

o Aumentar seguidores

o Melhorar a quantidade e a qualidade do conteúdos publicados.

o Aumento da interação com os seguidores.

o Criar comunidade.

o Fidelizar os seguidores.

e) Criação de um calendário de dias internacionais

f) Coordenação e manutenção de ferramentas de trabalho colaborativo
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g) Gerenciar as diferentes redes sociais (presentes no Facebook, Twitter,

YouTube e Instagram)

h) Criação de campanhas de sócios

i) E sobretudo acompanhar as diferentes sedes respondendo às necessidades

que vão surgindo

ASPECTOS A MELHORAR E QUAIS POSSIBILIDADES PARA O FUTURO SÃO 
VISTAS PELA EQUIPE 

1. Continuar com a internacionalização da equipe.

2. Criação de mais material audiovisual: Vídeos, pequenos curtas...

3. Criação de um novo Manual de Estilo da marca "Itaka‐Escolápios".

4. Atualização do site da Itaka‐Escolápios.

5. Divulgação do site EDUCA como elemento de transmissão dos valores veiculados

pela Itaka‐Escolápios, aproximando escolas, entidades sociais, etc...

6. Coordenar  as  redes  sociais.  Melhorar  o  planejamento  das  publicações.  Criar

elementos de análise e avaliação de nossas publicações.

7. Elaborar pequenos cursos de formação sobre diversos temas relacionados com

a comunicação que possam ajudar as diferentes sedes da rede.

8. Incentivar pequenas equipes locais de comunicação.

9. Criação de um banco de imagens e vídeos em nível de rede.

10. Cuidar das traduções e legendagem dos vídeos que estamos desenvolvendo.

11. Atualizar  e  especificar  o  Plano  de  Comunicação:  cuidando  dos  canais  de

comunicação,  nos  fazendo  presentes  em  novas  redes,  definindo  novas

estratégias individualizadas para públicos‐alvo...
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RELATÓRIO DA EQUIPE DE FORMAÇÃO 
IV CONSELHO CONSULTIVO 

1.Equipe e funcionamento
a. Membros da equipe: Alberto Cantero ©, Mayte Ramírez, Jon Calleja, Igor

Irigoyen,  Karina Miliante, Clement Tsangá, Elena González

b. Reunião mensal, primeira quinta-feira de cada mês

c. Reuniões periódicas com os responsáveis pela formação em cada demarcação

2.Objetivos da equipe:
a. Fortalecer a equipe

b. Conhecer as iniciativas de treinamento de cada demarcação

c. Fornecer orientações para a elaboração de planos de formação

d. Compilar e fornecer recursos para a formação

e. Desenhar módulos de formação para perfis de liderança e equipes geral

f. Colocar à disposição das Escolas Pias os recursos formativos da Itaka-Escolápios

3.Ações realizadas e em andamento
a. Elaboração e tradução do Guia para a elaboração de um projeto de formação

b. Elaboração de uma matriz de competências

c. Criação de um banco de recursos para formação

d. Desenvolvimento de um catálogo de ações formativas disponíveis

e. Desenvolvimento da Sala de Aula Virtual da Rede baseada no Moodle

f. Proposta de colaboração com a Equipe Geral do Movimento Calasanz

g. I Curso online da pastoral juvenil

h. III Curso de coeducação

i. Início da Escola de Educadores da África Central

j. Vinculação da Escola de Educadores da Venezuela

k. Vinculação dos planos de formação das demarcações

l. Redesenho do site de treinamento da Rede

m. Reunião dos responsáveis pela formação da Rede

4.Desafios e proposta de progresso
a. Fortalecimento da equipe

b. Definição dos responsáveis pela formação em cada demarcação da Itaka-

Escolápios

c. Desenvolvimento de planos de formação em cada demarcação

d. Inclusão da área de formação nos orçamentos e acordos anuais

e. Trabalho em rede com outras instâncias formativas das Escolas Pias

f. Disponibilizar os recursos formativos da Itaka-Escolápios para a Fraternidade e

a Ordem
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5.O que oferecemos:
a. Um guia para pensar e organizar um plano de formação

b. Um banco de recursos para formação

c. Um catálogo de ações formativas disponíveis

d. Uma plataforma digital para ofertar e realizar cursos online

e. Um site onde procurar por esses recursos de formação:

https://www.itakaescolapios.org/formacion/

6.O que propomos:
a. Uma pessoa que seja responsável pela área de formação

b. Uma reflexão sobre a formação em cada demarcação

c. Compartilhamento de materiais e propostas de formação

d. Inclusão da área de formação nos orçamentos e acordos anuais
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Relatório da equipe de Sensibilização da 
rede Itaka-Escolápios  

(a partir do Plano Estratégico da Itaka-Escolápios de 2015-2021) 

Destacamos no documento, em verde e cursiva, o texto que corresponde ao Plano Estratégico da Itaka-
Escolápios 2015-21. 
Destacamos no documento, em roxo, a contribuição feita pela Sensibilización Itaka-Escolápios 2015-21 

Contribuição para a MISSÃO 

A partir da Sensibilización Itaka-Escolápios buscamos "contribuir para a construção de uma 
sociedade mais justa e fraterna" por meio de: 

• Campanha de solidariedade escolápia

Período 
Campanha de 
solidariedade 

escolápia 
Ênfase Destino 

Recursos 
fornecidos 

Participação 
das 

presenças 
escolápias 

2015-16 
“Ao encontro de 

Atambúa” 

Conhecer a 
presença 

escolápia na 
Indonésia 

Internato 205.844,66 € 46 

2016-17 “Expedição Kamda” 

400 anos 
evangelizando, 

educando e 
transformando 

Escola 200.631,31 € 60 

2017-18 
“O tesouro de 

Senegal” 

Riqueza 
humana e em 

valores 
Internatos 219.345,69 € 66 

2018-19 “Ao ritmo do Congo” 
A música como 

vínculo 
transformador 

Escola Kikonka 

Poço de água 

Promoção para a 
mulher 

223.790,62 € 75 

2019-20 
“Compartilhando 

muita vida” 
Protagonismo 

dos jovens 
Centros 

socioeducativos 

67.742,70 € 
Impacto da 
pandemia 

20 
Impacto da 
pandemia 

2020-21 
“Reiniciando para 

transformar” 

Resposta às 
Escolas Pias, 

Itaka-Escolápios 

Impacto da 
COVID-19 

Missão escolápia 

Total 917.354,98 € 
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o Devemos continuar a tomar medidas para a implementação de campanhas nas
escolas, envolvimento do pessoal docente etc.

o Devemos continuar a avançar na integração das campanhas no dia a dia das obras
escolápias: unidades didáticas, programações e etc.

o Faltam-nos dados sobre o impacto dos materiais oferecidos no trabalho educacional.

• Semana da Paz e dos Direitos Humanos: (precisaríamos ter indicadores)

Período 
Semana da Paz e dos Direitos 

Humanos 
Temas 

2015-16 “Encontro pela Paz” Refugiados/as 

2016-17 “Expedição Kamda: Buscando a Paz” Ações transformadoras 

2017-18 “O tesouro da Paz” Denúncia de injustiças 

2018-19 “A Paz está nas suas mãos” Compromiso das mulheres pela não violência 

2019-20 "Vivendo a Paz" 
Juventude e Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável 

2020-21 “Reiniciando a educação” Pacto Educativo Global 

• As campanhas locais de solidariedade com o meio ambiente imediato: (precisaríamos ter
indicadores)

o Incentivando cada sede a se envolver na transformação de seu ambiente imediato.

• As campanhas Diocesanas:

o Incentivando cada sede a colaborar com a Igreja Diocesana na evangelização e
transformação de situações de injustiça.

• Os “Dias internacionais”:

o Fornecendo às sedes materiais para aumentar a sensibilização sobre várias questões
sociais ou eclesiásticas em dias internacionais significativos.

• A rede educa.itakaescolapios:

o Rede educativa para a transformação social, a serviço dos centros educativos
escolápios, para que eles possam ser, se possível, mais transformadores.
www.educa.itakaescolapios.org

o Temos 13 escolas aderidas à rede Educa.

• A situação vivida com a pandemia e a diminuição do financiamento da Itaka-Escolápios tem
que nos fazer refletir sobre nosso modelo de financiamento e procurar novos modelos de
financiamento para que a Missão escolápia não seja novamente ameaçada.

• A situação pandêmica nos obrigou a nos adaptarmos à nova realidade e a nos reinventarmos,
a fim de podermos continuar nossas ações.

Sensibilização Itaka-Escolápios realiza este trabalho transformador "através da educação e da 
evangelização": 

• Nosso trabalho é realizado principalmente fornecendo recursos educacionais ou envolvendo
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professores e monitores no trabalho de sensibilização. 

• Todas as ações que propomos são inspiradas pelo Deus de Jesus de Nazaré, pelos valores do
Evangelho e pelas instituições escolápias e nelas explicitamos nossa proposta cristã através
de orações, testemunhos etc.

“Ser uma plataforma para uma missão compartilhada” A Sensibilização Itaka-Escolápios encarna a 
jornada conjunta de religiosos e laicos, promovendo a Missão escolápia. 

• As ações de sensibilização (campanhas, semanas, educação em valores, Educa...) são promovidas
conjuntamente entre religiosos, membros da Fraternidade, da missão compartilhada, do
movimento Calasanz, de educadores...

• Nas equipes que projetam as diferentes atividades, temos contado com o trabalho conjunto de
religiosos e laicos.

"Espaço para convocação e participação nas Escolas Pias". 

• Sensibilização é um espaço a partir do qual chamamos a participar da Missão escolápia tentando
envolver o maior número possível de realidades da presença escolápia (Fraternidade, missão
compartilhada, movimento Calasanz, entidades esportivas, entidades culturais, famílias e
sociedade em geral...) tornando-se, por sua vez, um espaço de convocação.

Contribuição para a VISÃO 

No período do sexênio de 2015-21, fizemos progressos para "nos tornarmos uma rede internacional 
consolidada com raízes locais".  

• Em 2015 realizamos a campanha de solidariedade escolápia em duas Províncias escolápias e
tentamos promover, incipientemente, a Sensibilização Itaka-Escolápios em 8 Demarcações
escolápias.

• Em 2021 promovemos a campanha de solidariedade escolápia e estamos implantados, embora
não em todas

as Demarcações com a mesma força, em 10 Demarcações escolápias (África Central, África
Ocidental, Ásia Pacífico, Betânia-Indonésia, Brasil-Bolívia, América Central-Caribe, Emaús, Índia,
México e R.D. Congo).

• Foram realizados trabalhos para consolidar a rede internacional com reuniões e comunicações
sistemáticas.

• É promovida a constituição de equipes locais de sensibilização.

• Precisamos dar passos no conhecimento e na utilização dos materiais elaborados nas diferentes
presenças escolápias.

Consideramos que a Sensibilização Itaka-Escolápios tentou contribuir para o "impulso da comunidade 
cristã escolápia e sua obra evangelizadora, educativa e social, atualizando os passos de São  José de 
Calasanz”. 

• Tentando dinamizar e tornar visível, com suas ações, toda a comunidade cristã escolápia.

• Fornecendo recursos e atuando para seu trabalho evangelizador, educacional e social.

• Ela traz uma visão global das Escolas Pias, entre o corpo docente, os monitores, a Fraternidade,
as famílias... fazendo-nos sair de nossa visão localista.

• Devemos nos perguntar se as ações de Sensibilização são realmente transformadoras para cada
pessoa e para a sociedade. Não devemos simplesmente permanecer em ações que lavam nossas
consciências e que não contribuem realmente para a transformação da sociedade.
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1. PRINCÍPIOS E VALORES
i. Identidade cristã e escolápia

• A identidade cristã é trabalhada em todas as campanhas e semanas por meio de orações,
citações, testemunhos, informações de base.... 

• A campanha de solidariedade escolápia nos ajuda a ter uma maior visão de rede e uma visão
global das Escolas Pias. Assim como assumir, como nossas, cada uma das presenças
escolápias.

ii. Opção pelos pobres.

• Através de campanhas, semanas, dias significativos, Educa... nós conhecemos e apoiamos
projetos sociais e escolápios com as pessoas mais desfavorecidas e tentamos promover a
transformação pessoal e social.

iii. Missão integral.

• Fornecemos recursos educativos e evangelizadores (orações, textos, testemunhos,
experiências etc) via educa.itakaescolapios ou os geramos localmente para realizar ações
educativas nas salas de aula, grupos do movimento Calasanz...

• Em última análise, a sensibilização deve servir para transformar a realidade e combater a
injustiça, assim como para nos transformar pessoalmente.

iv. Compromisso voluntário.

• Tanto na concepção quanto na execução das diversas ações de Sensibilização, tentamos
trabalhar em conjunto com a área de voluntariado e o Movimento Calasanz.

• Tentamos envolver um grande número de pessoas em nossas ações, especialmente os
jovens.

v. Gestão responsável.

• Para alcançar a sustentabilidade das ações, estão sendo criadas equipes gerais, provinciais e
locais.

• Insistimos em uma coerência econômica (despesas incorridas), em valores (de acordo com
nosso projeto) e nas ações de Sensibilização.

vi. Trabalho em rede.

• Nesta linha, continuamos a promover a coordenação internacional entre os coordenadores
do grupo de Sensibilização.

• As campanhas e semanas são projetadas em equipes internacionais.

• A rede educa.itakaescolapios pretende ser uma rede educacional internacional para a
transformação social.

• Sensibilização tenta transmitir uma visão global de Itaka-Escolápios, das Escolas Pias, e da
rede de solidariedade internacional.

• Trabalho em rede com outros movimentos sociais, embora nossa presença seja escassa:
comissões de educação da UNICEF (África Central e República Democrática do Congo),
Coordenação de ONGs (Betânia), Campanha Mundial pela Educação (Emaús), REDES
(Emaús)...

2. LINHAS ESTRATÉGICAS

I. Contribuir para o fortalecimento das Escolas Pias e para o crescimento daqueles que nelas
participam. 

1. Apoiando o Movimento Calasanz, ajudando a estabelecer uma cultura vocacional.

• Através das ações que são facilitadas, buscamos o protagonismo do movimento Calasanz, em
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sua concepção e execução, o compromisso social transformador e o questionamento da 
própria vocação.  

2. Colaborar na implementação e desenvolvimento das presenças escolápias.
• Consideramos que a Sensibilização tem contribuído para dar dinamismo e visibilidade às

diferentes presenças escolápias.
3. Promover o início e a consolidação das Fraternidades.

• Fornecer materiais para sensibilização nas Fraternidades e opções de envolvimento na Missão
escolápia.

4. Promover novas iniciativas para ampliar e fortalecer a base social de Itaka-Escolápios
(voluntariado, sócios colaboradores, etc.).

• As ações de sensibilização poderiam ter sido uma boa oportunidade para a oferta de ações
voluntárias, a busca de sócios colaboradores e a convocação para pessoas próximas às Escolas
Pias.

5. Oferecer aos religiosos, aos membros das Fraternidades e àqueles que participam da missão
partilhada e das etapas de discernimento, um espaço significativo e exigente de compromisso...

• As ações de sensibilização têm sido uma boa oportunidade para o envolvimento na Missão
escolápia e na jornada conjunta entre religiosos e laicos.

II. Enriquecer a missão escolápia em sua dimensão educativa, pastoral e de transformação social,
respondendo às necessidades detectadas. 

6. Crescer nos recursos oferecidos aos centros educativos para avançar como escola integral e em
tempo integral: educação em valores, ações de sensibilização, iniciativas socioeducativas,
formação pastoral, promoção e acompanhamento do trabalho voluntário.

• Consideramos que a Sensibilização Itaka-Escolápios com suas ações e trabalho, em rede local
e internacional, participou diretamente do desenvolvimento deste objetivo.

7. Favorecer a ligação de Itaka-Escolápios à comunidade educativa e paroquial (famílias, professores
e funcionários, ex-alunos e vizinhos) através de ações de comunicação e propostas específicas.

• As ações propostas pela Sensibilização Itaka-Escolápios são ações transversais que foram e
podem continuar sendo um elemento que conecta diferentes áreas da Itaka-Escolápios
(voluntariado, captação de recursos, movimento Calasanz e outras), assim como as diferentes
faces da presença escolápia (escolas, paróquias, centros socioeducacionais, Itaka-
Escolápios...).

• A realização das ações de Sensibilização contribui para a visualização da Presença escolápia.
8. Fortalecer a aliança institucional entre cada obra escolápia com a sede de Itaka-Escolápios...

• Esta é a vocação com a qual nasceu a Sensibilización Itaka-Escolápios, estar a serviço das
Escolas Pias e de sua Missão.

• Consideramos que com as diferentes ações oferecidas durante este período de seis anos,
pudemos contribuir para a jornada conjunta das diferentes obras escolápias.

11. Melhorar a sustentabilidade econômica dos projetos...

• Os 917.321,73 euros arrecadados durante este período de seis anos, através de campanhas
de solidariedade escolápia, foram utilizados para promover ou manter vários projetos da
Missão escolápia.

• A este número temos que acrescentar as arrecadações obtidas, através de campanhas locais,
para promover ou manter projetos locais da Itaka-Escolápios ou outras entidades sociais. Não
temos estes dados e devemos tomar medidas para seu registro.
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III. Trabalhar e compartilhar na rede escolápia, assim como em redes eclesiais e sociais.

a. Dar a conhecer a realidade de Itaka-Escolápios

• As ações de Sensibilização da Itaka-Escolápios, as reuniões e encontros locais das
equipes de Sensibilização, dos voluntários e do movimento Calasanz e a divulgação
das ações na mídia e redes sociais serviram para divulgar a Itaka-Escolápios, de forma
geral nas diversas presenças escolápias (escolas, paróquias e etc) e as pessoas que as
promovem (religiosos, laicos, estudantes, paroquianos e famílias), assim como a
sociedade em geral.

b. Fortalecer a rede Itaka-Escolápios nos lugares onde atua.

• Foram feitas tentativas para promover a comunicação, coordenação e
compartilhamento de materiais internacionalmente.

• Foi feita uma tentativa de promover a rede Educa, uma rede educacional para a
transformação social, www.educa.itakaescolapios.org

• Foram feitas tentativas para criar equipes demarcacionais e locais de sensibilização,
bem como de trabalho em rede com outras áreas de Itaka-Escolápios.

c. Gerar equipes internacionais necessárias ao serviço da rede...

• Foram promovidas reuniões regulares entre a pessoa responsável pela Sensibilização
Itaka-Escolápios em cada Demarcação, a pessoa de contato do país e o coordenador
da Sensibilização.

• As campanhas de solidariedade escolápia e as Semanas de Paz e Direitos Humanos
são projetadas por equipes internacionais.

• Foram dados passos para tornar a equipe geral de Itaka-Escolápios mais visível:
primeiras reuniões, comunicações e distribuição de materiais e tarefas (campanhas e
semanas, dias internacionais, traduções e etc).

d. Promover e participar de alianças com outras redes eclesiais, educacionais e sociais
relacionadas.

• Tentamos promover a coordenação local com redes eclesiásticas e movimentos
sociais com muito pouco sucesso.

• Temos incentivado a participação na Campanha Mundial em prol da Educação com
muito pouco sucesso. Talvez seja difícil encaixar mais campanhas ou semanas no
calendário.

• Consideramos que é muito importante nos enriquecer e enriquecer as redes eclesiais
e sociais, mas nossa presença é muito escassa. Estamos presentes em: Comissões de
Educação da UNICEF (África Central e República Democrática do Congo), Coordenação
de ONGs (Betânia), Campanha Mundial pela Educação (Emaús), REDES (Emaús)...

• A causa de nossa baixa presença nas redes pode estar relacionada com as forças que
temos. Talvez seja melhor abordar esta questão a partir das equipes da sede.

Possíveis linhas de progresso de Sensibilização para o sexênio 2021-27 em Itaka-Escolápios 

1. Continuar a promover o trabalho em rede internacional da equipe de Sensibilização da
Itaka-Escolápios.

a. Uma opção possível seria convidar a cada ano uma Demarcação para promover,
de forma especial junto com a equipe geral, a sensibilização geral: projetar ações,
compartilhar recursos entre outros.

2. Continuar a promover a criação e a consolidação de equipes das demarcações e locais de
sensibilização da Itaka-Escolápios em todos os lugares onde a Itaka-Escolápios está
presente.
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3. Estabelecer metas de progresso em sensibilização em todos os lugares onde estamos
presentes, prestando especial atenção à coeducação.

4. Continuar atualizando o modelo de campanhas e semanas de sensibilização a partir das
chaves da inovação pedagógica e integrá-las à vida das presenças escolápias.

5. Refletir sobre a necessidade e a possibilidade de promover novas campanhas ou semanas
internacionais.

6. Promover a rede Educa, uma rede de centros educativos para a transformação social.
7. Promover o trabalho em rede com outras áreas de Itaka-Escolápios, com o resto das

Escolas Pias e os movimentos sociais.
8. Abrir novos campos de ação para a sensibilização em Itaka-Escolápios.
9. Ter indicadores que registrem e avaliem as ações de sensibilização realizadas localmente.
10. Promover o protagonismo de crianças e jovens na concepção, execução e divulgação de

ações de conscientização, bem como na implementação de ações de transformação
social.
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Relatório das equipes gerais de gestão e 
captação de recursos para o IV Conselho 
Consultivo 

I. Equipe geral de gestão

Composição da equipe: 

• Pilar Ruiz (Betânia)

• Arilson Oliveira (Brasil-Bolívia)

• Berna Arrabal (Emaús)

• Igor Irigoyen (coordenador geral da rede)

• Ander Mijangos (coordenador geral de gestão)

A equipe se reúne aproximadamente a cada dois meses. 

Atividades realizadas no sexênio: 

• Foi constituída a equipe geral de gestão (período 2017-2018) e traçado o primeiro plano de
gestão com objetivos específicos para a equipe geral (período 2020-2021).

• Foi elaborado um formulário para conhecer o funcionamento da área de gestão das
demarcações e realizadas reuniões para conhecer a organização de Emaús e de Brasil-Bolívia.

• Foi analisado o impacto econômico da pandemia de 2020, especialmente enfocando a queda
prevista da receita.

• Foram realizadas reuniões com os líderes de várias demarcações: Índia, África Ocidental,
Moçambique, RDC e México.

• Foram elaborados e analisados relatórios sobre a economia da rede.

Funções da equipe: 
1. Compartilhar a realidade de cada demarcação na área de gestão, tanto das demarcações

representadas na equipe, quanto convidando aos responsáveis de cada uma das
demarcações.

2. Elaborar um novo modelo de reporting dos países que integre a perspectiva econômica com
outros aspectos (voluntariado, comunicação...)

3. Identificar os elementos centrais da gestão da rede Itaka-Escolápios para elaborar diretrizes
ou documentos de suporte às demarcações que desenvolvam o modelo de gestão da rede.

4. Contribuir para divulgar o funcionamento da rede internacional Itaka-Escolápios, explicando
a origem dos recursos da rede para avançar no sentimento de rede.

5. Manter uma relação atualizada das pessoas responsáveis pela gestão da Itaka-Escolápios em
cada demarcação e propor comunicações com as mesmas (informações financeiras e outras).
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Objetivos para o período 2020-2021: 
1. Incorporar duas pessoas novas à equipe aumentando seu caráter internacional e de equipe

com visão ampla da rede.
2. Conhecer o funcionamento da gestão Itaka-Escolápios em cada uma das demarcações nas

quais está presente e fazer propostas de melhoria.
3. Contribuir para o novo Plano Estratégico aprovado pelo IV Conselho Consultivo;

II. Equipe geral de captação de recursos

Trata-se de uma equipe que tem focado sua atividade na busca de recursos na Espanha, embora ao 
longo do sexênio tenha mantido uma relação muito harmoniosa com responsáveis de diferentes 
demarcações da rede.  

Composição da equipe: 

• Jon Sustatxa (coordenador da equipe)

• Pedro Marañón (Emaús)

• Rosa Gallego (Emaús)

• Jesús Marín (Emaús)

• Ainhoa Zilbeti (Emaús)

• Paz Suñer (Betânia)

• Pedro Alonso (Betânia)

Tem sido mantida uma relação muito harmoniosa com: 

• África Central, inicialmente através de Georges Bissiongol e posteriormente com Joel Aime
Kougnoue.

• Bolívia, com Humberto Camacho.

• República Democrática do Congo, com Jean Claude Ngatchuesi.

Mais reuniões ocasionais foram realizadas com: 

• México, através de seu chefe de captação de recursos, Carlos Orsom.

• Brasil, com Patricia Bicalo.

Atividades realizadas no sexênio: 

• Foi criada uma plataforma de monitoramento e controle de ajudas financeiras administradas
na Espanha  https://subventions.itakaescolapios.org

• Foram lançadas na Espanha duas campanhas em busca de sócios e sócias. Os materiais foram
compartilhados com outros países.

• Foi organizada a gestão de sócios e sócias na Espanha, criando a figura do responsável local e
centralizando a gestão econômica e administrativa.

• Avançou-se em conjunto com a Área de Gestão na inclusão de cláusulas de responsabilidade
social nos contratos de prestação de serviços dos fornecedores de Emaús e Betânia,
recebendo, assim, contribuições anuais com base no seu faturamento com as Escolas Pias e
Itaka-Escolápios.

• Participação ativa no desenvolvimento e promoção da Campanha de Solidariedade Escolápia.
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• A equipe foi treinada com uma formação específica na área de Formulação de Projetos,
inicialmente a partir de uma abordagem de estrutura lógica e, posteriormente, uma
abordagem de direitos humanos.

Funções da equipe: 

• Elaboração de um plano anual de captação de recursos.

• Gestão de editais para apoio e subsídios públicos e privados.

• Gestão e comunicação com sócios e sócias.

• Busca de financiamento privado por meio de empresas e fundações filantrópicas.

• Participação na Campanha de Solidariedade Escolápia.

Objetivos para o período 2020-2021: 

• Esclarecer organicamente a localização da equipe de captação de recursos.
o Funcionamento autônomo ou integração à equipe de gestão.

• Esclarecer a composição da equipe de captação de recursos.
o Equipe de captação de recursos centralizada na Espanha.
o Coordenação com os responsáveis das demais demarcações Itaka-Escolápios.

• Esclarecer a necessidade ou não de constituir uma equipe de gestão de projetos da rede
responsável pela formulação e monitoramento dos mesmos.

• Criar um módulo de treinamento de Formulação de Projetos Escolápios com base em uma
abordagem de direitos humanos.

III. Comitê de Qualidade

Uma última menção para reunir o trabalho da equipe de qualidade lançada em nível de rede para 
promover o desenvolvimento de uma das linhas do plano estratégico anterior: 

Avançar na qualidade dos nossos projetos atendendo às diferentes fases: identificação, implementação e 
avaliação, com ferramentas que ajudem a melhorar continuamente os processos. 

A equipe é formada por pessoas da comissão executiva e das províncias de Betania e Emaús, 
destacando a participação de voluntários das duas províncias que contribuem com a sua experiência 
no assunto, e reúne-se aproximadamente a cada dois meses. 

Atividades realizadas no sexênio: 

• Treinamento em gestão da qualidade, gestão de processos e ISO 9001: 2015 para toda a
equipe (2017-2018).

• Constituição do Comitê de Qualidade (2018-2019).

• Elaboração do mapa de processos da rede (2018-2019).

• Implementação de um sistema de gestão da qualidade em uma primeira sede da província de
Betânia, obtendo a certificação ISO 9001: 2015 (2019-2020).

• Identificação dos proprietários dos processos da rede e elaboração dos arquivos dos
processos (2018-2019 e 2019-2020).

• Definição e aprovação no Patronato da política da qualidade (2019-2020).

• Proposta de desenvolvimento de um painel de controle de indicadores da rede (2020-2021).

• Redação do manual de qualidade da rede (em andamento).
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CARTA DO IV CONSELHO ASSESSOR  À REDE ITAKA-ESCOLÁPIOS E ÀS ESCOLAS PIAS 

Caros religiosos escolápio, queridas pessoas que fazem parte da Fraternidade das Escolas Pias 

e aquelas que participam de diversas formas da Rede Itaka-Escolápios e das Escolas Pias. 

Estamos nos dirigindo a vocês nos momentos finais do IV Conselho Assessor da Rede Itaka-

Escolápios. Este Conselho se reúne a cada três anos para avaliar o progresso de nossa Rede e 

para planejar os passos que queremos dar. Este ano, além disso, o Conselho Consultivo 

coincidiu com o 20º aniversário do reconhecimento legal da Fundação Itaka-Escolápios, o que 

tem sido um motivo maior de alegria. O fato de realizar este Conselho na modalidade on-line 

significou uma grande perda, especialmente na qualidade da reunião pessoal e no tempo 

disponível, mas isto foi compensado em certo sentido pelo maior número de participantes que 

ele permitiu. 

A primeira coisa que queremos lhes dizer é o sentimento de alegria e comunhão que sentimos. 

Em algum momento durante esses quatro dias, reunimos mais de 70 pessoas de 22 países de 

quatro continentes. Em 9 de março, na primeira reunião internacional de voluntários por 

ocasião de nosso 20º aniversário, conectamos mais de 120 voluntários para compartilhar 

nossas experiências e sonhos. Foi uma ocasião emocionante para visualizar que nossa Rede é 

hoje um reflexo da diversidade e da interculturalidade que as Escolas Pias acolhem. Seguindo 

nossa vocação de servir ao fortalecimento e crescimento da missão escolápia, Itaka-Escolápios 

está hoje presente em muitas das mais jovens presenças da Ordem, como pudemos verificar 

neste IV Conselho Assessor e é motivo de nossa alegria. 

Das equipes de Voluntariado, Formação, Comunicação, Sensibilização e Gestão e Captação, 

fomos informados sobre a importância de promover estas áreas em cada Demarcação e em 

cada lugar, a fim de compartilhar mais intensamente a riqueza que temos como uma Rede. 

Além de rever o trabalho e as ricas experiências compartilhadas, e seguindo o mandato que 

nos chamou a "procurar novos caminhos", durante estes dias fomos capazes de refletir e 

sonhar sobre onde queremos ir nos próximos seis anos. 

O Padre Geral nos indicou a direção de assumirmos nosso papel na Ordem como uma 

plataforma na área de participação, sem abandonar a imagem de ser uma ferramenta 

vinculada exclusivamente ao apoio econômico, mas indo além dela. Neste sentido, nosso novo 

plano estratégico inclui como primeiro objetivo o fortalecimento do tema comum das Escolas 

Pias, a partir de nossa contribuição na identidade das Escolas Pias, na formação para a 

liderança e a missão, na consciência global, na interculturalidade, tanto na Ordem como na 

Fraternidade. 

O Pe. Javier Aguirregabiria, em nome do Comissão Executiva, convidou toda a Rede a tornar 

mais visível a contribuição de Itaka-Escolápios em todos os lugares onde ela está presente e a 

promover o protagonismo de todos. Sem isso, é impossível reunir apoio, convocar mais 
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pessoas para a missão ou ampliar o alcance da Rede. Os próximos seis anos serão 

fundamentais neste esforço para tornar a Rede Itaka-Escolápios mais presente e mais 

profundamente conhecida na Ordem e na Fraternidade. 

Não podemos esquecer, entretanto, que toda nossa reflexão e organização está voltada para 

um melhor desempenho da missão para a qual fomos chamados por Deus e pela Igreja. 

Educar, evangelizar e transformar a sociedade, especialmente entre as crianças e jovens mais 

pobres, é a razão de ser das Escolas Pias e, portanto, da Rede Itaka-Escolápios. Todos os 

nossos esforços seriam inúteis se não empurrarmos um pouco a história a cada vez para o 

mundo de irmãs e irmãos que Deus quer. 

É verdade que vivemos tempos difíceis, em que aqueles que mais sofrem veem que quando a 

ameaça é global e afeta todas as pessoas, ainda são os últimos a serem atendidos, curados, 

vacinados ou simplesmente levados em conta nos planos de recuperação econômica. 

Aqueles de nós que nos reunimos neste Conselho Assessor, e toda a Rede Itaka-Escolápios, 

vivemos com este compromisso de promover juntos a missão escolápia entre aqueles que 

mais precisam dela, neste momento com maior dedicação, se possível. Temos o desafio de 

redobrar o esforço para manter e ampliar o alcance de nossas escolas, nossas casas lar, nossos 

centros culturais, nossos projetos sócio-educativos e o Movimento Calasanz, para que eles 

possam responder a uma realidade cada vez mais dura. 

Só podemos pedir a colaboração daqueles que partilham este sonho para que possamos unir 

forças, sabendo que nos colocamos nas mãos de Deus, a quem pedimos, por intercessão de 

nossa Mãe Maria, que nos dê a sabedoria e a coragem necessárias para permanecer fiéis ao 

mandato de amor que José Calasanz recebeu e nos transmitiu. Que assim seja. 

IV Conselho Assessor da Rede Itaka-Escolápios 

11 de março de 2021 
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PLANO ESTRATÉGICO 2021-2027 DA 

“OBRA SOCIAL ITAKA-ESCOLÁPIOS” 

MISSÃO 

Itaka-Escolápios é uma rede internacional, criada e apoiada pela Ordem e pela Fraternidade das 
Escolas Pias, consolidada e com raízes locais, integrada na vida e na missão das Demarcações e das 
Fraternidades das Escolas Pias, motivadora da Comunidade Cristã Escolápia e da sua obra 
evangelizadora, educativa e social, que atualiza os passos de São José de Calasanz.  

VISÃO

Ser uma entidade escolápia significativa para que a Ordem e a Fraternidade cresçam e caminhem 
juntas, a partir de cada vocação específica, assim como para promover a missão escolápia de 
educar, anunciar e transformar a sociedade, de forma compartilhada, por meio do fortalecimento 
da identidade e do compromisso de participação. 

PRINCÍPIOS E VALORES 

- Identidade cristã e escolápia. Partindo do Evangelho como inspiração fundamental, Itaka-
Escolápios participa da Igreja a partir do carisma de Calasanz e da missão específica das Escolas
Pias, às quais pertence.

- Opção pelas pessoas pobres e vulneráveis. Itaka-Escolápios quer responder à realidade das
pessoas empobrecidas, com especial atenção às necessidades das crianças e dos jovens, e
erradicar as causas estruturais que geram pobreza e exclusão, sendo uma entidade geradora
de mudanças sociais.

- Missão integral. Itaka-Escolápios atua nas três dimensões da missão escolápia (educacional,
evangelizadora e de transformação social), a partir da convicção da sua inter-relacionalidade,
enriquecendo-se e alimentando-se cada uma das dimensões nas outras.

- Compromisso voluntário. Itaka-Escolápios baseia sua ação no voluntariado, abrindo espaços
para ele, priorizando-o e promovendo-o através de oferecer-lhe um papel de liderança em
todos os seus projetos; o voluntariado é fundamental por seu valor educativo e por seu
compromisso generoso em favor dos outros, visando a transformação social.

- Gestão responsável. Itaka-Escolápios busca implementar em todos os seus projetos o trabalho
em equipe, a geração de confiança, a transparência na prestação de contas e a austeridade em
seu funcionamento; procura a sustentabilidade econômica, o crescimento da identidade
escolápia e o cuidado com as pessoas envolvidas.

- Trabalho em rede. Itaka-Escolápios é uma rede escolápia que trabalha a partir dos princípios
da interdependência, da solidariedade, da corresponsabilidade e da ajuda mútua.
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LINHAS ESTRATÉGICAS 

LINHA ESTRATÉGICA I. Rumo a um sujeito escolápio compartilhado. 

Além dos religiosos da Ordem, o sujeito escolápio hoje é formado por muitas outras pessoas que 
compartilham ações, projetos, obras, missão, espiritualidade, comunidade, vida e carisma de 
diferentes maneiras. Nessa rica e plural realidade temos que destacar, junto com a Ordem, a 
Fraternidade. Ambas as entidades, Ordem e Fraternidade, compartilham institucionalmente a rede 
internacional Itaka-Escolápios, para promover este modelo de Escolas Pias, onde juntas são 
chamadas a fazer parte da Comunidade Cristã Escolápia e da presença escolápia, cada uma de 
acordo com sua vocação, em diferentes modalidades e sempre de forma coordenada, 
complementar e em rede internacional. 

I.1. Crescer em identidade e compromisso, a partir das chaves da Carta Programática,
cada uma das Demarcações e Fraternidades que formam Itaka-Escolápios, com a 
consciência de ser parte protagonista da rede. 

I.2. Promover a disseminação, convocação e a formação de todas as formas de
participação reconhecidas pela Ordem, dando prioridade especial à Vida Religiosa 
escolápia e à Fraternidade. 

I.3. Incentivar o envolvimento e a corresponsabilidade na ação pastoral, educativa e
social das nossas obras, no Movimento Calasanz e no voluntariado, como espaços 
privilegiados de crescimento pessoal e escolápio para as pessoas e para a presença 
escolápia. 

I.4. Buscar uma formação integral de todas as pessoas que formam o sujeito escolápio
(participantes, famílias, colaboradores, voluntários, educadores, membros da 
Fraternidade, religiosos e as demais pessoas que impulsionam e lideram Itaka-
Escolápios em cada lugar) para moldar e fortalecer a Comunidade Cristã Escolápia, 
progredir na identidade escolápia, aprofundar no modelo de presença escolápia e 
continuar promovendo o conhecimento de Itaka-Escolápios e o trabalho realizado 
através de projetos, colocando sempre no centro as pessoas. 

I.5. Crescer em trabalho em redes e conseguir uma consciência internacional de Itaka-
Escolápios, crescendo na mentalidade global, superando personalismos e 
localismos, buscando momentos de encontro e de partilha. 

I.6. Acolher e promover a interculturalidade e a inclusão da nossa rede, bem como
avançar na inculturação do modelo de Itaka-Escolápios nos diferentes contextos e 
idiomas da rede. 
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LINHA ESTRATÉGICA II. Crescer na missão escolápia compartilhada. 

Nosso mundo globalizado e interconectado exige pactos globais, educacionais, econômicos e de 
solidariedade. Nesse contexto, a missão escolápia deve caminhar em rede, coordenando e 
acrescentando pessoas e ações escolápias. A nossa rede quer crescer na missão escolápia 
compartilhada em cada presença, em cada país e internacionalmente, unindo esforços e 
compartilhando o que somos e temos, com crescente corresponsabilidade no contexto da crise 
global em que nos encontramos e unindo-nos e aceitando os desafios eclesiais e sociais de hoje. 

II.1. Ampliar e consolidar em toda a rede a cultura de projetos, do trabalho em equipe
e da sustentabilidade integral da missão, com base na corresponsabilidade e 
solidariedade que caracterizam a identidade de Itaka-Escolápios, treinando todas 
as pessoas que formam parte da entidade e trabalhando em rede. 

II.2. Priorizar em todas as nossas ações as necessidades e as aspirações das pessoas e
comunidades mais pobres e excluídas, tentando sempre ler a realidade a partir da 
perspectiva delas. 

II.3. Cuidar e desenvolver a dimensão transformadora dos projetos de Itaka-Escolápios,
assegurando a incorporação desta chave na missão evangelizadora e educativa 
escolápia e atendendo a partir dela os grandes desafios do nosso tempo, como: a 
ecologia integral, a igualdade entre mulheres e homens e a fraternidade universal 
proposta pelo Papa na encíclica ‘Fratelli tutti’, promovendo a Educa como rede 
educativa para a transformação social. 

II.4. Avançar na qualidade pedagógica, educativa e pastoral, cuidando da formação de
todos os agentes, contrastando os resultados e introduzindo inovações e melhorias 
adequadas, além de compartilhar a riqueza escolápia existente. 

II.5. Gerar canais para a participação das pessoas em nossos projetos, dando-lhes a voz
e o protagonismo que merecem, indo além das perspectivas puramente 
assistenciais. 

II.6. Promover a presença e as alianças significativas de Itaka-Escolápios nas Escolas
Pias, especialmente na Ordem e na Fraternidade, assim como na Igreja, na 
sociedade e diante das instituições, comunicando nossa identidade e nossas chaves 
fundamentais, unindo-nos ao Pacto Educacional Global que o Papa Francisco 
propõe. 
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